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APREZBENTEÇSO

Idéias fora do tempo e lugar?

à primeira vista parece que sim.

Essa à sensação inicial de quem tentas hojes um estudo es­

pecifico sobre ensino agricola.

Entretanto. ao percorrer o caminho escolhidos ou determina

dos as coisas se encaixam. À duras penas. mas encaixamese., Não

de modo funcionalista., pretensamente harmonioso. em que cada pe­+­

ça tem seu papel. cada idéia um lugar reservado como se uma

identidade própria lhe permitisse ser tributária do todo como

Uma de suas partes. imaginando que à realidade rebelde possa ser

reduzida à simples operações aritméticas de í+i=8,

As idéias encalxamese tumultuadamente;, por caminhos feitos

de meios­fios e desvios que se entrelaçam e se separam num movi­

mento permanente de negação e assimilação. tentando escapar dos

trajetos circulares que iludem o caminhante dando­lhe à sensação

de avanço sem que tenha saido do lugar.

Nesse sentidos à trajetória que tentei (reijconstruir procu­

ra ir além do levantamento de fontes de informação. da identiftfi­

cação de influências históricas e procura captar como se deu à

evolução do ensino agricola de grau médio no contexto geral da

educação brasileira e paulista.

Apesar de; em muitos momentos. O 1º e& O vir constantes en+

tre o geral e o) especificos o prático e o teórico. tornarem al»
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gdumas idéias recorrentes. é no esboço dessa contextualização que

se encontra à possibilidade de colocar as idéias no devido tempo
«

e lugar. E dessa formas deixar transparecer à intenção central

deste estudo! compreender o ensino agricola de grau médio no seu

presente histórico fazendo uma prospecção acerca de seu futuro,

Há Futuro?
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5 6

IMTRODUÇÃO

"Tenho à impressão de ter sido apenas uma criança à
brincar na praia e à encontrar. de vez em quandos
uma pedrinha ou pequenina concha mais lindas en­
quanto o imenso oceano da verdade inexplorado: SE
estendia a minha frente”.

Newton
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.. DAMDO A PARTIDA 2 GUESTOES
NORTESDORAS E METODOLÓGICAS.

às questões norteadoras desta pesquisa têm sua origem

remota em minha experiência como diretora de escola agricola.

Minha primeira constatação. ao assumir à direção da

escola. foi a de due o aspecto substantivo (ensino) estava sub

jugado pelo adjetivo (agricola). Há grande resistência em se ad

mitir que à faceta fazenda sobrepóe­se à escola. Os. problemas

emergentes e. sempre urgentes. ligados ans aspectos materiais e

financeiros e de manutenção do internato. sufocam as questões de

ensino propriamente dito.

O cotidiano da fazenda­hotel­escola apresenta aos pro»

fissionais do ensino agricola um constante desafio. uma batalha

diária quase sempre vencida pela fazenda.

ão entrar em exercicio no cargo de direção de escola.

foi preciso que eu aprendesse a dirigir uma escola e. ao mesmo

tempos à administrar uma fazenda. Acreditava que o aspecto “es­

cola” deveria prevalecers emboras às vezes. nada correspondesse

qualquer concepção de escola que um antigo professor primário

pudesse ter.

À fazenda era o maior desafio, não tanto pela minha

ignorância na área quanto pela discriminação sexista de alguns

Supervisores de ensino à em especial do supervisor da escola que

eu dirigia.

"Escola agricola não era coisa para mulher”. ..âté mi­

nhas sandálias de salto fino eram indícios de incompetência para
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O CAYIO an.

Quanto à fazendas do meu medo tive de fazer segredo

para tentar superar as dificuldades e os preconceitos. Lom 3

ajuda dos professores das disciplinas de formação especial.

aprendi à. pelo menos um pouco. sobre as coilsas que fazem o coti+

diano de uma propriedade agricola. Nisso tive à meu lados como

verdadeiros companheiros de oficio. muitos professores e funcio­

nários.

Uai vêm minhas primeiras questões:

Existem pontos comuns entre o ensino agricola e os de­

mais ramos de ensino?

O que torna o ensino agrícola tão especifico? Sua na­

tureza ou sua historicidade?

Os problemas crônicos do ensino agricola são decorrén»­

cia de sua natureza? São agravados em função de sua especifici­

dade ou da tentativa de fazê­lo semelhante às outras modalidades

de ensino*

Se na representação de seus agentes. as especificida­

são dominantes. como isso se reflete na ação docente?

É possivel ao ensino agricolas tal como foi estrutura»

superar à dicotomia educação geralx formação especial? Teo­

x prática? Ensino X produção?

Guiomar Mello (1787) afirma que "não se faz pesquisa

sem uma idéia na cabeça”. Nesse sentido. "temos que ter respos»­

tas que adiantamos”... Desde o inícios algumas idéias faziam­se

presentes em meu pensamento. porém não devidamente explicitadas

teóricamente,. Essas idéias funcionaram como os pontos de partida
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desta pesquisa.

à À perspectiva histórica é elemento fundamental para

compreensão do presente

turo. Fortanto,

asr icola podem ser

pectiva,

e­ O ensino

educação em geral

problemas são agudizadoss,s

e para divisar alternativas sobre o fu

a natureza das quest Oes referentes ao Ensino

melhor compreendidas se tomadas nessa pera»

E

agricola padece dos mesmos males que à

em decorrência de suas especificidades oe

tornando­se crônicos.

3­ O ensino agricola não tem sido objeto de muitos

tudos e quando O E. Sempre o E sem incor pOorar Os avanços obtidos

pelos estudiosos da educação. Num mundo que se urbanizou e in

dustrializou rapidamente. à atividade agricolas sobretudo como a

conhece no Erasila tem pequeno poder de sedução.

À opção por procedimentos de pesquisa qualitativa toi

uma decisão. quase natural. tomada em função das experiências

vividas e pela insatisfação diante de diagnósticos bascadoss.

predominantemente.

Abordando

em

O

levantamentos auantitativos,.

problema da pesquisa educacional em rela­

ção ao cotidiano da escola. Ezxpeleta e Rockwell (17985) afirmam

que o Estado * 'se mostra e se oculta na escola”. Os objetivos or+­

ganizacionais e as normas. gerados e geridos pelo alto. entram

em jogo no dia à dia

tornando impossivel.

escolar.

Sob essa

dos. procuro contrapor

1 2 3 4 5

escola. porém são abstratos e parciais,

partir deles. à compreensão da realidade

perspectiva, evitando os diagnósticos já da­

6

TEUNÍira Mais reunir que contrapor. duas
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instâncias do pensamento e ação educacionais referentes ao ensi­

no agricola: o dos órgãos centrais e o da unidade escolar.

Em relação aos aspectos históricos. às dificuldades se

ampliam. pois. ao longo dos anos. às escolas agricolas estiveram

vinculadas à mais de uma Secretaria de Estado.

For sua vezs à revisão de literatura teve como difi­

culdade inicial à pequena produção de trabalhos sobre o assunto.

a dispersão dos materiais existentes es sobretudo. à circulação

restrita da maioria dos estudos realizados.

Cumpre registrar que as referências ao ensino agricola

encontramese rarefeitas nos estudos de caráter geral sobre edu»

cação e/ou estudos sobre o ensino médio. Isto exidiu um trabalho

de autêntica "“gaarimpagem” na busca e seleção das diferentes con

tribuiíições e do conhecimento já produzido na tentativa de reunir

fragmentos existentes e de "posse" deles fazer avançar à pesqui

sa do tema eleito. Servi­me ss inicialmente. de "portas já aber­

tas" no dizer de Wagner Kossi (1981). pois entendo à como ele.

que é preciso recuperar na história da educação aspectos relega­

dos a segundo plano. Conhecer esses aspectos evitará CRE EXS

despenda enorme esforço em abrir portas já abertas, isto é, que

se repita à história” (Kossia4TBiiliiíiavol.1)

Na área de ensino agrícola, muitas vezes. as "portas

abertas” eram simplesmente CJErestas"”. mas mesmo assim foi enri­

e pe pl ço PE aço H 9”
" 3quecedor espiar” por elas.

Através da pesquisa de campos busquei colher infor»

mações adicionais às obtidas na literatura disponível e captar o

significado que os agentes educacionais atribuem às questões le
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vantadas.

Assims aos dados coletados através da pesquisa bi+

bliográfica e à frieza dos documentos legais. pude contrapor às

informações da memória viva dos que estiveram envolvidos nas

ações governamentais. Se na pesquisa bibliográfica juntei frag

mentos rarefeitos de vários estudos; nas entrevistas foi ficando

32 sensação de estar juntando fragmentos de vidas intensamente

vividas.

Juntar essas frações de varios matizes e texturas

foi como estar diante das peças de um quebra­cabeças. aparente­

mente um "jogo de contrários” que exigiu mais que esforço e de­

dicação. até mesmo uma certa dose de teimosia. permeada. às ve­

zes.­ de cansaço e desalentos outras vezes vivitficada pela espe»

rança de melhores momentos,

À partir do pressuposto de que os avanços obtidos pe­

los estudiosos da educação não tem sido incorporados às análises

sobre o ensino agricola e que; sob esse aspectos o movimento do

nosso objeto de estudo descrito nos documentos oficiais 2 nas

representações dos seus operadores, entre os quais me incluo.

exigia uma análise fundamentada em um paradigma teóricos. procu­

rei mediante à revisão de literatura delinear um conjunto de ca­

tegorias que permitisse uma releitura da realidade apreendida

empiricamente,

Não pretendo. com isso. pura e simplesmente. transfe­

rir conceitos ou contrabandear categorias outras para MEU pensa»

mento. mas sim encontrar um esquema teórico vivos. no sentido de

ser capaz de enfrentar o desafio de ler à realidade. permitindo.
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à uM só tempos compreendê­la em sua trajetória histórica e» apre­

endê­la pela análise critica do movimento registrado, desvelando

possibilidades de transformação.

Tendo de início descartado à hipótese da análise de

cunho funcionalista. recorri a outras vertentes teóricas. Creio

não poder definir esta análise como uma abordagem marxista,

pois à ela não incorporei diretamente as categorias Marxianas.

Contudos fica patente à influência dessa perspectiva na medida

em que tive por fonte de inspiração autores ligados à mais (de

uma das vertentes do marxismo contemporâneo. Essa influência fi­

ca explicitada no plano dos conceitos básicos e em parte. no mé­

todo. Sob esse prisma. este estudo é tributários principalmente,

de Antonio Gramsci. do historiador Caio Frado Jr à dos gramecia»

nistas Carlos Nelson Coutinhos Mário Manacorda e de Adolto San+­

chez Vazquez (1).

Quanto aos autores nacionais Jue em seus estudos tra

tam. diretamente ou com certa proximidades do meu objeto de es­

tudo, encontra­ses em muitos. nítida influência do marxismo.

2DoODES TRILHOS E AS TRILHAS:
GLIESTGOGES TEGRICAS.

DO primeiro dos clementos conceituais à iluminar

questão do ensino agrícola é o de extensão rural que pode ser

entendida como um “projeto do capital” ou como relação interpes»­

soal no processo de modernização da agricultura,
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Fonseca (1985) no estudo intitulado “A extensão rural

no Erasil: um projeto educativo para o capital”, analisa os fun­

damentos do extensionismo no Erasil. Situa as origens da prática

extensionista nos Estados Unidos. onde no final do século passa»

do "funcionavam essas organizações agricolas de educação popu

lar" (Fonseca.1965 :38),.

O termo extensão. adotado em vários paises. encerra

uma significação complexa referindo­se à todas as ações que tem

por fim elevar o nível de vida rural. lançando mão de todos os

ramos do conhecimento agricolas indo do estudo do homem rural à

tecnologia agricola. Eásicamente, tem por objetivo transmitir

conhecimentos à população rural (8).

Inicialmentes o trabalho de transmitir esses conheci­+

mentos ao homem rural lançou mão de recursos audiovisuais. con­

ferênciass. palestras. porém os resultados não foram os esperados

O que exigiu adequação do sistema. Segundo Fonseca (1985). o ar­

senal teórico para à adequação do modelo foi representado prin

cipalmente. pela Teoria de Sistemas Socials.

No final dos anos 49. se dá a implantação da extensão

rural no Erasil de forma institucionalizada. apesar de suas ba­

ses estarem em construção. desde o início dos anos 280. no bojo

das preocupações das elites brasileiras com à educação rural.

Nesse momentos. as migrações internas no sentido campo­cidade são

vistas como ameaça à ordem e harmonia sociais e 3 educação passa

a ser considerada como o mecanismo adequado para à fixação do

homem ao campo. DUuas tendências são registradas produzindo duas

vias de interferência junto às populações rurais

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 Unesp ”* 11 12 13 14 15 16 17



1. o “otimismo pedagógico” que no tratamento da educa»

ção rural se transforma na "perspectiva ruralista” e firma sua

atuação na instância escolar e

2. à extensão rural explicita dues na perspectiva do

desenvolvimento da agricultura. se firma na noção de comunidade

rural.

Analisando à ação dos extensionistas. Freire (19789)

segue outra vertente: a da relação interpessoal entre o técnico

(agrônomo) e o agricultor caracterizando­a como uma relação uni­

direcional e autoritária. onde à "verdade técnica” é imposta num

processo de "invasão cultural”. num processo em que o "certo se

torna o verdadeiro”(3). às atividades extensioniístas o autor

| contrapõe as atividades de comunicação que. segundo ele. carac­
terizam­ese por uma postura libertadora. pelo diálogo. uma rela

ção multidirecional es portanto. democrática, transformadora

educacional.

lessa forma. Freire destaca a "negatividade"” do con+

ceito de extensão. enquanto Fonseca o apresenta no sentido dos

programas governamentais.

Na leitura da realidades. entendo possível a complemeno+

taridade desses dois conceitos de extensão rural aplicáveis à

duas dimensões do mesmo projeto: o primeiro em nível macro den

tro dos programas governamentaisi o segundos em nivel micros. na

ação dos operadores do sistema. interferindo na forma pela qual

O ensino agricola foi estruturado no pals.

Entretantos esses dois conceitos não dão conta da to­

talidade do objeto de estudo pois. não se pode esquecer aque
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educação agricola pertence ao domínio do sistema global de edu»

cação e não apenas ao dominio específico da formação profiíissio­

nal agricola.

Essa visão mais abrangente, leva à consideração dos

constructos teóricos que constituiram à Teoria do Capital Huma­

not(4),.

Segundo Frigotto. tal teoria "mostra­se fecunda en+

quanto uma ideologias tanto no sentido de faleseamento da reailli+

dade quanto no de organização de uma consciência alienada” (Fri

gottoai784:234)., O autor faz sua análise mediante um re­exame da

teoria do capital humanos. identificando como seus elementos

constitutivos “ho arsenal da economia neoclássica e na ideologia

positivista à partir do que se erige em uma teoria do desenvoi+­

vimento e numa teoria da educação”. Caminhando “por dentro” dos

pressupostos da teorias procura demonstrar à sua circularidade

"que deriva da ótica de classe que esconde". reduzindo 2 prática

educacional a uma questão técnica.

À enfase no valor econômico da educação atua como fa­

tor de valorização da educação elementar rural que oferece maior

"taxa de retorno” de produtividade no setor primários reforçando

o ideário da extensão rural. Isto é especialmente significativo

se se considera que à modernização da agricultura. no Erasil,.

dá­se pelo aumento do consumo de insumos químicos e mecanização

da lavoura. Um tipo de avanço que não requers propriamentes

técnicos”, bastando trabalhadores com instrução elementar (5).

De certa forma. isto se adequa ao pensamento gramecia­

no segundo o qual. os intelectuais são criados pelas classes
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fundamentais. para si mesmas. e “lhe dão homogeneidade e cons

ciência da própria função não só no campo econômicos mas tambem

no campo social e político”. Segundo Gramscis O empresariado. DU

pelo menos uma elite dele. caracteriza­se por uma certa compe­

tência técnica e dirigente. deve ser “"oraanizador de homensoa.sa”

ou deve possuir pelo menos a capacidade de escolher os 'caixei­
ros (empregados especializados) à quem confiará esta atividade

organizadora”... (Gramsci, 1974:489­190),

Nesse contextos esta análise caminha no sentido de

apontar que o ensino agricola acaba por formar o "extensionista”

num processo que se aproxima da extensão rural. Ds técnicos for

mados pelo ensino agrícolas à despeito dos objetivos prociamados

pelo sistemas. passam à atuar como “intelectuais” no processo de

modernização da agricultura,

À leitura de Grameci possibilita a identificação de

“categorias teóricas que permitem à análise critica da evolução

registrada. Cabe destacar, entre outros. o conceito de "revolu­

cáo­passiva” (que segundo Coutinho (1789), é capaz de fornecer

"importantes indicações para compreensão dos processos de 'mo­

dernização conservadora” que caracterizam à história brasilei­

ra" (Coutinho.iPB$9 11820)

For Crevolução­passiva” entende­se as transformações

ocorridas no pals. implementadas pelo Estado. sob inspiração e

aprovação da classe econômicamente dominante e sem participação

popular.

São as soluções” pelo alto”.
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?soluções UCpelo alto” ocorre à manutenção & o

reforço das estruturas sociais videntes. ao mesmo tempo em que

são incorporados anseios e reivindicações das massas populares

produzindo modificaçõesa caracterizando. assim o processo (de

"modernização conservadora”.
'

Na forma particular como o capitalismo se engendrou e

enraizou no Erasil à partir da diversificação e evolução da

aristocracia rural e sua aliança com a burguesia urbana nascen+

te. todo o desenvolvimento social. politico e econômico do pals.

notadamente a partir dos fatos marcantes da revolução de 30. po

dem ser caracterizados como um processo de “modernização conser+

vadora”.

Até 1938, O Estado brasileiro encontrava­se sob à li­

derança da oligarauia rurals representada pelo bloco de poder de

interesses adrários. Sob influência desse blocos forma­se à bur­

guesia (industrial e o poder se desloca para grupos urbanos. Ds

processos de urbanização e industrialização tem efeitos desorga­

nizadores sobre à estrutura do estado oligárquico que tenta

Opor­se ao desafio da burguesia nascente.

Contudo. Oo grupo que ascende ao poder não destrói

"nem política hem econômicamente,. as antigas classes agrárias

dominantes para impor sua presença no Estado:r pelo contrário

aceitou em orande parte os valores tradicionais da elite rural”

(Breifuzss., 177ÍíL22).

Segundo Coutinho(íP89), não é no plano das "afirmações

literais” que à contribuíção de Gramsci é importante para inter»

pretação das peculiaridades nacionais. e sim pelos conceitos phá­
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sicos e método (8).

Nessa linha de pensamentos acredito que a retomada das

categorias gramecianas seja particularmente util para à compre­

ensão do objeto de estudo deste trabalhos apesar de. em suas rer­

fiexões. Gramsci explicitamente declarar­se preocupado com

educação técnica industrial. Além dos conceitos de revolução

passiva e modernização conservadora. à análise da função dos

intelectuais na sociedade moderna e o conceito de hegemonia são

categorias igualmente valiosas.

O conceito de hegemonia. é particularmente fecundo par

FI)ra à compreensão de como num pais de "raizes rurais". no dizer

de Holanda (1969), o ensino agricola atravessa 05 anos com sua

carga de inexpresividade.

À questão da hegemonia em Gramscis está ligada ao pro­

blema da conquista do consenso. à classe social que detém à he­

gemonia o faz porque consegue tornar­se "porta­voz" das reivin­

dicações de outros segmentos sociais e ser à "“conhecedora” da

solução das mesmas. Nesse sentido. à hegemonia funda­se essen­

cialmente sobre à obtenção do consenso das massas. transforman­

do­se na direção política e ideológica da sociedade.

Sobre essa "direção moral". Gramsci escreve :

... "EU amplio muito a noção de intelectual, não me limitando à noção corrente que
se refere aos grandes intelectuais. Este estudo leva também a certas cetermina­
ções do conceito de Estados que comumente é entendido como sociedade politica (ou
ditaduras ou aparelho coercitivo para amoldar a massa popular...) e não como uWM
equilibrio da Sociedade politica com à Sociedade civil (ou hegemonia de um grupo
social sobre a sociedadefhacional inteira exercida através das chamadas organiza­
ções privadass como a Igrejas 05 sindicatos, as escolass etc.) e justamente na
sociedade civil em particular operam os intelectuais/.../ À partir desta concep­
ção da função dos intelectuais, segundo pensos esclarecem­se a razão ou uma (das
razões da queda /.../ do govêrno de uma classe econômica que não soube criar à
sua propria categoria de intelectuais e portanto exercer uma hegemonia alem de
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uma ditadura "...(Gramscisi9ó6004)

”Segundo Coutinhos "a batalha das idéias». o diálogo e ­

confronto cultural» assume uma importância decisiva na luta pela

hesemonia” (Coutinho.s1989:48),.

Retornando à questão dos intelectuais. é preciso res

saltar que Gramsci estabelece às distinções fundamentais entre

08 intelectuais “orgânicos” e os "tradicionais", os primeiros

criados pela classe no processo de sua formação e desenvolvimen+

to é os últimos como membros de uma camada possuidora de relati­

va autonomia e continuidade histórica. Em decorrência da concep+

ção de intelectualidade. Gramsci faz uma analise das teorias per

dagógicas. defendendo à escola unitária em contraposição à divi­o

são entre escolas “humanistas” e "técnicas" por considerá­las

antidemocráticass. na medida em que. segundo oO autora. contribuem

para manter a divisão da sociedade em classes fechadas e hierar»­

quizadas (7).

Nesse sentido. parece adequado considerar os técnicos

formados pelo ensino agricola. como intelectuais orgânicos da

antiga aristocracia rurals colocados à serviço do extensionsimo

como função hegemônica e. nessa ótica. analisar o seu processo

de formação.

Essa (investigação à. induz à questão do trabalho como

principio educativo. Grameci faz uma critica insistente à secola
italianas, analisando­a em perspectiva histórica. Busca ss com

pertinácia. o equilíbrio que possa conduzir da escola existente

à escola possível e. desse modos restabelece. no nivel dos con+

ceitos., 05 nexos entre instruçãâo­educação à conhecimento das
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leis naturais e dos homens. À critica de Gramsci à escola pro»

fissional » EM contraposição à veemente defesa da escola unitá­

rias deve ser tomada.para à realidade brasileira no plano dos

conceitos e não no das afirmações literaiss no sentido apontado

por Coutinho C(1iF8?9),.

DO pensamento pedagógico de Gramscis manisfesto nas

Cartas e nos Cadernos do Cárcere. segundo Manacorda (1990) apon­

ta para duas dúvidas de fundo! o espontaneismo x autoritarismo

do ponto de vista metodológico! à instrução intelectual tradi­

cional x instrução intelectual tecnológicas sob o ponto de vista

conteudistico.

O espontaneismo é identificado por Gramsci como Ure­

nuúncia à educar” e sua opção metodológica ee faz. 2 duras penas.

contra essa renúncia (8). Do ponto de vista conteudísticos sua

oOPÇão é pela educação intelectual modernas isto és tecnológica.

Contudo essas opções não sãos meramente. à exclusão de um ou ou"

tro polo do par dialético. mas pela superação dos elementos ini

cialmente considerados em busca de uma concepção original.

Segundo Manacorda. “a austera concepção pedsasógica

gIramscianas entre os dois riscos opostos do espontaneismo e do

autoritarismo. procura elaborar uma concepção original” Mana

corda, i779:79),.

À posição assumida por Gramsci se dá em nome de uma

"pedagogia da exigência” e não somente contra as “"bhbugisgangas

culturais”. Fara ele. deve ser insistentemente procurada à pos

sibilidade de formação total do homem. por isso à ação deve ser

"solidamente dirigida e disciplinada”. Dai. sua exigência de
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Uyigor e: coerência”

Outra preocupação corrente no pensamento pedagógico

grameciano é à questão da formação profissional. ou esja 03 ris»

cos de ligar precocemente à criança à um determinado tipo de

trabalho. indicando seu temor de que

"isto acelere artificialmente a orientação profissional e falsifique as inclina­
ções das crianças; levando a perder de vista a finalidade da escola unica que é à
de conduzir os mesmos no sentido de um desenvolvimento harmônico de todas as ati­
vidades” ... (Gramsci. i966:259),

Da mesma forma, E recorrente em seu pensamento a preo»­

cupação com a civilização modernas polis diante da complexidade

com que se revestem as atividades práticas: à presença da ciêén­

cia na vida diária se faz permanentemente.

O entrelaçamento entre ciência e trabalhos, cria à ne­

cessidade de um novo tipo de intelectual produtivo. consequente

Mente. cria à necessidade de uma escola que seja de cultura nova

e diferente. uma cultura ligada à vida produtiva.

À necessidade dessa "nova” escola. para Gramsci. e de­

corrente da crise do principio cultural e educativo que norteia

oO sistema escolar. No sistema antigos a divisão entre escola

classica e profissional era "racional". no sentido de que cor»

respondia às exigências sociais. FPredominava um único principio

educativos o “humanista”. produzindo os ramos diferenciados

desarticulados na medida em que era oferecido à uns (escola

clássica) e negado à outros (escola profissional).

Segundo Hanacorda,. Gramsci “diz duas coisas compiemen­

tares e opostas! que à prática tornou­se teórica e à teoria tor­

nou­se prática” (Manacordas. 1990: 153).
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Essa (interligação entre teória e prática, entre ciên­

cia e trabalhos provoca à crise do princípio educativo humanista

e produz. no sistema escolar. o surgimento de escolas especiíiadli­

zadas de vários graus. através de um processo de diferenciação,

casual e caoticos expressão da crise do princípio educativo (9)

Gramsci aponta como solução para crise à escola únicas

com “justo equilibrio entre capacidade de operar manualmente

(tecnicamente, industrialmente) e à capacidade de pensar. de

Operar intelectualmente.

Isto exige uma ação decisiva contra a manutenção das

escolas de puro “verbalismo dogmatico"”: contra à profissionali­

zação estreita e tacanha e contra a subestimação da "preparação

politico­social e politécnica”.

Fara Gramscia oO moderno sistema educativo "orgânico" é

constituido pela "escola unitária” que reúna o trabalho intelec­

tual e manual. Essa escola teria o objetivo de formar os valores

fundamentais do novo humanismo. traduzidos na autodisciplina in

telectual e autonomia moral (liberdade e responsabilidade). Essa

escola privilegiaria os conteúdos intelectuais modernos pois ne­

nhuma profissão está privada de tais exigências. O sentido de

modernidade tem claramente. em Gramsescia à conotação de entrela»

camento entre ciência e trabalho.

essa formas. o novo principio educativo surge do con

ceito e do fato do trabalhos à atividade "prática" do homem “en

xmerta” à ordem social (direitos e deveres) na ordem natural

(ciências).
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Lucília Machado C1991) afirma que à questão teórica

fundamental consiste numa análise do impacto das novas tecnolo­

gias sobre à sociedade brasileira.

Fara à autoras. as mudanças tecnológicas inserem­se num

quadro de uma sociedade industrializada em transição para uma

sociedade tecnizadas fato que impõe novos contornos para o capi+­

talismos pois trata­se de um processo que comporta continuidade

e descontinuidade. onde se dá à emergência do novo e permanência

de elementos velhos. Num pais como o Erasil.a com profundas desi­

gualdades sociais e regionaiss o processo de industrialização

não se completou e se inicia à tecnificação. constituindo um re­

trato multifacetado.

Trata­se de um processo policêntricos que atinge todos

os setores da economia com alta penetração do setor terciário

nos demais. No que se refere à qualificação dos trabalhadores,

hà que se levar em conta as alterações da base do tratamento da

informação com mudanças na base da produção social. não bastando

que se permita o acesso às novas informações técnicas. Mas à

consideração do novo elemento que é à apropriação do conhecimeno+

to cientifico e tecnológico.

Nesse contextos podem ser divisados dois horizontes:

1. à polivalências significando preparar para um tra­

balho mais variados. recorrente à conhecimentos empiricos. porém

sem mudanças qualitativas e

2. à formação politecnicas com o domínio da técnica à

nivel intelectual. o que no limite significa uma formação Flexi­

vela uma nova base de qualificação humana num horizonte de rup+
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tura (10).

Em síntese! à modernidade tecnológica traz em si à de

um lado. mudanças no sistema produtivos, de outro desafios à edu

Cação.

O caminho da transformação é longo e penoso. Da escoia

existente. historicamente construlda. à escola desejável. é pre­

ciso passar pela escola possivel que. apesar de todas às suas

limitações. ainda é um espaço de possibilidades. num movimento

de permanente negação e construção.

No caso especifico que aqui se examina. parece de ca»

pital importância que se complete a análise teórica fundamentada

na filosofia da praxis. visto due à clássica dicotomia teoria X

prática perpassa todas as questões do ensino agricolas em todos

OS momentos de sua evolução histórica.

Sanchez Vazquez define praxis como “a categoria cen

tral da filosofia que se concebe ela mesma não só como interpre­

tação do mundo, mas também como guia de sua transformação”(Vaz­

ques. 1977725),

à transformação do mundo levada a efeito pelo homems

implica uma configuração ideal mediada pelas finalidades que

racterizam à atividade propriamente humana (11),

As finalidades que o homem se proptóe realizam à media»

ção entre o pensamento e à ação. Gesse modo à teoria encontra

sua validação em relação com à prática. Entretanto. adverte Vaz­

quez que "enquanto à atividade prática pressupõe uma ação efeti­

va sobre o mundo/.../ à teórica apenas transforma nossa cons

ciência dos fatos, nossas idéias sobre as coisas. mas não às
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próprias coisas” (Vazquez.a 197719218).

Nesse sentido. cabe lembrar o extenso fosso existente

entre o legal e o real.s entre o discurso e à ação. À modernizar

ção dos discursos. enquanto uma versão popularesca do avanço

teórico. se dáà com facilidade. enquanto à transformação real se­

gue devagar apoiada nas muletas dos preconceitos. Fara resolver

essa oposição. Vazquez analisa minuciosamente tanto à autonomis

relativa da teoria frente à prática como à autonomia da prática

frente à teorias o que leva à conclusão de sua interdependência,

pois "a unidade entre teoria e prática pressupõe sua mútua de­

pendência” (Vazquez.a 197718040)

Sobre à questão da unidade de pensamento e ação. forma"

ção e resistência dos preconceitos. Heller (17989) afirmai"a vida

cotidiana caracteriza­se pela unidade imediata de pensamento e

ação”. Contudo. o pensamento cotidiano não é teorias. nem tampou­

co à atividade cotidiana uma práxis (48).

Colocadas essas questões preliminares. Ccumpre­me ex

plicitar à estrutura do trabalhos descrevendo sucintamentes o

caminho que percorri desta introdução às palavras finais. defi­

nindo assim as "paradas" no caminho.

No primeiro capitulo, apresento um recorte histórico

da evolução do ensino agrícola no Estado de São Faulo,.

Fode parecer à primeira vista, mais “estória” que his»

tória. Corri esse risco conscientemente ao pretender construir

um texto que possa ser mais prontamente “consumido” pelos pro»

fissionais que atuam no ensino agricola.
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Sem ignorar que o rigor acadêmico exigiria um mergulho

profundo nas fontes históricas. optei por uma abordagem em ex

tensão. que. na aparências ficou mais na "rama". O primeiro con+

tato do caminhante com à árvore se faz pela sedução da sombra

das vramas., pela beleza das folhas e flores. à primeira vistas

nem «se percebe que à força da árvore, tal qual à árvore da his­

tória. está nas ralzes e no tronco.

Corri o risco. fiz à concessão.

For vezes. abandono à visão ampla em favor da conside»

ração mais restrita das categorias organizativas e normativas

decorrente de dispositivos legais e documentos oficiais.

Novo risco Ou OVA Concessão?

Talvez. 08 dois.

Se há concessão, desta vez ela é feita em nome das

minhas próprias “cicatrizes”! o risco, o de cair no esquematismo

da abordagem tecnicista,

Minhas experiências como “Jespecialista” em educação

iniciaramese na década de 729 e o tecnicismo foi parte integrante

delas. Hoje. ao rever meu agir profissional, percebo as marcas

que esse período deixou em mima contudo não pretendo remové­las.

As técnicas. quando assumidas como categoria instrumental, são

elementos facilitadores de outras análises. são como que idéias

que "entraram no lugar".

Não quero com isto defender para este trabalho uma

postura (eclética. mas admitiroeme como sujeito concreto que.

suas idas e vindas. nega e assimila suas vivências na tentativa

de construir sua práxis profissional.
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No capitulo segundo. discuto

mento do ensino agricola sob à ótica da

às propostas pedagógicas dasagricola

uma breve revisão de literatura sobre

monstrar como o trabalho agricola.

sição nuclear nas

nismo contido nas

verte

produção.

A análise

Fazendas

de Reorganização Curricular.

ensino técnico no Frojeto da nova LED e

No terceiro capitulo « faço

tas realizadas com agentes

instâncias do sistema?

Intitulo qestores aos

ocuparam nos orgáâãos centrais. detêm o

tica educacional consubstanciada em

de operadores aos agentes educacionais

tema responsáveis pela EXECUÇÃO. das

das pelos gestores. em nível de

Os

vinculados à Escola Técnica Agricola

Guerreiro Franco" de Mera Cruz.

Vários fatores influiram na

geográfica. e o conhecimento

tradicionalmente.

propostas pedagógicas,

diferentes concepções.

a relação trabalho­educação sob o ponto vista do

privilegia três momentos! o

o Modelo de Frojetos Agropecuários e à

Como horizontes

uma

educacionais

05 Órgãos centrais e

agentes

poder

norHaS

que

diretrizes e

unicdade

EA

operadores estão representados por

anteriormente

Organização e funciona­

incorporação do trabaiho

escolas agricolas. Faço

a questão E procuro ce

ASSUME Po"

destacando o reducio­

Tal reducionismo con»*

Ensino

Sistema Escola»

recente proposta

situa à questão do

na reforma Fleury.

sintese das entrevias­

que representam duas

à unidade escolar.

que. pela posição que

de formular a políi­

2 diretrizes Eh amo

atuam na base do sig

nornas defini

BSsColar.

profissionais

de Segundo Grau “"Faulo

proximidadeescolha? à

adquirido. Devo sa
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lientar.a ainda. O fato de ser à Escola ágricola de Vera Cruz.

bem conceituada entre as existentes na rede.

No capitulo quartos retomo as questóes. faço alguns

"retoques" sintetizando as colocações dos três primeiros capitu­

los 2 tento responder às questões inicialmente colocadas median+­

te à utilização das categorias teóricas ques conforme já foi di­

tos enfrentam o desafio de ler à realidade e induzem à reflexão

criticas com vistas a propostas de transformação. À titulo de

sugestão para outros estudiosos ou. quem sabe? para futuros es»

tudos. relaciono algumas vertentes para novas pesquisas.

O trabalho tem como marco temporal final o ano de

1994, quando uma nova fase do desenvolvimento do ensino agricola

se inicia com à instituição de um novo gestor: à Secretaria de

Ciência e Tecnologia,
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FRED TAS

dl.Não é intenção deste estudo deter­se na questão do marxisso ou de autores e vertentes marxistas; 0 que é assunto bastante
cosplexo. À respeito do earxisso em Graesci, ver? Norbeto Bobbios O conceito de sociedade civil, trad. de Carlos R. Couti­
nhos Rio de Janeiro, 2a ed.s Graal, 1987, p.7­18,

de.Segundo Fonsecas “o modelos oficializado pelo Estado Asericano e denominado pelos especialistas de "modelo clássico”, 6 O
que vai servir de base à criação e à organização dos Serviços de Extensão iaplantados nas regiões consideradas subdesen­
volvidas ; a partir da Segunda Guerra Mundial. Nestas regiões, entre as quais incluia­se a Ágerica Latina, a ação exten­
sionista foi proposta pelos governos locais, em convênios com as agências americanas de Extensão Rural. Foi característico
desta primeira fase um exagerado entusiasmo fundado na ideia de que era necessario informar e persuadir os agricultores a
adotares melhores práticas agricolas para se conseguir um ausento significativo na produção de fibras e alimentos, £ as
Pessoas que sabes o que é melhor para os agricultores são os cientistas e tecnicos /.../ à solução buscada foi o receituá­
rio das experiências americanas de organização das comunidades, que se transforeou no principal mecanismo de ensinar coso
fazer Extensão Rural na Asérica Latina a partir das conquistas realizadas nos países desenvolvidos/.../ à Extensão passou
à ser organizada nos paises latino­americanos não apenas como uma extensao de conhecimentos cientificamente validos e
aplicáveis à agricultura e pecuária, sas tasbém como um projeto comunitario­educativo centrado na asbição de se converter
nus instrusento de solução para os problemas sociais rurais (Fonseca, 1985:40­48),

09,À respeito do processo de identificação do “certo” com “verdadeiro” ver :SRAMSCI,A, Os intelectuais e à organização ca
cultura.da ed. Rio de Janeiro : Editora Civilização Brasileira,i979:131­138, Ver tambem: HELLER, Agnes. O cotidiano e à
historia.Rio de Janeiro,Paz e Terra;i989 e Nanacordas H. A. O principio educativo em Gramsci. Porto Alegre: Artes Médicas,
1990. Segundo HELLER,"À unidade imediata de pensaeento e ação expressa­se também no fato de que, na vida cotidiana, icen­
tificas­se o verdadeiro e o correto, O que revela ser correto, util, o que oferece ao hoses usa base de orientação de ação
no mundos o que conduz ao exito, e tambem verdadeiro” (1989245),

d.Usa analise critica da teoria do capital humano é encontrada em FRIGOTTO, Gaudêncio. À produtividade da escola improduti­
va. São Paulo, Cortez, 1984, Segundo Frigotto,” a formulação teorica dominantes à partir da decada de 60, estruturou=se
mediante a teoria do capital humano, Nesta formulação neoliberal, sob o reducionismo das concepções de homem, trabalho,
classes sociais e educação; expoe­se uma relação linear entre processo educativo escolar e processo produtivo. Esta foreu­
lação não 50 da autonomia ao processo educativo escolar como inverte à relação detereinante­determinado. Às consequências
concretas desta inversão, elevada à senso comum, não so no piano das politicas do Estados sas entre os próprios profissio­
nais da educação e sobretudo em classes populares, ainda estão auito presentes hoje” (Frigotto,1989:34), Ver tambes!
SCHULTZs Theodore, D valor econômico da educação.Rio de Janeiro, Zahars1967: do eesmo autor? À transformação da agriculto­
ra tradicional.Rio de janeiro, Zahar,i963. Analisando os fatores apresentados por Schultz para o desenvolvimento de um

pais; Wolga Peçanha e Aracy B. Duarte afirmam:D fator trabalhos focalizado nos aspectos de força; qualidade e volume, es­
tá intimamente ligado ao preparo técnicos que contribui com à maior parcela para o desenvolvimento de ue pals. À força de
trabalho utilizada é tanto sais expressiva quanto sais intenso for o atendimento de operários qualificados e de técnicos e
aduinistradores de alto nivel, residindo na estrutura da são­de­obra qualificada o maior Indice de produção ce um pals/...
/ Tessa forma; cabe à educação preparar adequadamente a população ativa, de maneira a que esta se torne força propulsora
para o desenvolvimento”(IN: Rev.Bras. de Est. Ped.;54(128):338,1976),

05.Ã esse respeito ver! SCHULTZ, Theodore. À transformação da agricultura tradicional. Rio de Janeiro: Zahar,1965 1786­286.
Especificasente, Cap.t2. Investisento em Pessoal Agricola.
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db.Carlos Nelson Coutinho ao analisar a obra de Graescis aponta à centralidade da noção de revolução­passiva nas reflexões
contidas nos Cadernos do Cárcere. Aponta também; a universalidade das categorias grasscianas no plano do metodo e dos con­
ceitos basicos, declarando estar convencido de que “a aplicação ao caso brasileiro pode se revelar de grande utilidade pa­
ra determinar traços fundamentais de nossa formação histórica”. À esse respeito ver? Às categoria de Graesci e à realidace
brasileiras IN: COUTINHO, C.Nelson. Gramsci? um estudo sobre seu pensamento politro. Rio de Janeiro: Campus, 1989:119­137,
Do mesmo autor ver: Cultura e Sociedade no Brasil: ensaio sobre ideias e forsas, Belo Horizonte: Oficina de Livros Lt­

da, 19%,

97.À esse respeito Grassci escreve: “Na Aserica do Sul e na America Central; à questão dos intelectuais; ao que me parece,
deve ser examinada levando­se em conta estas condições fundazentais: também na AsSrica do Sul e na América Central inexis­
te uma aspla categoria de intelectuais tradicionais, mas o problega nao se apresenta nos sessos tersos que nos Estados
Unidos. De fato, encontramos na base do desenvolvimentro desses paises os quadros da civilização espanhola e portuguesa
dos Seculos XVI e XVII, caracterizada pela Contra­Reforma e pelo silitarismo parasitarios. Às cristalizações ; ainda hoje
resistentes nesses países, são O clero e uma casta eilitars duas categorias de intelectuais tradicionais fossilizados se­
gundo o modelo da sâe­pátria europeia. À base industrial e muito restrita, não tendo desenvolvido superestruturas compli­
cadas! à maior parte dos intelectuais e de tipo rural e; já que dorina o latifúndio, com extensas propriecaces eclesiasti­
tass tais intelectuais são ligados ao clero e aos grandes proprietários (Gramsci, Os intelectuais e à orsanização da cul­
tura, 1979:21).

0B.Dirigindo­se à cunhada Tânia sobre as plantas que brotavas; escreve Graascis “Todos os dias me vem a tentação de poda­las
um pouquinho à fia de ajudá­las à crescer; sas persaneço incerto entre as duas concepções de mundo e de educação! se devo
SET ToUSSEaAUNiano e deixar em paz à natureza que não se equivoca, mas é fundamentaleente boas ou se devo ser voluntarista
e forçar a natureza introduzindo na evolução à são habilidosa do homem e o principio da autoridade, Ate agora à incerteza
não se dissolveu e na einha cabeça debates­se as duas ideologias. (Cartas do Cárcere. 123, 22/04/29)

09.À esse respeito ver: Grassci. Os intelectuais e a organização da cultura.Rio de Janeiro:Editora Civilização Brasileira,
1968: 4117­125, Ver tambea : KanacordasK.A. O principio educativo em Graesci.Porto Alegre: Artes Médicas, 1990:144­165,

19.Palestra proferida por Lucilia Hachado, no Simpósio “As mudanças tecnológicas e à educação da classe trabalhadora : poli­
tecnia, polivalência ou qualificação profissional? Coordenação 3 Gaudêncio Frigotto, VI CBE, de 3 a 6 de setembro de 1994,
USP/Faculdade de Educação.

11.Segundo Vazquezs essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à qual o resultado existe duas vezes­ e em
tespos diferentes­scomo resultado ideal e como produto real./.../ À finalidades por sua vez, é à expressão de certa atitu­
de do sujeito em face da realidade./.../ Pelo fato de propor­se objetivos, o hosea nega uma realidade efetiva; e atfirea
outra que ainda não existe” (Vazquezs1977:187­189).Messe sentido, segundo 0 autors “a práxis é, na verdades atividade teo­
rico­prática; ou seja, tem um lado ideal, teóricos e um lado material, propriamente prático; com à particularidade de que
so artificialmente; por um processo de abstração, podemos separar, isolar um do outro. Dal ser tão unilateral reduzir a
Praxis ao elemento teóricos e falar inclusive de uma praxis teorica; coso reduzi­la à seu lado material; vendo nela um
atividade exclusivamente material” (Vazquez, 1977:241),

Í2.Apesar de perseguir outras questoes, Helier como Vasquez; coloca à questao da unidade teoria­pratica, O que Feller aponta
entre outil e o verdadeiro, é particularmente fecundo na compreensão dos processos e getodos em uso no ensino agricola,
em especials na forea como o trabalho prático é incorporado às propostas pedagogicas.
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3 REFAZENDO OS CAMINHOS:

EVOLUÇÃO DO

ne
o

a

E

r

tomaram com o tempo forma e
então. em 4984, apenas se esbocavam presentidas cela

as

ente aos problemas... nenhuma dessas obras rompeus COMO cogumelos

ENSINO AGRICOLA PAULISTA

&S Expressão mais claras algumas ideias
intuição:

reflexões e a experiência me confirmaram à posição tomada

sem raizes. no monturo de decadências”,

4 5

Fernando de Azevedo
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sino agricola

dm ensino brasileiro.

uma mesma

paudistoa

Entre no

1imitnos

Pnão estão

DerTEapectivas

Essa

Formas

tEruídos

E rebeereta
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Eotalidade

cistema
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Tide
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paulista.

formas

realidade

CADA
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DOE
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um determinado período
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Cola

per iodiações

rem critérios

agricola

divers

Bobre

33 LL OuUumMas

Encontrada

PATO

paulista,

abor

EÍDCU

ponto

a defini

Sequndo Almeida

BPxsi1Stent

externos ao obieto em

ES

Ensino

DI.

Con

5 6

estadual

uma dada região ou mesmo de

do

MANTO &

profissional

à Cvolução do

rTetrospectivas mu

GE

aborda à evoluz do en

procurando não perder de vista as MUS

o geral e ecifico como Fac

concretal(i)s,.

ao estudar à evolução do ensino agrícola

rferências à reciprocidade de influências

e oO federal a pois UE OCOrTrem

LUTO, colar

contexto alobal:i a reali não desvin+

Micro.

complexa e multifacetada, nlena de co

aos limit dos modelos analíticos conse

.

EL apreendéê=­la., à realidade con»cm o

simplificados das ciências humanas e

tentativas de eilstematização dos dados

histórico,

zà ser considerado consiste critériono

vão das do ensino agri­

discutíveis muitas da

ss cobre à educação ileiva adot2.) DT

Setudo

so existentes aobre evolução do ensino

no aprescrntam periodio

ensino “icola paulis EXCEÇÃOSoa

1ito sucintas., à unica

de pesquisa não publicada. intitulada



Paulo?. trabalho claborado

ionais aqoue atuaram no Ensino Agricola, sob coordena»

Iguechi. Farte desse trabalho me foi cedida pel conr­

denadora constituindo importante subsídio

Almeida C1475: EIUQETOEO QUE

para uma periodização histórica deve Pautarecse

de elementos intimamente relacionados ao nDh) Dn de

Aestudo. No processo de evolução do ensino agricola paulista, foi

identificar monentos cruciais ligados

tema. Tais momentos referem­se. em especial. às mudanças nos Óór­

do ensino agrícola, a É uma questão pouco abor­

literatura disponível, porém é tida como relevante

percepção dos profissionais envolvidos no ensino agricola em

Vo) de unidade cscolar e mesmo de alguns entrevistados em nível

cm

centrais do sistema.

Ds marcos identificados Foram" criação da Secretaria

Agricultura em 1498768: criação da Diretoria de Ensino Agricols

na Secretaria da Agricultura em 194BP; Transferência da Diretoria
,

sino Agricola da Secretaria da Asricultura PATA

Educação, em 19423: Reforma Administrativa da

Educação, com extinção da Conrdenadoória do Ensino

clusive à Diretoria do Ensino agoicola., em 18784 (Voy

Com base ne sz Fatos à. delimiítei

ses no desenvolvimento do Ensino Agricola Fauligstas

1º) Antecedentes

Abrangendo o período do Brasil Colônia e Impéri

2) ia FaseicPrimeiras tentativas (1892­1942)
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Fede Ensino Agricola na Secreta­

"ia da Agricultura.

a Expansão e consolidação (1943­1976)

Aransferência da Diretoria de Ensino Asricola da

Gecretaria da Agricultura para à Secretaria da Edu

42 Fasez Crise e reorganização (1974 até o 1991),

Extinção da Coordenadoria do Ensino Técnico e Dire­

tricia do EFnsino Agricola,

o AMNTITCIEIDENTE

EMuTOS na histórias, como colônia de Fortugal,

ho suadro da economia mercantil caracteristica da expansão euro

péia e» colonização do novo mando. no século XVT,

= idéia de povoar à nova terra não DCOOTre,. de

cobridores., Somente por volta dos anos 38 do

Portugal cogita de garantir seu direito sobre as terras bragjic

Fisndendaosas de inv: TES por um pro: O de ccupação

efetiva pelo povoamento & colonização.

AAs condi ss Gue determinam o tipo de explora

adotada no Brasil são à vastidão territorial e

AAA
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s

faceis por parte dos que dispunham

colonizar ó novo mundo, Dai decorrem as duas características

fundamentadas da economia colonial: a grande propriedade en a mo­
nocultura,. Tais caracteristicas. segundo Frado Jr. (1987), são
correlatas e. juntamente com milas., se instala no E

lho escravo.

a estrutura social da colônia, no seculo XVT & Primei­

ANTIRA E extremamente simp1l = reduzida

terra de um lado — ne senhores

engenho & ­ a. de a massa trabalhadora constituida

de escravos o eemdelivres,

ESSA forte relação entre senhores & cascravos
mendigões mordido Que marcaram a mentalidade nacional,

sociedade brasileira orgaanizsa­se desde inicio em termos

de espoliaçõo., de degradar do trabalho manual. considerado co
mo O dever do escr AVO.

Nãa segunda metade do século XVTT e início do sec

Crutura social brasileira se torna mais comple
surgimento de Tormas sociais, Trata­se da forma

pequena burgo ia de negociantes que já não

silas atividades agricolas,

No Final do século XVIII, as atividades da Mineração
têm sEu auge e decadência, provocando renascimento da agricul­
EUTA, A partir car, São Cresce em importância no cenário

nagional. O renascimento da agricultura em oposição as declínio

da mineração se reflete nas discussõíces da Epoca, destacando o
Primeira para o progresso do paíle (85),
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Momento. inexistiu no

Iua quer voltada O ensino da asricultura

feita à tentativa dos jesultas de oe indios

técnicas de produção, Não havia nqçao de transmitir

Cimento. apenas tecni de produs

a E

[98

Att

a 2.nine

O alvorecer do seculo XIX é o marco da emancipação po

do qpades com à transferência da Cor! PorEa gue

« Nesse período. encontram­ese os germes

brasileiro em carta de

Dando a ce agricuitura na Eahia

deveria servir de modeilo para o capitanias (73).

EsEssa primeira iniciativa não oroduziu efeitos

Visto que à primeira cao da agricola do Erasil, embor

Cc uai

Concres

a tenha

sido dincetalada na Eahia. de 18 Segundo De Kosal(1879), sn

iniciativa dá Carta Régia de 48548 Foi uma tentativa

insucesso por contrariar as marcas da cultura colonial qaue

siderava o trabalho braçal como trabalho de escravos.

muito mais continuidade do que rusturas

de N.doeão VT an E sil seu retorno à Fortugal

pendência, A emancipação política do Brasi Toi um simples

EO ETAMNECIOTENT IA to

corn

Sileiros um ato pacífico que. se por um lado poupou sacrifícios

aao povo, de outro. impediu sua participação nã nova ordem poli­

que se jinstalava,

A transformação da ordem politica não oroduziu

formações estruturais de ordem sócio­econômica. Moltad

exportação e fundadas no trabalho ESCTaAvo., à grande prop)
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à monocultura permanecem como caracter:Lista

"iodo imperial,

Mudanças significativas ocorrem nos meacos do

IMcadeadas pela supressão do tráfico n caoareiro,.

Frado dJdr.;s à abolição do tráfico de escravos Ctove Imenso

Ju ndo

al

CANTE. mudando completamente 3 face das col não agricultura,

no comercio & na indústria (Prado Jdr.a 19864: 79), podendo

considerada como marco inicial da cvol Wgão posterior do Era

Nesse Briodo., à expansão da & gqricultura saulis

Cincipalmente com à cafeicultura que avan GA PATA O

a representar uma promissora perspectiva nara o

volvimento da província, Toda à intra Erutura regions
ulsionadas Vasaam­ estradas. Se novos povoados.

de industrial:

Em crelação ac ensino agricola no país.
nidentificar algumas iniciativas do Qoverno imperial,

A

7

cheese

Te

Teduintes estabelecimentos: fTnstiíituto Baiano de (Agri­

Instituto Pernambucano de Aoricultura, em 4857: TInstio

Agricultura Sergipano e Instituto Fiuminensoe de Agricul­

Segundo Veleda (1976), csses Inst itutos tinham o object

cam estabelecidos dois graus para o ensino profissional agr
laz O eilementar e o superior

tr
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Paulo, registrasse apenas à Criação de uma Fa­

de Agricultura, em 638, e o funcionamento da Esta

Ampinas + origem do Instituto Agronômico (S),

Fazenda Normal de Agricu' aa Entre noutros. tinha
por objetivo ensinar as primeiras Etrasz: doutrina

; dores do cidadão: noções de Deome

dar noções de botânica e regras

Mavavmse aos meninos de nascimento were. maiores de Gs &

de pai. A Fazenda poderia ainda receber alunos

Diretor Geral do Liceu de frtos

Dficios de São Paulo. registra tambéms à ceriaçõão de um Curso
Agricultura no período de instalação e amplia

documento do Liceu, encontra­se a referência &
Libo EFeçanha como prot "ode Noções de foricultura, Entretan­o
to. tal inici JA não prosperou & doeu entra na história da
educação paulista como e: à de ensino de outros oficios ue não
as práticas agricolas,

Desse modo, chegasse ao fim do período imperial apenas
com ddéias e» iniciativas dispe sobreoO ensino agricola,
as iniciativas eram inexpressi asa menor ainda era o dnte,

que despertavam. DD avanço da agricultura. embora « In ificativos.
foi um avanço meramente qUanmbitativo e» muito souwco qualitativo,

Avanço técnico foi praticamente nuloi quanto ao ensino.
nece à simples transmi do de técnicas rudimentares de Forma

tineira, Ieso pode ser conside ado “racional” para & ciedade
PdCravagisatas, onde à CUforça de coerção”, da ceociedade política
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emergente hbhastava Dara IUuTAT O funcionamento

PRI IRAD IRTETITATIVMEBE
xEO OR ER TAoE E e o

Como à Indesendêéncia., à Republica se

com inesxpressiva participação popular e pequenas

na estrutura econfimica e agrária,

No dinício do pertodo republicano. são

PEOTAMALUTA NA e rikura da

trabalho nã agricultura, D Fluxo

cem a abertura dos portos às Jnacíúóes amigas” e saanpdd ade

suoressão do trafico negreiro. atinge o nível mais cleva:

e permances bastante in

Mepubhiicana transfere as terras devolutas nara os

Quem compete desenvolver à política de conces

São Paulo. dirige­se um qarupo numeroso de imji­

anhóis que vão servir como mEosde­obras

tudo, nas fazendas de café, Em 19058 tem início à imigração

oue o maior contingenta de japron também

ao Paulo

CATERADI ao Eratar da evolus

na agoricuitura brasileira, numa trajetória por

an trabalho livre", aponta como Fundamentais

de trabalho capitalista no
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Proc O progr: ÍLvo e tardio da abolição da cecravabtura

como à “imigração crescente de trabalhadores & rangeiros”(44

Contudo. à influência das correntes imigratóri

modernização das técnicas agricolas e no ensino agricola

inexpre

No início do século XX, sob o domíni

já era à O mais desenvolvida do pais.

”"ol mencionado. esse avanço da agricultura & muito

Edwo que qualitativo. apesar de contará entro

atos de oroanização do Governo do

de Agricultura, Comércio e

No dmbito da Secretaria da Agricultura SuUuroom

Meiras (iniciativas de orgaaniz o do ensino agricola no

de São Paulo, Em 169%, uma Lei autoriza o Governo à criar

Agricola de Firacicaba — atual Escola Superior de âgricul­

tura "Luis de "a um dos marcos do ensino de fgricultura

no Estado 48 Ainda no Ffinai do :« Uulnoa oraani

Agronômico do Estado. prevê

elementares de agricultura

com um inspetor de agricultura,

gundo Sehimidt e Reis. no ano

criadas; por inic
iruitura em Batag9anizada por colaboração da Freteitar Municipal e da Secretaria da Agricultura,

E o fsrendizado fioriícoia “Dr, pearlno de Camoos', em A sb a direção doInspetor de Agricultura do dis to são realizações do ano de 190820/,,,/ é insta­laio o Aprendizado Acrícola*oão Tibiriçã” CGão Sebas ti£o), em 1965” (Schmidt e
Reis, 1942119­20),

ativa dos in: : ri ulUras uma Escola Municipalai | balls: 5 Rurais. em Araras, or
LO

F13
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”
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7
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Com e E aniciativas., O Joverno de

federal na oraanização do ensino agricola e das atividades do

tor agrário da economia. uma vez que. o Ministério da Agricule

tura, Comércio e 3 EFúblicas só foi (reijcriado em 19884, à elc

atribui sz as funções de di E supervisionar no ensino

no país (13),

Guatro anos mais tarde. em 191480, surge o orimeiro

nejamento de ensino agronômico no pals mediante o

B3iíT7a do Fresidente Nilo Peçanha (14),

Em São Faulo. A Secretaria da Agricultura é rTeorgani­o

zada em 1767 (Reforma Carlos Botelho) sendo criada uma Diretoria

de Agricultura à qual & vinculado o ensino agricola. as cestaçõ

Aqoronômicas,. De campos de experimentação e demonstração. entre

outras ativida : Disic made tarde o Instituto Agronômico E

reorgaanizaado. as novas atividades incluem a implantação do ensi­

no itinerante de agricultura, à cargo dos dns: es dae agqriíicul­

EUura.

modalidade de cducação agricola era desenvolvida

Or qmneio de conferências. visitas às propriedades rurais1
;

|

cação de normas econômicas, métodos de culturas comércio & mer

cos produtos & ua im de come melhor explorar uma pro­

priedade rural. fazendo sentir desde então. o "espirito" da

A partir do ano de 1971429, instalamese novos jAprendiza»­

Agricolas e predomina um certo “otimismo ruralista” em re­

ibiíilidades e potencialidades do ensino agricola, Ds

aprendiz À ETam escolas profissional izantes destinando­:
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formação de Jechefes de cultura”.

e deveriam funcionar em pequenas

Em 1741. ocorre à criação do Fatronato Agricola (Ceom

oOraanização semelhante aos Aprendizados)., com à finalidade de

melhoria das condições de trabalho na lavouras mediante 5 esta»

belecimento de normas mais adequadas baseadas na criação de coo+

perativas de operários agrícolas & no ensino primário,

Contudo. à Secretaria da Agricultura e. em cons

o ensino agricola enfrentam oraves probiemas. Aponta

de recursos para uma Secretaria de atribuições tão am­

Quanto e 3 para Fazer Frente aos serviços de agricultura

pecuária, transporte ferroviário & rodagem. obras públicas, jdmi­

Coloni t Ensino rural & profissional agrícola & ou

rã anos 2O se dá com o

ounda crise 1748) causada pelas intens

crise havia ocorrido em 1704 nor : 1 de produção, À

imoeudeiona as atividades de p UM ÍSA E Gnsiíno como meio de

Oferecer assistência técnica aos agricultores, aliada à progra

mas de LA La
no

ao 3 oo de custo, de Ferramentas & semen

tes.

Sa mediante à utilização

ferro. Ffoj desenvolvido

agricola ambulante. A Secretaria da Agricultura re alta à

portâmcia de se tornar is: Do ensino de aoricultura nas

escolas primárias, No mesmo seríodo expandem­se as cscolas manc

Agricola atingindo Jo número de SS, com um

3 4 5 6 7 Unesp ”* 11 12 13 14 15 16 17



total de

jo es e ad sea ”fazendas

Vida

DZ14 alunos, sendo que 43 delas estavam localizadas em

+”E as demais em núcleos coloniais Cuchmidt e Reilsa

à década de PO é palco de mudanças em vários SOtores

nacional. A dgricultura., principalmente em Sã: Fanuloas

passa por uma fase de modernização nos arocessos de melhoria &e

preparo do produto mediante o emoreso de maquinaria

ces nais (adeauadas, porém nos aspectos do trato das

não há

Culturas

fronteira

momento de grande

ni
a " ”

candes avangçõe,., Ras terras cansadas à produtividade

cada Mas a disponibilidade de terras nermite aque

agricola avance (484),

As questões da educação são amplamente discutidas. é o

UVotimismo pedagógico”. no dizer de Jorge Na­

le. Ciavatta Franco (178987) assinala ques para oe ideólogos da

EpOCas.

trabalho.

te a educ

educação coloca­se como uma necessidade do

"nho sentido de recuperar o homem brasileiro”. sara o

açõo era um instrumento eficiente,

O dornal D Estado de São Paulo encomenda à Fernando de

Azevedo um "Inquérito sobre a Instrução Fública em São Faulo”.

A censibilidadae e Iucidez de Fernando de Azevedo em

relação às questões educacionais transformaram o Inquérito

mm ma pesa de alto valor histórico e. paradoxalmente.

grande atualidade. Nã abertura do Inquéritos o autor

"Nestas condições SO por milagre se poderia ter em São Paulo um aparelho de ens
no harmônico e integral. posto pela legislação à serviço de claros intuitos so­
ciais e educativos e com bastante plasticidade de adaptação às correntes renova­
doras do pensamento moderno. Mas. se de um lados como se vê, tem faltado à cons­
ciência da gravidade e complexidade do problemas abordado quase sempre de afosa­
dilho. em tropelias burocráticas, sem colaboração de técnicos de responsabilidade
definidas e em desate público, por outro lado. ainda não se fez sentir entre nóss

E
”
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dirigentes, aquilo sue se pode chamar uma "politica de educação”,
ào por homens. Mas sor princionios./.../ Por ie: mM SUCECETEM NO por

io mesmo partido, não se criou sequer o “e: i ie continuidade”,
srado na forja de ideais comunsa :

Erruptos e no mesmo sentido. uma Von1
espirito marcadamente nacional e de

inquérito de 179P8é oferece critic e aponta proble­

O ensino tecnico es profissional que impressionam pala

atualidade. À análise das conclus: do Inquérito evidencia oque

Bistema mudou Através do tempo. modernizousse conservando

sem solucionar seus problemas,

Considero importante deter­me um souco no Inouéritoa

cagar alguns dos depoimentos colhidos À anna Dec iarava

"io da Aqricultura. Sr. Faulo

escolas asricolas, em nosso Estado falharam de um modo lasti is Seja pornceitos oriundos da escraviid£o 1 Seja por ineficiência d À ue proporo­./À nossa população, essencialmente analftfabe à ias inferiores e
mente bacharelesca nas camadas superiores. res Ss ro de ensino,

que à velha rotina dos práticos vale mais d: A ciencia d

Eos

(In: Azevedo, $937:195­194),

avarro de Andrade. também ouvido no Inoquéritos

ra cemonstrar em seu depoimento o descompasso entre o ensino mis

ddades da agricultura no Estado & no

atirmando ques

“a atual organização do nosso ensino agrícola não corresponde, de maneira nenhu­
MAs NEM ÀS NOSSAS Necessidades, nem ao estado presente de desenvolvimento de 88:
Paulo. D ensino de agricultura /.../ é deficientissimoe parece até irrisório oue
tenha sido organizado para um pais quenão peroevasa de se proclamar essencialmente agricola e cujo fito temsido eroteeser ustrias artificiais. À falhaais sensivel do nosso ensino asricola é à oque dia respesão an preparo cientifico
do seu pessoal docente./.../Afsriculturas só nos paises mais adiantados, foi en­

da como verdadeira ciência e aqui entre nos. nunca deixou de ser considerada
um simples ramo de conhecimentos humanos oue todo cidadão que se preza traz.

carradas, quando surge neste mundo. Noções agáçoiss são coisas que se trans­mitem de pais à filhos, sem à necessidade de escola: muito menos. de longo es­
igin nelas. Por esta e por outras. é

qu

! contra ainda hoje com
nodos culturais ouinhentistas”(Inº À : 0684­285
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A crise econômica em andamento acentua­se quando o Go»

vETNO NÃo seque sustentar à política protecionista em relação

ao cafe, Tal crise serve de estímulo à policultura e força o re­

calbhamento das Iropriedades rurais permitindo O acareci­

mento da pequenas propriedade rural. du: ALTEnte no passado

um conjunto de fatores contribui para à transformação

Em São Faulo,. à pequena propriedade

corrência da grande iavoura. As terras oferecidas aos novos

quenos proprietários cão as glebas exauridas pelos

principalmente em torno dos núcleos urbanos, As culturas

senvolvidas voltamese para o mercado interno, oferecem

margem de iucro e» não são atrativas para os grandes propri

rios. | o os am a direcionar no capital acumulado para o

periodo, pelo Decreto N2 4947/34. à Secretaria

do Interior é transformada em Secretaria da

FProgressivamente. o ensino aqricola ganha

da Becretaria da Educação.

Órgão que se incumbe desses estudos, ao nível da

Edge, * E a Gunperintendênc

Doméstica, criada pelo Decreto 8,604, em 1734,

Objetivo de unifícar as diretrizes administratis

para as escolas profissionais. Formaliza­se de so modo a dupli­

ensino agricola. D novo órgão elabora

um plano de expansão do ensino profissional onde considera

da limitação do ensino técnico às ativ sen de nature

industrial e doméstica, colocando Entfacsce na neck dcdade de pre
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BATAY OE Joventsa inclusive às moGUABA É

aqríicola,

ES

da

decorrência desse plánoa

da Educação as Escolas Agricolas

Primeiro

o a qmGIZ.

DáMperintendaente

EFrofeseor Horácio Áuausto da Silvei

Euperintendência por longos SAITLIS

IUATOA AZ= atividoar

são criadas no âmbito

SpiTito Santo do

bem como São Manuel. em

to Ensino Froti

YVAD SUE PEYVMANECCE

podendo se) considerado

COme LU dos oraanizadores do ensino à or Icola no

Paulo.

A dualidade

do
H

reflecte­se na oraanicz

vimento Fragmentadao e

tias

agricultura

protfi ional agrícola permanece incsorr

declarações acerca

dualidade vai permanecer

da Dire Fr

nc

.

administrativa

Lubravem o ensino agri

Es

articulado

np YO

cola s diferentes Eecre

na vinculação

ação e acentua o desenvol»

Tamo de er LIV

de sua importância para à moderniz

alnda algum Eemoo mesmo

mria do Ensino Asricola., no âmbito

Agricultura, marco de uma

agricola pauli o»

Apesar das várias iniciativa:

MOVA

tivos eo qualitativamente duvidoso. No tocante

TUTAdÃSa

o.

TOTEDES QIONETIVAME

O elementar a Fato que pode ser

capital humano, Segunda SGehultz

DoPDUlações rurais que oferes

2 3 4 5 6

TESÍVO E

na evolução

2 de cunho legala oO ensino

mo termos quantita»

Eà educação 0

IMEails voltamese mais PATA

UPmador

intergoretado sob à ótica

a instrução

taxa de retorno" à
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transformação da agricultura tradicional. aumen­o

Ddutividade mediante proc
s

Ee T IICA DE

intcio dos anos 38, à legislaçõão estadual pau­

davi legia à dinestalação e oruaan:

)Agricultura de Firacicaba C81) que, sem duvidas.

no grande centro dif do ensino de aaricultura no E

dispositivo que cria a mencionada escola.

termina as matérias se duração do cursor à

tuição de um posto sopotécnico e enda modelos quadro

formas de contrataçõos crit os para admis:

EFaxaS, Apesar de todas a Lei não

eleitos ime

anos mais tarde. à Lei

conda & introduz ligeira

sibiliíidade de

UM ensino rudimentar enquanto não for possível

Cola para O dimento do ensino agricola de P2 grau”,

A,A dai A3FES1GSTTA, que nraani Vigo Agronômico do

Estados define que “o ensino profissional agricola, sem Dyer

Juizo Es CAL TORO CEuperior de agronomia da Escola Folitécnicas

meio de seecoóolas práti sz de agricultura O e

AA
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que à primeira da prática de aqricultura

instalada 4onaã fazenda de São da Montanhas do municiínio de

icaba,  Caproveitandosse (05 Serviços

2 2)estabelecimento .

[2ES) Preocunações governamentais permanecem volta

para à organizaçõo da Escola Frática de Firacicaba., que

seu regulamento aprovado pelo Decreto ni8s3/1789A, For

dispositivo. à escola tem a “mi: o de difundir no

São Paulo às noções , preceitos e práticas mais uteis

cultura”.

Em AA GENE já com a denominação de KFescola Frática

Agricultura Cludzg de Queiros”. à cescola & reorganizada,.

curso geral. dividido em

i­Curso Elementar. correspondente ao 8 drau, com

nbietivo de formar trabalhadoresnara à agricultura & pecuári

E ALTA

De­Curso f€Médio ou de segundo grau, para à formação de

regentes ou administradores agricolas para trabalho autônomo

ou assalariados

3I­Curso Superior ou de terceiro àaraus destinado

presaração de administradores rurais, gerentes de dmeústrias

prego Fr res de agricultura e simples agrôânomos:

A­Curso de Recapitulação ou arau de confirmação

habilitação de aqoronômos para as tarefas "mais clevad

agricultura.

O critério utilizado para à organização do ano esco

das culturas. dividindo o ano letivo

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



rTiodos cre de cultur

mestre de ficíiação de orodutos

Agricultura “Luis de Gueiros”

nova reorganização em 1798, pp: ando à compreender

Curao qopreliminar ( 4 anos: Curso regular (3 anos)

esnecial (1 ano). FPFaraxos alunos do cureo preliminar

ituído à resime de internato. em caráter obrigatório, Bus

E VANMENtTO a. novos dispositivos promovem à reorganização da

Escola, (caracter: nefosas progressivamente. como

mento ensino superior. O TUE OCOrre tie Finitivamentes

Decreto nº SES&A/34, TD Decreto nã SEBSI/3A cria

de São Faulo e à ela incorpora à Escola Superior

deunlrora CLlauiz de

Ez Em ETCOLAS PREOFIGNEIONAL PAREO*ae EL E

ET ELL E ES PERRAES E Est CE PEE DOE ex Es

surgem no Smbito da aria da Kduca

. .e administrativamente à Superintendência da EducaçãoAO

nado e

delas. criada pelo Decreto nã 7673/35, E

Agricolas Industrial Mista de Espirito

com à finalidade de preparar operários, mes

de cultura. capataz

na­se ainda à “difuss

lho rural, em codas modalidades! & à formação de

ES
AVAVAY
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Lao mr dentoa mo para as atividades do campo” (Art, 92),

Em eua justificativa, O texto legal indica à “neces

dempyrimir novas diretrizes educanionadis para à forma»41 je NS

racional dos operários e» auxiliares de serviço agricolas”

mo considera que Jenmente pela cultura intelectual e tecnica.

,pelo interesse e pela renovação dos hábitos da vida rural, por

dem ceer encaminhados os elementos mails capazes dos qrandes

BArYA O Campo”,

objetivos seriam atendidos sor meio de dois

um primario. com E de duração e um comolementar,

de Í ano para alização e aperfeiçõamento,. E 5 Curas

comprecendiam uma parte propedêutica ou qeral (88 2 o DUtra

Dreparação técnicosprofissional.

parte tecnicoeporofissional. com estudos teóricos e

“Organizada em duas sessões 1 agricola e induz»

sendo ainda estabelecidas disciplinas “Jmasculinas” e

. .

diretrizes metodoiógaicas definem Oo cnsiíno como

tedsricosnráticos. MmMAaNnistrado intuitiva & experimenta lmente,."”

conteudos devem abranger os “conhecimentos necessários para

alunos possam. com ectficiência, concorrer para o pro»

agricultura” fArt.

organização geral da escola previa duas "

Urbanas. onde 05 alunos receberiam as aulas da parte propedáéu­

ticas Funcionariam os laboratórios e as oficinas industriais

uma sede rural, à fazenda. com os departamentos experimentais.

Durante no ano letivo. o: alunos permaneceriam 3 semanas na

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16

LEME,
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UuThana eo 4 memana nã Fazenda, em resime de internato,

período de férias, o35 alunos eram responsáveis pela manutenção

Ebwidades da Fazenda mediante plante: regulamenta»

Dreyvia ainda z instituição de cooperativa de orocdução ou

EIN EEAMO .

Com à mesma organização prevista nara a Escola de Fi+

iadas as Eoecolas de Jacarei (1795), instalada

Manuel. em 1939, conforme citado anteriormente,

E .E ESTE NTUIRRAÇãO 13 AT TATO

processos de urbanização e industrialização. com

emergência da fração industrial e das classes médias urbanas

exercendo pressões cada vez mais fortes sobre as classes agrá

do redefinir 5 YE iz o de poder dentro do Estado brasiºft

leiro que. até 1730, era liderado pela oligarquia rural.

Conforme aponta Vireifuzs CitF81), à reestruturação dao

sistema noolítico durante o Estado Novo desenvolveu novas formas

de carticulação e dominio de cla = Nesse contexto. colocasse

mais adeaguadamente,. à questão da conquista da hegemonia, nã ação

poder dominante. Fazendo surgira de modo mais claro.

"interligação das propostas educacionais abrangentes com o

ideário político manifesto no projeto de reorganização política

e económica da sociedade,

aundo Ciavatia Franco, para Mara:
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obra de reconstrução social e golitica da República vitoriosa deveria carantir
nova ordema transformando 0 proletariado numa força orgânica de cooperação cem
Estado /.../3 Brigindo­se o trabalho e a educação como ascectos privilegiados

t DDTA relatada d7de recostrução nacional ... (Francos M.A.C.a 49

O empresariado. incorporando demand:

talece tendência mnmodernizante conservadora.

adotam como seus. UeTlogaanas” Ieos

e trabalhadoras. como "luta contra à

nacionalº?,., Cdesenvolvçimento Preço
H YZ

Ne bases reforça" napel dao

como parte das soluçãõ dadas à que

aoriíicola (94). aprofunda» Dersapecetdiva

Tiodo em que Fernando Co: Ministro da

assume à interventoria do de São Faulo

Fernando Costa determina

SINO

acordo com as diretriz .

rede de escolas através da criação de 18

Agricultura à nos municipios de t! Amparo.

ratinaguetáa. TEapetinindga. Marilia. Presidente

nunga. ERibeirão Freto e Wio Ereto (FIGURA4),

criadas apenas 7 Foram instaladas.Bscolas

finparo, Araçatuba e Mari

Por o ua atividadesWinzZa AR

PST
SE)

Assistência Técnica do Ensino"iação da

” A er E .

Tienartamento de Educação da "etaria de

1 2 3 4 5 6

dirisidos às cla:

ensino

; e. ;CT LIRQADO 110

Aoricola no âmbito da Secretaria de Agricultura

mraçatubas

Prudente. |

mural.

oemeotTooi 1077)

pojudlarves. For

Os SIP TESArTi

mês

UCaumento ca

2º oe UCjus­

profissesoio­

extensionis

agricultura de

CIFTALIA

Viretoria de En

(ED) E de

Usaxr ensiondi: 4 do governo Va

aura Lita

Iragçue

NE

Ines

no ensino pri­

tado recebem atenção redobrada mediante a

em 17943. Junto

EA,
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FIGURA 1

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS ESCOLAS PRÁTICAS DE AGRICULTURA
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Foram

ativicadoesas
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Formalizas
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primário. criado

ápOoS O Curto &

CHE

tado Noro
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Na vigência do Estado

do Ensino Industrias

rioCiv4As) e Lei

em 189484.

gânica do Ensino Normal

FOTINAs

reformaLENITESA

o momento,

cm 5 6

BUT IDIUA ICS

relacionadas

decada

médio

Novos

Draânica

integral

Têcnica do Ensino Fu

à orientação. orgaani:

agricultura das normaisen ass

Sim

modo. pela te

à os ;

vs população IE

ura! apontado oo0r Fonse"­

da Educação mantém em funcionamento

Agricol: Industriais criadas na

rei e São Manuel) e o Curso Agricola. de

mm
7junto ao Educandário DD. Duarte, em 473

seriíodo de relativo imobilismo que envol»­

em func estabelecimentoAS

de 489 & pela reoraani

meio das Orasnicas do Ensino,Por

são postas execução à Lei

fTC45DASDIA dei Orgânica do Ensino

n sino Comercial (1743),

durante no Governo Provisório.

Lei DyeEnsino Erimários

a do Ensino ágricola.e lei Orgàãnic

o Governo optou por reformas parciads

do ensino. O due seria mais rodo
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mantinha à vinculação da

ias agricolas ao Mini erio da Agr E UTA O que iria definir o

truturação de ramo de ensino também em São Faulo.

1a Portaria Pós. o Ministério da Agricultura baixou

MoTIMAS PAra à coquiparação e reconhecimento das escolas

Enquanto à Secretaria da Educação tenta imprimir uma

nova dinâmica à Sunerintendêntcia do EFnsino Frofissional que. em

denominar­se UOepartamento de Ensino Frofissionads.

Agricultura também se ajusta e ese reorganiza pa»

Tonsino Agricola,

As principais iniciativas do período são à criação

Agricultura. Já mencionada:

DATA imolantação das Escolas de Iniciação Agricola, Agricolas e

Agrotécnicas conforme a: = 1a Lei Dragsdnica, DO Departamento

de Ensino Frofissional de SE elabora plano de criação das esco

las de Iniciação Asricola., contudo. escolas de Iniciação Agsrico­

iadas tanto no &mbito na SE. como no âmbito da Secrs

deu lELTOA À

SETA, as ES Profissionais Agricolas­Indus­

Eranstformedas em E Tas Agrotécnioc

da Secretaria da FJducação., No ano seguinte. pelo Pecreto

ansferidas da Secretaria da Educação para

Secretaria da Agricultura, extinguindo­se o Setor de Cultura

Técnica Agricola no Departamento de Ensino Frofigssio

Educação.

no âmbito da Secretaria da Agricultura vai

dual de cnsino agricola, apesar da dlrçyes

1 2 3 4 5 6 7 unesp”.. 12 13 14 15 16 17 18



ou dlaridade com UMES A e a evodlus

Leoepnedagógnica decorrentes da dualidade de

vo lug dm ensino agrícola, Tal dualidade

causou. entre outros inconvenientes. um clima de hesitação e in+

segurança altamente prejudicial

No início dos anos 460, à rede de ensino aqriícola cres­

198:2duAcom à criação de escolas de Iniciação Agricola. Em

riação da Escola de Iniciação Agricola de Itu em i744, do

sp ão SoMundicinio de José EoniFfágios se. em 1748, dos municipios de Gus

Diaseu.bBáleamo, General Salgado. Indiaporãa.a Jales. Macaubal, Ne­

Eaulista e Uchoa, Em 1743, so criadas outras escolas nos

municípios de 3: Franca. Guaimbé&.

ola Federneira:

No período que vai dos anos 59 até meados de 89.

gundo Miller LTBNIA descnha­sse. em Nao Faulo. um Novo

sela extensão gengráfica da modernização

agrícola avançando rumo ano leste do estado, Ins»

de caráter manufatureiro., D processo

cadente nulo no ­ te e extremo sul.

aqeral do desenvolvimentoda agricultura

dm Fundou OO comp Lesxo conjunto de Fatores com 1IJimites

pouco definidos que incluia sreocupações com o ensino nos

diferentes graus e modalidades e implementaçã dos métodos

prios da extensão rural. via assistência técnica Pa SO modo.

n

FfFirma­sse à cxtensão rural explicita. como via de int ncia

no desenvolvimento da agricultura mediante as ações voltadas oa

1 2 3 4 5 6 7 unesp”.. 12 13 14 15 16 17 18



cm

na comunidade

Todos ou setores eram permeados pelo discurso da mos

dernizaçõãão. marcos does ans EA, Durante so conturbado periodos

no Congresso Nacional à Lei de Diretrizes & assess da

RNacionad que. do ponto de vista legal. articula os div

versos ramos do ensino médio abrindo novas perspectivas Para O

ensino agricola. E à modernização chegando também à educa

Nã Eooca em questão. Coutinho Nogueira, Secre

Agricultura, imprime nova direção ao ensino agrícola. insauguran

UMA nova fase na sua evolução ao propor à transferência da

Tosino Agricolada Secretariada Agriculturapara sa

elo ÚUecreto 483 491/6868.

Com base ne e dados. poderesesia pensar na existén»+­

2de uma tendência inequívoca rumo à construção da rede de

ensino agricola do | o de 5 Paulo. O due não corresponde

exatamente à realidade. em função. ora da justaposição

ee escola, ora pelo funcionamento intermitente de algumas

unidades cescolares. Apesar disso. sob 08 aspe as administra»

dO em de constituição da rede de escolas. à trutura Dá:

00 ensino agrícola paulista se completar. nesse perído,. sob
jurisdição da Secretaria da Agricultura.

Fdir dos anos 49, o ensino agricola brasileiro e

articula­sse lesalmente com os demais ramos de ensino,

conforme disposto na Lei de Diretri 2 ce Bases da Educação Na»

cional. Porém. à articulaçã 18o foi suficiente para ga

rantir à integração real.

ES
AVAVAY
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cm

aparecem no cená­

rio educacional a colde da Secretaria da Agricul»­

LUTA Cunmo Lama das primeiras tentativas de organização desse

ramo de ensino. tornandoese à de caráter im duradouro do per

Tiodo,

Decreto­Lei n&% 18 74AS/ADPQ marco inicial

Enria de Ensino Agricola. subordina:

?

do rio da Agricultura e da

constituição de uma ECTUEuUTa ativa & pedagógica para

aqdriíicola., mantendo à denominação de Kscolas Fráti:

Agricultura.

mencionado dispositivo legal der as 10 escolas,

eemo Uinstitutos educacionais destinados à for

mação do produtor rural", cuja oraanização e orientação

almente qprático e atiliíitário fiefine.

igualmente. à duração do curso em tr anos: D regime de in»

Eernator no ensino de conhecimentos de cultura qeral e aprendi

zado prático de agricultura e indústrias correlatas,

aspecto metodológico re altado é o aprender Fa»

descoberta do porquê

das (colsas o rato contínuo das fatos e problemas rurais”.

Egor sua vez. as aulas teóricas buscam apenas "consolidar os

conhecimentos adquiridos nos trabalho:
*

gência de preparo prévio para

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18
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de agricultura, podendo admitidos 1 auer

de instruçõãos. entre 159 e 95 ; «DD Decreto­Lei nº 1E7ADIAS

1a: : o so de agricultura de»estabelece. cadndaã, que a:

VE DUBCATY AR AUuto­sutric:Leência Através orodugção dos oentros

nec Arios à Manutenção.

le (certa formas. já se colocava, alguns

i Vados na propos»os elementos cue posteriormente

Bistema Escola­Fazencdas isto Edlva de produ­+­

Binoftpraoduautomsutficiênc:

IMIQCIAÇÕãÃO AGRITCOLESCICILASE DT sea
& GETCOIOLAEAS E GSGROTECNTIAS:.

a aprovação da Lei Orgânica do Ensino grícola

segundo dispositivo geral

Com

SUTOS . em nivel nacional. o

oOraanização de ramo de ensino. definindo os tipos de

ensino agricola e à articulação entre eles

baixadas, estabelecem o prazo de

remetam ao Ministro da Agricultura

ensino agricola estadual e

rio deveria conter a descrição

isação e funcionamento das escolas existentes.

en cuadramenteo

“colas Tecolas Aqriíicolas ou Escolas Agrotécnicas. conforme

abelecimento definidos na Lei Orgânica.

Educação como a da Agricultura

agrico­

7 unesp”.. 12 13 14 15 164 5 6 17 18
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ionnais Agricolas­Tlndustriada do no

Touladas à Secretaria da E FAO. Eomente em 1 75A,

ae ­ ”
. ' 'CuDi1/OA, são Erans Y : las Agqroté

"
f“.Orgânica do

TEME

mo de & até o secundo grau. destinado

Profi ional dos trabalhadores da asriíiculturoa

1Eropõe como objetivos que o ensino agricola deve

PTTINVET DB preparação & Tica & Formação humana dos trabalha»

Prover de suficiente e adequada máo­de­obra as oroprice

cabelecntimenteos agricolas e mobiliza = cientes

construtores da economia é cultura nacionais. em atendimento

interes zo dos trabalhadoraes

Deve ainda formar professores de disciolinas

de ensino s administradores de serviços

GUA OTTIanização e À amento devera: Jevitar

3,8 RD Dremabura ou exc a. doe Fi CL E

ilidade ; : dos pperá­

de Coultura geral e práticas educativas

Iue concorrem para acentuar e elevar o valor humano do traba»

Ihador agricola” (Art. SE, dnc 4 2 Pd,

Quanto à metodologia. à Lei prevê aque "as

devem ser ensinados com 05 PY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



esecuçõão qprática e também com os conhecimentos Feóricos que

lhes ceiam relativos” (Art. EE. inc 3 A teoria & à Drática

apoiadas uma nã outras a informas

como meio de combate às soluções empíricas inadequadas. deverá

presente mesmo nos cursos inados à preparação rápida

e sumária de trabalhos comuns à vida rural,

Drgani So geral do ensino aoriícola, pela Lei Dre

Jânica. se faz em dois ciclos. constituindo os cursos de for+­

magçõo., Haveria ainda cursos de continuação e aperfeiçõament

D regime de funcionamento previa o internato. semi­internato e

externato,.

ensino agricola de arau médio é organi­

em dois cursos de formação

a) Iniciação Agricoia . com dois anos de tdurzs

tendo o objetivo de formar o operário agricola.

cobria Agricolas igualmente com dois anos

tinado à formação do mestre agricola, em

curso de iniciação,

No 8a Ciclo há duas modalidades de Cursos de Forma­

Agricola Técnico, com três anos de duração, poden­

moda tigdades de & AGaoricultura,. Horticultus

ZTootecnia. Cráticas Veterinárias. Industrias Agricolas,

bimecândaea Ás

Agricola Fedagógico. destinado à forma

soal docente para o ensino de disciplinas próprias

agrícola e de nessoal administrativo. O primeiro com dois anos

ES
AVAVAY
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de duração So am megundo com um ano, Comprecsndia à: seouintes

modalidades: Magistério de Economia Rural Domestica: Didática

do Ensino Agricola e Administração de Ensino Agricola.

de Continuação são cursos práticos de agri­

culturas em nível de 4º ciclo, visando dar formação sumária à

jovens & adultos não diplomados. com o osjetivo de melhorar o

novelo de qua litficaçõo dos trabalhadores rurais. Felo: CUTE

continuação. pretendia­se stbender às propriedades circun­

vizinhas à influência educativa da escola (Art. 18).

Apertfeiçõamento destinamese a ampliar ou

conhecimentos e habilidades técnicas de trabalhado»

tip E o DE disciplinas técnicas e» admi­

tradores Se 1&ÇO: e lar 3 an ensino agricola. Fodem

ser ministrados em nível 123 ou 2a ciclo (Art. 1415.

DU que viessem à ser criadas.

Snquadrareso cm uma das seguintes categorias:

colas de Iniciação Agricola de

ar oo curso de Iniciação:

Escolas Agricolas. destinadas à ministrar os cur+

las nfAgrotécnicas destinadas à ministrar os

podendo também ministrar oe de 128 Cicio.

tinham O seu curr iículo or ganizado em

a) Visciplinas de cultura gqeral e

Disciplinas de cultura tecnica.

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



AIa

eorente de discinlinas de cultura es)

As práticas educativas — Educação Fisica e Canto Or­

Feônicos. eram obrigatórias até 0i anos à primeira

anos à segaunda.

CONSOLIDAÇÃO E EXFPFANGSSO
CATAITE cc ESTAS

+ada de é9 assiste à novos rumos na vida social &e

política do país. Discute­se à reforma agrária, à democrati

do ensino. as reformas de base e à política externa. DD embate

ideológico que vinha 2 travando É o argumento de que precisam

setores conservadores nara justificativa do golpe militar

TEA, de rriculando à republica ponsulist:

Branco assume a presidência, instalando­se um

governo centralizador com poder BxCEepcionais. Externamente. o

Brasil se realinha aos Estados Unidos e isto vai (definiva

IATE O desenvolvimento ulterior

segundo Delaados. ào se tentar caracterizar o desenvol»

da agricultura brasileira à partir dos meados da década

"ficam destacados como elementos de mudança significativa na estrutura econômica,as transinreações «QUE se operam no conjunto da sociedade, com crescimento rápidoJ ã

da urbanização& : nêrcio exterior agricola. mundança na base técnica de pro­
dução rural lação simultânea de um sistema nacional decredito rur

ue apola E
| desse orojieto” (Delgado, 1995:11),

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18
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DO projeto de desenvolvimento nacional. sob influência

patrocinio da Aliança para o Progresso. é um projeto que se

coemo Umoderni conservadora” que atinge seu Bu

no final dos anos 790. No setor agricola. essa modernização

crvadora destrói estruturas produtivas primitivas. concentra

PDYOC sos Eécnicoss mantendo à estrutura de posse da

processo de maelançãa na base técnica da 1 E oconsol lda

agroindustrial brasi (CAT) E z rincinal

Tv bvÍimentaeo rio no Final dos anos dd 46

Estado de São Faulo., essas mudanças são norofunda­

Segundo MT Ter Ci: a Rá uma generalização da

modernização nos campos paulistas pela imposição do caráter mo»

no como condição da produção nas atividades agrárias. com di­

minuiçõão da soopulação rural e à E ão dos processos de mudan­

cas e altera do pertfil da maosde­obra. Há um aumento do nume­

roc de 2 pequenos produtores, redução da população econo»­

mic Ativa residente na zona rural e

O desenvolvimento da agricultura

dor do conflito entre no setor urbanosindustria)

o qual sermanece no modelo agroexportador.

poréma longe de provocar uma cisdáo evolui para um comproni

1rupos detentores do capital na defesa de seus interesses

suporte ideológico do sorojeto de modernização con»

rTywadors & Fornecido pelo ideal envolvyiment eta

curao cce desloca das que Des estruturais (reformas

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18
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cado

agricola no Estado de

FAS, que dis
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FIGURA 2

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS COLÉGIOS TÉCNICOS AGRÍCOLAS

MONTE APRASIVEL
o

MIRASSOL

RANCHARIA GARÇA
* equaTA e

VERA CRUZ
"

oe

CABRALIA FAULISTA

CÂNDIDO MOTA

Legenda:

e criados pela Lei 51095/68
A Antigas Escolas Agrotêcnicas

1968

SANTA RITA DO PASSA QUATRO

.: DO PINHAL

2 a

SÃO MANOEL

JUNDIAI
e

ITAPE ININGA

EV
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agricultura UBAIDa

para treinamento de técnicos rurais. em S/O5/14785467

51 Acordo MECSCONTAFÇ­USAIO, de As Ya para

mansão e Apcerfeicoamento Te
:

de Ensino Méê­

dio no Erasila envolvendo americana e treinamento de

denicos brasileiros cem Universidades Americanas. em 24/8/1768 e

e) Acordo MEC­CONTAR­USATID de Cooperacão para 2 conti­

nuidade do sorimeiro acordo relativo à orientacão vocacional E

Ereinamenteo de técnicos rurais. EM

Tambem nesse periodos é criado o Centro Nacional

AnerT Feingamente de É aa] para ns Formacão Frofissions

altar oque o CENSFORÇ, criacdoóo Como

envolyçer grande numero de

eobre O ensino aar 1cola a A CUUNTu lando conhecimentos

tamente significativos abre & so ramo de ensino. Lamentavoelmeno

to. esse Órado foj extinto em

Fortanto. à Expan 5 as consolidação da rede estadual

ensino agricola se dá. paulatinamente, no âmbito da Secreta»

Com um movimento de aprosimeção da oo TDT

médias, Tal movimento — iniciado no ceriíiodo anterior

mauivaleência” CLT 1SEII, tem c1 com

FEmdo feito com dificuldade.

Durante o governo Faulo Egydio. so à

Mogueira na Secretaria da Fdugaçãos ocorre à Reforma

mMindistrativa com o Fim de ajustar à cretaria da Educa

trutura de ensino revista pela Lei Sás9P/74. O decreto 7318/78
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reorgani à Secretaria, extingue, entre outros órgãos

do Ensino Tecnico. que incluia à Diretoria do

E vincula as escolas agricolas à Coordenadoria de

Interiora dando início à uma nova fase da evolução

Oo ponto de vista metodológico. nos anús finais

rodo em pauta, da» à implantação do Sistema Decola»s

documentos de orientação dóenica e de implantação de NE

apresentam nitidamente as marcas de abordagem tecnicista.ds

traduzida em conjuntos de prescrições que tendem à estabelecer

um modelo pedagógico unico.

fpO: Mo: Do GTRNANITIOSO AGRHEÍSCIULEOEos EE is Cesc TONS STATES

de Diretrizes e Bacges da Educação Nacions

gundo 1 defensores. entre os quais o Fr

sperctos inovadores e polêmicos exatamente os

aco ensino médio.

Foram tidos como principios do novo em:

Media como escola para tod:

(ao menos

tegração an meio.

Ee nara garantir à integraçi

A LUEBS/A44 defing o ensino médio como

iniestrado em prossedul
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om dods ciclos + gin: al ode 4 anc

”

e
3oanos, Estabelece que em cada cíicio hã

educativas

Técnico deve incluir

ensino técnicos

o uma osetativa"” (Portari CEAV nz 128/85)

Comente em 1488S%h, o MES e abelecs o curriculo do En+

sino Técnico foricola., definindo como obrigatóri

Agricola = disciplinas 3 Cortugué&s,., Matemática

DiIfncias Físicas e Binlógicas., À Educação Fisica, como srática

educativas nbrigatória até os 48 anos. Eram ainda obri:

PÍasa em cada série. duas "práticas vocacionais” ou Précni

Bntre as indica

modo semelhante aos dispositivos da LOB. a

12ETBSAB, que dispõe sobre à do Sist de Ensino

do Cetado de São Faulo. estabelece que à educação de grau mér­

tem. entre outros. o Fim de “dar Form: o profissional no

ID 1 mode.segundo cicion & grê­eorofissional no Cie

ainda. que o sesundo ciclo se diversitfica em 3! Colégio|

dários  Colénio Normal e Coléaio Técnicos O qual compreende 05
x

ramos Comercial. Agricola e Industria em tratar dr Colégio

além cos fins gerais da educação de

grau médio. o Colégio Técnico tem por objetivo preparar o jo
2para O exercício de atividade cspo ializada” e» que “o cur

ricuio cdos cursos colegiais tecnicos deve

de formação aeral dos educandos sem prejuízo da formação espa"
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o LEIO ma.

prt gten tesTO Tous MW IsESO: 0
EEE I E, ENEao

não lo *

marco inicial desta fase de evolução do ensino agri­

Fesrana fdminisatrati da Gecretaria

de adequá­la à estrutura de ensino prevists

ccbmicamo gerado pela Lei BS4áY78/71 diante da

DE grau, Eransforma­se em profundo cce lentos.

rede de Colégios Agricolas. com 33 unidades. & vin

à Conrdenadoria de Ensino do Interior.a havendo interrup+

de implantação do modelo Escola­Fazenda

6 odefinída « ddesoonsitivos qerais que nor

ES govrada NO amento

cliscuraeo oficial. CA A re oe

Iraus. Dascia­se ; eso da 1 o do ensino atra»

eliminação da
:

.do modelo ceducacional brasileiro.

da racionalidade excede o domínio do econômico e

emo mebores de atividade. constituíndo condi

EO PYOPIACIA QBAYZX O CsSOenmvoivImern Em da aporia EGem sI1s temioca es da

imp iantaçõão do tecnicismo,.

mitko da racionalidade contamina todas as ações

cacionais. dos caduada de e Eilanos de

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



da

ada

ILAENRIAD

cm

ilicdade

tes da

Dodo

MMC Oa,

FIELDS

Reforma

ai

SERES

Iinserem­:

vo lus da seociedade

INN Caos 12

MUÍIECOA smtavam OS

range capital cera on

"aliemo econômicos

estrutura da Secvre

sua comp liesidad

a multipijicaçBYOVOLCAM

num cipoal de

cimiiberações & indic

a educ

propailada

compu desE TitaIT TE

A fee
neimadedgcuacão,

las comercia

ministravam

Iurevivem à duras pen

administrativos. As à

prioritariamente pa

DY SA WIZ A AS

curriculosteram

dar cumperimento às ex

5 6

politicos.

as

PnSino

as contradiçã co

contradi

dabrasileira. notadame
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a agi n Pportari

aAgcõies, Na práti

eprofissional izacão

ria ca começa à dar

escolas industriais

dt e as escolas norm

Profissionali

as sob o dosImpacto

cões da Secretaria
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DYOMente à

Eruturais são qmanticdos quase intactos, DERIISA,

foi insuficiente para promover no caráter profissional e termi­

nai na vecdo, de modo universa! mM dimelantação tortuosa da KRo»­

BYravementae toras

"olas técnicas. mal incorporadas

de educação, enfrentam dificulda

ordens. sobretudo materiais e de

Portanto, à crise due se abateu sobre o ensifio agrico­

federal no intício da década de 78 vai se dar. no Estado de

Faulo na segunda metade dessa década e constituirese no má

técnicas com à criação de um Grupo de Traba­

para assuntos relativos ao Ensino Frofissionalizante

Grupo tu a Finalidade de pre AN: Encl:s

A radios da Secretaria da Educação na área de ensino
x

ionaiivante. x eoialmente em relação at! diretrizes

levantamento de necessidadesit oroposicão de pYroSVYVAMAS de forma

roapertfeiçõamento de pessoal e definição de módulos pars

trutura fisica e equipamentos das olas. O ensino técnicc em

Merada”a ne agi com à transferência de escolas industriais para

no "Centro Faula Souza”. Oo ensino agricola teme pelo seu destino,

alteracõesna política de ensino agr F Oo con

Bociof­econômico e político do pais « Bo POr novas
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a FoTMAçÇÕES

DD regime militar. em meio à inumeras pressões. ComMEeça

discurso da lenta & gradual oue. ainda mal

iniída no final dos vai aanhando contornosmais píti­o

intcio dos anos E permite à divulga

de linha critica, produzidos por intele ade Drasiiei

traduzidos de autores Lima nova

surgia dna literatura educacional. O período é marcados também

pelo retorno ao pais de muitos intelectuais exilados nos

maior resressão do reoime militar.

& acumuda oue vinha se

a década de 30, atinge seu auge no período páós­“Sd. Torna

paraleiamente. à concentração de capitais e à interna»

conalizaçõão da cconomia.

No setor aoricola. Fetado de São Faulos

SeENTS partir ASNTATIALO E E

Essa modernização

implica em maior aplicação de insumos quimicos,. aumento do uso

da força mecânica além da introdução de novas variedades

animais.

|
DO cenário ocolitico­partidário também sofre alteraçã

parlamentares de 1774 evidenciam à

à oposição. então

crescimento da tendência oposicion: itorado,., suscitando

13 legislação eleitoral mediante uma séris de medi

casudisticas. de caráter continuista,., o que ilustra o Caráter

EV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



cm

mo omandoudador dá abertura.

Contudos nas Cree ss” da abertura, setores da socie­

dn darama amp lia­sse o debate sobre grande

num sentido geral. o povo reivindica o direito

fervilham também entre os educadores. À

4compulsória sofre o golpe Fatal

recoloca as qgcuestões da relação escola»

de São Paulo. com apoio de ampios

iblico,., em geral. = dos educadores. EM

37 É vitoriosa nas cleições de 19796828, EM março

ne Franco Montoro no Governo do

nova administração eai no binômio entrajlisação

.
. . e . . 2 s . ez

Uma dos canais de participacdão instituído Tod O Forum

Eai los AM

minhamento de lutas &

do Fórum de Educação do Estado de

o significado da palavra PEÓóFum'. enquanto lugar onde

Corri PRSISES E Dem aos prog  t cmo TIMES ANIÍMam O

envolvidos nele! articular à participar

enquanto pr DOE não institucionaliza­ia

" sã. UA . > scamente” (Giadotiia

O Ensino Técnico em São Faulo foi Oo tema

Eublica do Forum reali a de 8a 19 de novembro
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Paulo AF Et e, ABONENMA Para

Menvimento dos Frota TZ as minas Técnicas

— denúncia que

para no Centro Faula

Pira Martinsa & à Seguir as

aprovadas em dois Encontros de Escolas Tecni: da re

do eerado de nao Fau 1 Ca. in vo laGA A ATMInNISCVaçãao fas

reivindicação era à de criacáo de uma Coordenadorias

Forum não tardam muito. Ho

mediante a RFesolucão SE nº 17, de E28/14/1784, É

Bruno Exccutivo de Trabalho +» Ensino âgricola

um papel

aprofunda à ação do GETEF & prepara a

maior alcance, As principais pros

eeeliimpedada e à proposta de constituição do

Ensino Agricola =» GEAGRI, (Mer Anexo

Agro­Olimeidada realizouese no ano

projeto reflete à diretriz

Bad Ped es as eo ca aemeds dg marpárinaçõoo

pl pe,
tis

do

er

Departa+

Cijo CE

puúbiica

LDO EE a

Ensino

Ud

ado

Gesvertnmo Montoro Já sa constituição do L artamento

Agrícola não se efetivou conforãe o sroposto. Sendo cr

TI TIA

AAA
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS ESCOLAS TÉCNICAS AGRÍCOLAS DO 20 GRAU
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FIGURA 4

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA DAS ESCOLAS TÉCNICAS AGRÍCOLAS ESTADUAIS
TRANSFERIDAS PARA A SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

1991
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Refazendo os Caminhos:
Evolução do Ensino Agrícola Paulista

Visão Esquemática
Orgãos Gestores e Principais Tipos de Escolas

­ CONSOLIDAÇÃO
­PRIMEIRAS INICIATIVAS ESTRUTURAÇÃO E EXPANSÃO CRISE E REORGANIZAÇÃO

I1892.­194? 1942 ­ 1963 1963 ­ 1976 1976­ 1991
AN A AN A

ARIA DA AGRICULTURA

DIRETORIA DE CONSELHO SUPERIOR DIRETORIA DE
AORICULTURA . E AGRICULTURA ENSINO AGRICOLA

­” EN EN
APRENDIZADO PATRONATO ESCOLAS PRÁTICAS ESCOLAS DE
ASRICOLA AGRICOLA DE AGRICULTURA INICIAÇÃOA AGRICOLA

­
DEPARTAMENTO

SECRETARIA DE ENSINO
DA EDUCA: PROFISSIONAL DIRETORIA DE
E SAÚDE PROFISSIONAL SETOR DE ENSINO
PUBLICA* DOMESTICA C. TÉCNICA AGRICOLA

vd

ESCOLAS ESCOLAS COLEGSIOS ESCOLAS
PROFISSIONAIS AGSROTÉCNICAS TÉCNICOS TÉCNICAS
AGRICOLAS ­ AGRICOLAS DE 2º GRAU
INDUSTRIAIS
MISTAS

SECRETARIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA
E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO.
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PECET SS

9t,Sobre a totalidade concreta ver! LOSTX, Karel. Dialética do Concreto, Rio de Janeiro!õaz e Terra, 1984, Segundo o autor, “a
ascensão do abstrato ao concreto é ummovisento sara o qual todo início é abstrato e cuja dialetica consiste na superação
desta abstratividade. O progresso da abstratividade à concreticidade &s por conseguinte, em geral movimento da parte para

a&o tenôneno para à essência e da esstrcia para o fenozeno; da totali te para à contradiçãoo todo e dotodo cara a ssE da contradiçãopa
t 1étirra da totalidade concreta, na qu

d2,A esserespeito ver :ALSEIDA, Maria Angela Vinagre. História da Educação rasileiras oLilbieavista Brasileira de Estudospetanâgicos, 69141) Tt1R­4 198 cerrecsárovi “ee
de história, uma das ariseiras tarefas consi

e qualquer estudohistórico vincula­se funds Imente ao

dS.Entre as seriodizações do Ensino Agricola Brasileir miramse as de Newton feleza, À
ere­se ao Ensino Profissional no Brasil, Be! Ea apresenta
da Aaricultura em ÀSA 2, Profissionalização ( da instalação do

9 Eos no Asricola (É” ação da Lei Organica em 1944153,
elece a seguinte divisão: 1, Antes da República ­

« da 13 república até Vargas e 2. De Vargas até a a!hualis

mA3 tases:

i aoresenta uma visão nanoramica do Ensino Agricola no Brasil (Introdução) e no Estado de São Faulo ( Capitu]
bi : 4al, se prosce à detalhar o assunto em 3 outros canitel j ie fariculturana secretaria da Educas

na Secretaria da Agriculturae a Bretoria do Zasir ve ? Parte trata da Expansão do
54 e 1973,., Este trabalho não& À

oi professor, diretor de escola e exerceu varias funções; diretivas Esera do Ensino &doricola da Secretaria de Educação doEstado deSão Paulo, de 1578 a
descrença na mineração
êa5 5= rios e um futuro: pro­

L.le Rosa 11979) registra que cs indios aprenderam melhores metodos de cultivo, construir casas e estradas, fabricar açúcarSi)

e beneficiar couro, Os caiapós chegaras à arrender rudimentos de cocoerativisso,

elevar ao maior grau de opulência e prosp

à or adução OS TEUS vastos. estados do Brasdl
aure fonte

nmicos, já por ignorância dos 2TOCESSOS E machinas rurais, que tanta SET Vem Para
«/ tendo reso:vido tranauear e facilitar a todos OS meus vassalos 05 meios de aquirire
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cm

ensinada oublica

ragento/.../ se estade
Fania para instruç hi

5 dessa Capitania & que serv

as capitanias dos neu i N, João VI ao Conéses

icultura e à
Dis à deronicar=ss

cionais aos agricultores, À respeitover: Schmidt etratar da 1it eraturaà sobrece asricultara 1noo sento XIXs Semrecsansi afirea! CEmissarios foram
Ne às Antilhas, para verificar in locu às condições e metodos de produção da asvicultura”, Fru­Uuinãoa

Fora a5 publicações3Kanual do Agricultor Brasileiro” do Major Carlos AugustoTaunas, Ainda — se­
gundo Samrecsandi, cessário esperar mais cinquenta anos para que tais iniciativas frutificasses de ” mais defi­
nitivona criação; emÉ rola Agronômica de Camainas, que depois seria denominada ImperialEstação foronôeica, pa­aTa finaltaente vir a se trnsforsar no Instituto Astonônico de Campinas dos nossos dias, À este Instuifuto iria cader, con­

assuntos referentes à aoricultura nacional” (Szerecsanui,f990:D4),

à Fazenda sera! de Agricultura ver?Hoacer, 9, À Instrução eS­1889) Dº vol., São Paulot Cia, EditoraSacional, 192as erovincias (Eubsidioss Para à História da Educação291 Freitas, Z. R de, História doEnsino Profissionalasil, São aulot 5.0.7, 1954 e fe Eosa, 4,6, História do Ensino aorícola nno Brasil Repúslica, Sarilia! Hineo, 1979,
­i

&.À concentração da posse da terra nas mãos de uma elite agrária era garantidas inicialzente, pelo resise de sesmarias e pe­io aoraadio. fosteriorrente, a Lei deTerras de eso mantém dificuldadespara O acesso à terra, conservando 05 privilégios
: de fazenda.Sobre à Lei de Terras; escreve Samrecsânsli?À promvlaação desE leis cujo

hoje, destinava­se à inedir o livre acesso à terra ­ o orincio
rantes, para7ão tai

jà existentes es crande núrero

unto com a Abolição e, em menor grau com o desiocagento de trabalhadores livres nacionais da econo­

Camoo paraà economia de mercado nas fazendas e nos nucleos vraanos essa grande imigração foi um
ração de um mercado de trabalho capitalista, saseadona disponibilidade de homens livres desti­

ns"rotação (Samrecsânyi, 1996198),
rPiracicada ver3 NADAT, Elza, Ideologia e progresso do ensino superior(SãoPE

no periodo imperial, a criação da Secretaria de Estado dosNegócios da Agricultura, Comé
's Como uma das mudanças doséculo XIX, em relação ao desenvolvimento da asricultura no pai

ransicrmada noHinistério domesmo nome, no inicio do século XX.Segundo o autor, à atuação daastante modesta, lizitando­se à distribuição de sementes e sudas, à importação de sáquinas e equipamentosE"”
no

introduçãode novas variedades de plantase animais,bes como à divulgação de conhecisentos tecnicos (Sanrecsáno
vi 1990125),

De al SS >1918, reoroaniza o ministerio da Agricultura, Incluio setor de ensino agricola estr
rice PERcola Superiora Ensino H&dio Agricola, Anrendizados Agricolas e Ensino Primário tcanizadas em Onze divisões da educação agricola, Vagle asonta que a Jesislaçãoasaratosa

A
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sos 1nào acarreta consequências práticas e oue “com isso se observa a distância existent
(&DE quanto ào seu pessoal técnico e o avarato legislativo­escolar” (Nagle, J. À educaçãoa B. (org) O Erasil Republicano? Sociedade e Instituições, Coleção História Ceral da Ci­

1 ée75)

Schaidt e Reis,A eS cea
verno dodo ESA, no cual estiveram renresenttadas as

lusões dasearameso na vant desenvolver O ensino agr:cola, ­ elementar, sEÇÃio E suizados agrico ias por camons exoerimentais, na base de um para dez mon
entar nos arogramas das escolas rurais” (Scheidt e Reis, 1842:04],

esse resaeito verà WiL!ER, Geraleo, Padrão Agrário eos transformações e tendenciassm Kodernização e desenvol­visento no interior de São Paulo, Editora Unesa, São Paul :

RTASLIA e OLIVEIRA, Asricui­
tura e interiorização do desenvolvimento em São Paulo,

17, dello Corais afirma!...não titubeio em afirmar, sem rodeios, que se ataque, em São Paulo, à educação popular por meio de
escolas esoeciais e fazendas­escolas e se instituam escolas regionais e técnicas, pois so assim ralara voa primavera cm
flor para à nossa industria agricola (In? Azevedo, 1937; 2el,),

tura de São Paulo e realizou uma gestão oroficua a partir de1927,reoroanizando aeu tura:es todos:os seus e&5 E serviços; inclusive cuanto aoensino, De 1937 a 1941, Toi Min
€ se deve à transforma à Diretoria de Ensino Agricola do Ministério em SerA estães de Fernando Cos Gchuidt e Reis; op.cit, e DeRosa; Op.cit, Segundo pal

nio Quadros no Governo e ãoFaulo, pretendeu reeditar o sucesso de Fernando Costa no tocante 3o ensino
ansão da rede de esco

uchis a Superintendência da Educação Profissionale Lomésstica toiresponsávelpela instalação das Escolas
laricolas hdustriais crias oGoverno do Estados emPinhal, Jacarei e São Hanvel, apos aprovação éoendências O qual odistivava a forração média oroficsio al de jovens de asbos osias, à dB Pinho*foi realmente à únicamista”, visto oue à de Jacarei e à deSão Manuelforam destinadas

iovers do sexomasculino. (in' Mizoguchi, inédito),

31a

os2o

a. Visão — esquemática ) gestores — do ensino — agricola, Yivel

Secretaria órgão

sbsintinia Viação e — | Diretoria de Asricultura (Seção Asrondôzica (1967)Obras Públicas Conselho Superior do Ensino de Agricultura no Estado (1927)
! Diretoria de Ensino Agricola (1942­1942)

nr ”Educação | Superintendência da EducaçãoProfissional e Doméstica (1934)
Departamento deEnsinoProfissional, Setor de Cultura Técnica (4954)

! Eiretoria de Ensino Asricola (1963­1974)
Lonrdenadoria detnsino do Interior (1974­1991)

Getep ­ 1979 e Geagri ­ 1984
Disaete ­ 1995

e
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P oei.A Escola Prática Aoricola de Piracicaba (Atual Escola Sueerior de Agricultura "Luiz deQ eiroz ) foi nhjeto de inúmerasreformas a partir de seu primeiro regulamento. À esse respeito ver: Lei 567, de 3/€ 598: Decreto BE3/À de 29/12/190010e­eto 128 de 18/2/1905 Decreto 1404 de 21/10/1998; Decreto 1982 de 13/1/19143 Lei 1356 de ae1912, Ver tasbésiNÁDAL,
72. À Ideologia do Progresso e Ensino Superior. São EavloiLos 51321987, Cap. TEIA ciência contra à rotina! À Escoa fgri­

roia Luiz de Queiroz, 1201­467,

m"m

cr

2

29,À parte prosedêntica incluia o ensino das disciplinas de? a) Português asi Historia do Brasil b)

Aritmética, flgeira e Geometria; c) Noções de Ciências Fisicas e Naturais | ' Ecnicos o) Higie­ne e Educação Fisica; +) Puericultura ( para as alunas)i o)Sconomia Rural, !

gisiação ( para os alunos).

cultura Especializada iaticiniostes de Zootecnia e Veterinaria — Horticultura
Sáouinas Agrarias Jardinazes
Noções de Asrimensura, Mivelamento,
Irrigação e Drenages,

TRIAL: Hasculina

a) Atividades Rurais em tra

Ge metal ,radeira, Artes domesticas

dra, cimento e couro, Com aproveitamento

b) Hecânica agricila! montagem ; — de todos 05 produ­
dessontagem e reparos, tos agricolas,

) Tecnologia e indústrias rurais,

24 Cuzare ressaltar que essa iniciativa do Estado de São Paulo foi precedida; no nivel federal, por medidas que visavam reor­
ganizar o ensino agricola no Brasil e que culminaram com à criação, em 1948, da Superintendência do Ensino Agricola e Ve­
terinario­SEAV, vinculada ao Hinistério da Agricultura,
Es relação ao nivel Federal, ver? o documento HEC/SEPS? Política Nacional para educação Agricola, datado de 1989,traça vs
rásido esboço do ensino agricola em nivel federal, situando o surgimento no Ministério da Agricultura onde permanece de

718 a 1947. Em 1967, pelo Decreto­lei 208/47 transfere a administração das escolas do Ministério da Asricultura para o
MEC, sendo que a Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário (SEAV) vai para o MEC scb a rêbrica de Diretoria do £o­
sino faricola (DEA), Posteriorsente a Dea Toi extinta pelo Decreto 66967/70. O mesmo documento registra! No período de
1979­1973, o ensino agricola atravessou à mais seria crise de sua história, ficando reduzido a um Grueo ce Trabalho (6T­
DIA) com cerca de 13 membros/.../ Posteriormente, o proprio Departamento de Ensino Medio reconheceu à impossibilidade de
atninistrar a extensa rede de escolas asricolass sugerindo à criação de um Orgão especifico para gerir as referidas esco­
las "EC/SEPS/COAGRI,19BPT1­12),Em 1979, pelo Decreto 72 434, é criada no ambito do NEC, a COAGRI­ Conreenadoria Nacio­

nsino Agricola, que vai se espenhar na iaolantação do zocdelo Sistesa Escola­Fazenta,

la fo: dada à diferentes 6ro 1 morentos diferentes, No nivel federal, exis­
icefento à Superintendência do Ensino À inário; no nivel estadual;

A
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cm

7 vai receber atefç

189 da criaçãão de cursos orofissionais innto ao Educandari iuart 19193, de 14/04/1938,

o feito pelo Instituto de Economia Agricola da Secretaria da Asricultura (1971)aponta, na década que vai ce 50 a 40,
iesenvolvisento confuso caracterizado de altos e baixos,refletindo quase sempre a instável situação politico econômica
País, à vísivel tendência de demasiado apoio à industrialização e as interfererências governamentais no setor agricolasporsente nos preços de seus produtos. O café, sob o estiando de altos areços nos primeiros anos do periodo, contincou à

atrair o interesse de muitos lavradores, Não só se expandiu a cultura em zonas novas, como também voltou a se instalar esalgumas regiões de onde havia saido, Essa volta às zonas anticas foi acompanhadaa fesuita Ínfase na aplicaçãode modernas
técnicas agricolas” (Secretaria da Agricultura; Instituto de Economia Agricola, 1571315),

uportação de arodutos agricolas gerantiria a entrada de divisas estranoeiras, com as cuais

E Equipatzentos no exterior tação e manutenção do parou dustria”. Conservar à
uma das condições para a industrialização, porém = : úcleo central da eco­

esviando «os recursos nela gerados para o setor urbano­industrial (via ee pialha econtrapartidasO form
taiecimento W Parque industria! traria ao setor agroexportador a construçãoe je Vias CE acesosdo si stema

; Em sura, facilidades para O escoamento de
|

sentido de manter intocada a estrutura da

1a que: “Levesser dest
atrasés do convenio entre o rio da Asricu 10o Conselho e

coNIAP) Agência Norte­Anericana sara o Jesenvol o Internacional! (US

Hinistério da Agricu) tera), para a Educacão dgr cola. Posterioreentes o C!
[ola E vêerinário (GEAV), firmaras um convênio visando o sueortefinanceiro ao prograsaagrícola tesgrau médio e assi educativaà posulacão rurais O Qual ticodenosinado de CONTAP 11, cujo

de trabalho orevia acao conjuntade Sic tores de atividades programadas atraves ce cinco subprojietos dirigi­

T
R

I

cialista DO assunto, sendo as atividades globalmente consideradas, supervisionadas pelo Coordenador
UL­PONTAR­UBATDY à àrea de ação deste orograma estendeu­se por todo O território nacional, utilizando

iras cs estabelecimentos de ensino asricola da SEAV, & Suserintendência do Ensino tericola e Veterinário foi

E
M

s
a
,

L
a

nsferidado Ministério da Agricultura para o Ministerio daEducacao e Cultura, com à den de Dir

icola: nestemesmo ano foi firmado novo convênio entre a CONTAR, a USAID e, desta vez, o Minisstério da Educa­
: à Educacão e Treinamento Vocacional Rural, convênio este que ao mesmo tempo determinava à conti­

n
m

TAS TTTAen 1944 selo CONTAR II e recotendava o ajustamento das atividades educativas ao esta!Lidoe Bases da Educação Nacional, Esse convênio, consubstanciado no Frojeto n. Sisd­iS­”994,0, teve sia
ate 3Í de dezembro de 1576, com à finalidade de continuar OS projetos em andamento e de

2enda nos colégios agricolas previasente selecionados (Hizosuchi e outros, mineoif),
imiantar o

de 5/16/85, fixa o curriculo dos cursos d
uição por serie e curso; e rol de disciol

ativas e vocacionais. Essa Portaria foi aiterada pela de nº 153, de 34/18/65,

31À Superintendencia do Ensino Asricolae rinário mediante a rortaria nº 198,

1º pão cicioss Ensino Técnico Agricola, definindo cargas­horárias, distribui
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iherdadepolitica, ver! Eohio, Norberto, Liberalisao e democracia, 2a, ed. São Paulo! Erasiliense,

alas tu acionaran aPENAS COM às segundas e terceiras series em funcao (da suspensao de ma­o Eoéio dgricrimeira serie, À medida visava a adequação dos referidos Colégios aos termos da reforma de 1º e 2º cravo,TIE:
E

24 Secundo Miriam arde, contribuiu muito para aliventar à fase de descrédito o surgimento dacuela|lteratur
aprofundou na análise das razões pelas quais à Lei 5698 havia sido decretada, especificamente a prefi

e compulsória, às razões pelasouais ela não se efetivou e, ainda, a literatura ouve avançou nadiscus
frarde, 196385Aurarão op braba ihbotducação e tradalno

o ver 3 lecreto nº 34 ds2, deS8/08/8
Estaduais da Secretaria da Ed:

e
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Capitulo RP

A RELAÇÃO TRABALHO­EDUCAÇHKO

6

"Agradou­me à tua idéia de ver o mundo povoado
por elefantes caminhando eretos sobre às patas
traseiras e como cérebro muito desenvolvido!
para existirem em grande quantidade sobre a su­
perficie do globo, dá para imaginar que enormes
arranha­céus eles teriam de construir.Has de que
lhes serviria o cérebro sem mãos ? Eu não sei se
o elefante pode (ou podia) evoluir até se tor­
nar; sobre à terras em um ser capaza como o ho­
mem, de dominar as forças da natureza e servir­
se delas para seus próprios fins ­ isso em tese
«.. DO que pensas sobre a possibilidade de o ele­
fante adaptar suas pernas para o trabalho prá­
tico não corresponde à realidade; com efeitos o
elefante possui como elemento “técnico” à
tromba e do ponto de vista "elefantesco” serve­
se dela às mil maravilhas para arrancar àrvo­
res, para defender­se em certas circuntâncias”,.

Gramsci

PV
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ES a CODRESIDE RGE ES GERAISMire E DA

Este canriítulo discute à questão da relação educação»

no interior das & las agricolas. enfatizando à forma

trabalho vem sendo incorporado às propostas das escolas,

Mornas estabelecidas pelo sistema.

Guero frisar à leoitimidade e necessidade de se abor­

do educação­trabalho em relação an ensino agricola

EESCasses 1 estudos dessa natureza. Embora o tema da rela»­

o.trabalho"seducaçõão venha sendo objeto de muita discussão, ele

Preguentemente (analisado do ponto de vista da fábricas como

edade industrial exercesse um estranho & poderoso Ffag­

cinio sobre os pensadores sociais, fazendo com que outros seto­

res do mundo do trabalho Fiquem obscureciíidos ses intocados.

Se à frequente à discussão dessa questão quanto

sino de 2º grau em geral. o mesmo não acontece em relação ao en

Sdsino agricola. As referências específicas à esse tema encontram

me rarefeitas nos cstudos publicados (1).

ão reconstruir à trajetória histórica da vinculação

educaçõo/trabalho na tentativa de definir 2 pedagogia do traba»

Iihoa ossi (1901) considera como à contribuíção mais significa­

demais. 3 de Fistrak. que via no trabalho “um novo

instrumento epistemológico que se adicionava ao arsenal de sue

dsounha à pedagogia tradicional"(fossia 1TS1IZAS.O,. Fondo em

um dnstrumento pedagógico que Jnão é apenas um meio.

mesmo tempos conteúdo em si mesmo”. Fistrak estava ampliando

e
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pos%sibilidades da escola revolucionária (82).

Recentemente, em especial na última década. muitos

pesquisadores brasileiros tem se dedicado ao estudo das relaçõ

educação­trabalho. As abordagens feitas à partir da

Teoria do Capital Humano produziram respostas do ponto de vista

capital. Entretanto, faltava um questionamentodo ponto de

do trabalho = do trabalhador. Essa questão passou à nor»

oe debates e pesquisas de um expressivo numero de educado»

SALH (1. 7BSOIZ anonta à com Marx. à natureza contradi­

educação: ao mesmo tempo que é elemento de reprodução

das classes eociails. sua expansão é uma conduista dos trabalha»

dores. porTEanto,. à critica à ideologia da educação capitalista

não pode omitir o seu contrário. à possibilidade de à educação

funcionar com dintrumento de conscientização e» liberação das

classes trabalhadoras. Para o autor à raiz dos problemas da edu­

no desviínculo entre educação e trabalho e não na su

bordinação da escola ao capital(4),

ERTGOTTO analisa o ensino de oficina realizado no SE

NAL. demonstrando que o "aprender fazendo" não é uma idéia tão

nova quanto parece. Felo resgate histórico das origens do SENAI

procura demonstrar que tal instituíção. como o SENAR (Serviço

Nacional de Aprendizagem Rural): surgido em ASSAR, são Drganmizas

vões Cproduzidas para dar as novas formas que o capit

talismo assume naã industria e no campo” 45).

FRIGOTTO (19684) procura identificar em due aspectos à

problemática trabaiho­educação pode contribuir para

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



dom inter: eee da classe trabalhadora. no momento

de definição das diretrizes da educação nacional. Assinala

precariedade dos e 3% teóricos no enfrentamento dos

históricos decorrentes das mutações que ocorrem na sociedade. em

especial Como consequências das mudanças científicas e tecnoló­

gicas. Finalmente. discute as questões de formação polivalente e

politécnica, colocando à primeirana perspectiva do “homem uni

lateral” e a secunda na perspectiva da "omnilateralidade"” (é).

Segundo Arroyo. à vinculaçãotrabalho­educação era

sumida. até recentementes apenas pelas escolas "profissionali­

antes técnicas e agricolas e o5 educandários para o disciplina»

mento "o a correção dos filhos dos trabalhadores” (Arroyo.

1FTARLA)

ão proporcionar elementos para o debate Trabalho. Edu+

Cecola. LUB,. Arroyo analisa o “pessimismo culturalista”

frente às transformações culturais decorrentes da modernização

H do ;no qmundo do trabalho e aponta o usem distorcido da temática do

trabalho na escola, como se fosse possivel "vacinar" os jovens

contra à ação corrosiva do trabalho Fabril na cvida modernas

alertando para o fato de que o “saudosismo e Oo conservadorismo

culturailizstas. mesmo misturados com anticapitalizsmo. não parecem

o5 melhores conselheiros para vincular escola e trabalho”

CArrouso,. STA),

Fara Arrouo,., passa à funcionar a lógica da escola co

locanandosse à si mesma no centro do processo de formação do &

balhador como unico espaço imunizado capaz de prevenir e comba­

cer oe males dos modernos processos de trabalho. No fundo. E

PV
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seus profigss defendendosse das transformações

cducativas e culturais da realidade (7).

D capitalismo e à moderna organização do trabalho sob

o capitalismo tem sido o veio mais rico de análise das propostas

uumsts dd ida o de vinculação educaçõo­trabalho. Tal (enfoque

oOrnou="se à tendénci dominante no pensamento educacional brasi>­

leiro na ultima

Segundo Arroyo. apressadamente. concluiu­se pelo poder

deformador do trabalho humano no atual estágio de divisão técni­

ca do trabalho e pela degradação do trabalho sob o capital mono­

molista. cindindo o trabalho intelectual e manual. Nessa lógicas

o trabalho. sob 6 capital. é deseducativo e deformador. Como por

deria,., então, ser elevado à categoria de princípio ceducativoT

Segundo o autora à identificação da Chistória dos pro»

CEGOS de trabalho como uma história de controle político peda­

aógsico do capital sobre o trabalho. conduz à conclusões precipi­

tadas (8).

Arroyo enfatiza que para o5 educadores esta E a histó­

"da expropriação do saber sobre o trabalho e da qualificação do trabalhador. À
história do trabalho passou à ser uma história em torno do eixo domínio ou Não
do trabalhador do saber sobre o trabalho. Dependendo do 9rau desse dominios
concluimos pela capacidade formadora ou deformadora de cada fase da história
do trabalho, O momento mais formador estaria na artesania /.../ o momento mais
deformador estaria na divisão capitalista do trabalho que separa trabalho in­
telectual e trabalho manual ...º (Arroyo, 19989:5)

na atualidade. para ns sileira

em geral e especialmente do segundo grau e guardam. Evidentemeno

PV
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com o ensino agricola.

merecem destaque as pesquisas coordenar

per Maria Laura Earbosa Franco (07). Tais pesquisas incorpo»s

raram à dimensão empírica das questões referentes ao ensino de

segundo grau e aos estudos especificos do ramo agricola, tragzen­

do contribuição inestimável objetivos do presente estudo.

Algumas das questúes levantadas por Earbosa Franco di­

sem respeito às concepções de trabalho e mundo expressos

do curriculo xd zo escolas, à compreensão social. políticas

econômica e cultural que é nelas gdestada e tem sido "muito pouco

investigada à nível empirico e à partir da ótica das

ções csocolares que se encarredgam da qualificação profissional

de seus alunos” Cranco., FEBASSÃOS).

Segundo Franco (179584) o 228 graus profissionaiizante ou

padece de profunda indefinição política decorrente de

ordens de fatores! 1) empíricas onde se situam a6 contradições

presentes na realidade nacional e 2) da pobreza teórica decor>­

rente de análise falha da contradição capitaletrabalho o que

conduz à considerar à relação educaçío­trabalho sob uma otica

funcionatlista.

Djca patente, à partir daí. à estreita relação entre à

formação dos profissionais de nível médio para o setor agrope­

cuário e à duestão agrária brasileira, bem como à influência que

tem 5 ensino agricola formal nos diferentes programas educati­

voma de desenvolvimento e formação de máo­de­obra oferecidos à

população rural pelas agencias parasescolares (12).
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tabelecimento de politicas educacionais para

tor rurals seja em nivel de ensino agricola formal ou demais

programas de educação rural. mantidos ou não pelo poder publicos

deve. necessariamente, levar em conta as modificações no per til

da máâos­de­obra agricola, & as consequências do avanço tecnológi­o

co no campos. bem como o desenvolvimento do modo de produção ca

pPitalista nã agricultura (14), Esses aspectos apresentam:

realidade Irasileirvra., marcados por profundas contradições. onde

convivem lado à lado. uma agricultura modernizada e formas ar

.caicas de produção, Isto requer atenção especial do ensino agarí­

cola.

Nesse sentido. à COAGRI (Coordenação Nacional do Ensi+­

no Agropecuário) expressa em suas diretrizes e documentos

orientação para o ensino agricola sua preocupação com o papel do

setor aqropecuaáario no “processo de retomada do crescimento e de

melhoria do padrão de desenvolvimento do Faxs” C(EOAGRIa

TERA OZ A vista da pos: de transformar

estruturas rurais. Reconhece. igualmente. que o desenvolvimento

Setor é insuficiente e extremamente desigual pelas limitações

própria estrutura agrávia, resistências à modernização e fa­

ExcoJenos decorrentes do mercado externo e da posição que

ocupa O setor aqricola na economia brasileiras, como caudatário

do processo de industrialização (18),

Nesses (aspectos. ainda fala bem alto à herança colo­

Mial com às suas inumeras deficiências decorrentes da monocultu­

as da economia primária agro­exportadoras do debruçar­se da co

Jónia para as terras da côórte sem se voltar para o mercado in+



cm

terno. sem valorizar à oolicultura & à agricultura de subsistêén­

Cia.

história econômica da agricultura no Erasil.a tal cor

mo à relação entre educação e trabalho agricola, não tem ainda

uma boa bibliografia de apoio e não dispõe de pesquisas em pro

ãoFundidade ' 17 Foi apontado por Samreecsángygdi (197A), para quem.

à agricultura como "atividade econômica especializada é prática

recente no Brasil". tendo sua existência. enquanto setor econdô­

mico diferenciado. surgido somente a partir do Império. apesar

de suas origens nos tempos coloniais. quando as prátic

aprosimavam mais de atividades extrativistas que propriamente de

agrícolas. oO que. de modo semelhante. já foi assinalado

por Holanda (1949).

O trabalho agricola no EBrasila DOF SUA VEZ NASCE COM

tioma da escravidado e lentamente sereve uma história cujos

2 .

caminhos levam do escraviesmo dos primeiros tempos ao cstágIic

da máoede­snirta volante, representada pelo trabalha

elra., nem beira". depois de ter passado pelo colona+­

Holanda (4747). oO5 lavradores que se dedicavam

cultivar os produtos destinados ao consumo interno eram, pejora»­

Eivamente,. chamados de "aquitandeiros”(4:

esse trabalho sem qualquer valorização efeti

Iincoronorado à educação. desde as primeiras dinic

de organização das escolas de agricultura no país.

Fruto temporão na educação brasileira, oO ensino agri­

cola carrega. desde Do berços. as determinações dos preconceitos

re no trabalho manual em geral e on aqriíicola em particular & as

PV
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1imito mo da questão agrária brasileira, que apesar das pres

sões dos movimentos sociais do campo e do processo de moderniza»­

ção que avança inexoravelmente. consegue manter intacta à sua

estrutura básicas concentradora da posse da terras E 0 mesmo

tempo conviver com Formas arcaicas de produção,

Não se oretende negar à ocorrência de mudanças. pois é

evidente que houve transformações significativas. Até mesmo nas

regifes menos desenvolvidas. às formas tradicionais de organiza»

ção do processo produtivo sofreram alterações integrando o setor

aqricola na crescente divisão do trabalho com à introdução do

modo capitalista de produção na agricultura. desenvolvimento de

médias propriedades. integração ao sistema de comercialização e

setores urbano­"industriais . Frincipalmente nos Estados do

Centro­Sul. entre os dqduais o Estado de São Faulo. há uma redução

no volume da força de trabalho e aumento dos indices de mecani­

de utilização de insumos modernos e de organização empre»

earial Ciá4),

Tudo jeso constitui um considerável volume de trans

formações. porém. tais transformações ocorrems basicamente. nos

aspectos conjunturais com manutenção de elementos estruturais. O

que (caracteriza assim um processo de “modernização conservado»

raº. conforme já enfatizado anteriormente,

Temos al, sucintamente descrito. o cenario no qual se

desenha à relação educação­trabalho no ensino agrícola brasilei­+

ro. Desde as suas primeiras tentativas de regulamentação. o tra

balho manual sempre esteve presente na organização e funciona

mento das unidades escolares. porém à tónica com que foi utili­

A

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



ando foi a de redução dos custos pela utilização dos produtos na

manutenção da escola. além da Enfase no aspecto "moralizador

disciplinador"” do trabalho à O que de certa forma, alnda hojes

presente nas representações de arande parte dos profissio»­

do ensino agricola (4%).

alvorecer do período republicano. quando o governo

Oraaniza Oo serviço agronômico do Estado e prevê à cria»

da Escola de Firacicabas definia que "os trabalhos práticos

diários e deverão durar pelo menos no dobro do tempo que

destinado às aulas” (Lei 189%, Artigo 528. FParagrato 12).

O mesmo dispositivo legal dispunha que “Jos produtos da Fazendar­

modelo serão aplicados an custeio da mesma e da respectiva esco

13” (Artigo 18)

Os sucessivos regulamentos da Escola de Firacicaba

reafirmam à necessidade de “exercitar os alunos nos diversos

serviços ou trabalhos” e que ao professor cabe envidar esforços

PATA Que 05 Alunos se Uconvencidos da exatidão = vantagem dos

preceitos, processos ou instrumentos preconizados”, Define ainda

oque à fazenda deverá também “produzir colheitas de cereais. fe­

culentos e produtos forrazeiros para auxiliar o custeio do esta»

belecimento” (184).

À tônica dada pela Secretaria da Educação. quando da

criação das Escolas Erofissionais Industriais Mistas. não difere

substancialmente (dessas orientações, DO decreto 7973/33 aque cria

Escola de Finhal estabelece que “durante o ano letivo os alu+­

;hos farão. rotativamente. cestágio de” uma semana na fazenda, em

regime de internato. ocupados Nas FAaA4nas agr deolas. Como opera
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rios CAârtigo 4 Define também que à seção agricola da

dará maior desenvolvimento ao estudo das culturas peculiares à

região e se organizarã,. na parte rural. em regime de comunidade

de trabalho. mantendo cooperativa de produção OU CONSUMO. COM O

Envolver o espirito de iniciativa = cooperação entre

os futuros trabalhadores rurais” (Artigo 14).

Ainda o mesmo dispositivo estabelece que “os trabalhos

agricolas não sofrerão interrupção. sendo os alunos para tal Fim

escalonados obrigados à permanecer na Fazenda. em turmas que

revezarão durante o período de férias” (Artigo 48), Estabelece

ainda que à renda escolar cobrirá as x so de custeio medianos

eo reaplicação na própria Escola e o restante será destinado:

parte aos alunos e parte para o Fatrimônio da Escola (17).

Quando em 1948, à Secretaria da Agricultura estabelece

hormas gerais para as escolas práticas de Agricultura. à questão

do trabalho é colocada. Ao estabelecer o%5 programas para as Es»

colas Práticas de Agricultura. Lima Corrêa, Secretário de ágri­

cultura. manifesta à intenção de "interpretar fielmente” o dese­

do do Governo do EFstado expresso no Decreto 12.748 /48 (458). EN

seu relatórios o Secretário enfatiza à identidade de opiniões

dos membros da Comissão encarregada de elaborar os referidos

programas. afirmando: “somente por duas ou & vezes se tornou

ATio recorrer à votação, para assentar os pontos duvido

SOS. Na aquasê totalidade dos casos. houve completa harmonia de

Hopinifces e de pontos de vista" (Exposição de Motivos. Decreto
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quase unanimidade 2 à concordáncia com às dire­

iges gqovernamentaids. se traduz num programa de ensino em que

"o ensino da teoria pura ou abstrata foi cudidad mente proscri­

to” apontando como critério de seleção de conteúdos "o

primeradial da imediata utilidade dos conhecimentos ministrados”

(Exposição de Motivos, Decreto 18802/478),

Sobre à estrutura das escolas. à citada Exposi

motivos afirma que:

“na parte principal da organização das Escolas, que é à de agricultura e cria­
çãos Os trabalhos práticos orientamese de maneira à integrar progressivamente
o aluno nos serviços agricolas racionalizados /.../ Em sinteses o 1º ano do
curso destina­se a ministrar conhecimentos fundamentais. No 22 ano, desenvol­
VE, “Se esses conhecimentos e atende­se com especial cuidado ao ensino das cul­
turas ou criações caracteristicas da região. Es no 3º anos. o5 alunos terão
concentrados suas atividades em determinada cultura ou criaçãos de maneira
que, habilitados em todos o5 trabalhos agricolas. estarêo ainda especialmente
capacitados em uma ou duas atividades; sem prejuizo da soma de conhecimentos
que se pode desejar para o homem dos campos” (18),

certa forma. à trajetória da incorporação do traba»

lho na organização das escolas agricolas desde as suas primeiras

iniciativas (vai assumindo as caracteristicas apontadas por Fon+

Eecã,. para à extensão rural. Conforme já foi dito anteriormente

firma­se na instância escolar nela "perspectiva ruralista” e nãàã

noção de “comunidade rural” à ser influenciada pela escola. E

fluência ee dá por duas vias: pelas atividades desenvolvidas

própria escola e pela absorç e seus care Tas estrus

as qovernamentaids nos programas de assistência tecnica rural,

Três momentos do ensino agricola paulista, são Ffecun­

o objeto esp das reflexões ora propostas!

À Cc a proposta do Gistema E ola Fazenda (473)
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O modelo de Frojetos Agropecuários para à Hab

e.ional de Técnico em Agropecuária da SESCENF,

a Froposta para Reorganização Curricular das

BESZSDISAETE (8%).

horizonte em construção, refer

de orgaani da nova LOS. no tocante ao

Tetforma Faulista que institui a “Escola­Fadrao”

ensino médio.

BELIEETERNRA ENDIDLA­PALEPIA

Ema nda nasceu umbilicalmente

educação­trabalho, Gestado no cotidiano das

Toi sendo progressivamente estruturado à

nvolwvidas em cscolas paulistas,

ema Escola» renda Foi emimplantados

na Escola Agricola de Fresidente Frudente

exoandido. à partir de 1944. até atingir

stadual de São Paulo. través

Foi adotado como modelo para as escolas

as

Sistema. cada Escola­Fazenda é considerada um

igmnal. onde quatro áre de ativdistintas

Cintegaradas e didaticamente interligadas
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comum de formar no Agricultor Independente Folivalente”?

(Fdgoura 2).

A portaria CET 8/78. institui oficialmente o Tistema

Escolas Agricolas de 22 Grau. no E ; e Eaulo e 3

are

ARTIGO 32
"A àrea de Cultura Geral e Tecnica (C.6.T.):, compreende o desenvolvimento das
atividades relativas às matérias e disciplinas do Núcleo Comum e da Farte Di­

Msversificada dos Curriculos de 2º Grau para o Setor Frimário “,.

ARTIGO de
"O Laboratório de Fratica e Produção (L.F.PI) é constituido pelo conjunto de
projetos elaborados por professores das disciplinas tecnicas. a fim de demons­
trar e sedimentar os conhecimentos teóricos”.

ARTIGO 5º
"O Frograma figricola Orientado (F.A.0.) é o conjunto dos projetos agropecua­
rios elaborados e desenvolvidos pelos alunoss sob à orientação dos professores
das disciplinas técnicas”.

ARTIGO éº
"A Cooperativa Escolar êgricola (COOP) de trabalho e Produção em Comum é à
instrumento básico final de atuação do Sistema Escola­Fazenda”.

à Cooperativa Escolar (Coop constitui o slemento nu­

clear nàã concepçõão de Escola­Fazendas,. devendo garantir

cução plena dos objetivos visados. O "Manual da Escola Fazenda”.

documento elaborado por um grupo de técnicos sob coordenação do

CENAFOIRs ao tratar da Cooperativa Escolar Agricola. salienta

importância do conperativismo para à solução dos problemas da

agropecuária. Enfatiza à necessidade da intervenção sistemática

para implantação do cooperativismo, apontando à falta de “Jpes­

soal suficientemente treinado para difundir à idéia".

Los divul SA ao do comperativísmo se coloca com um dos

do sistema. conforme se 18 no Manual:
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FIGURA 5

SETORES DE FUNCIONAMENTO DA ESCOLA­FAZENDA

SALA DE AULA

+
|EDUCAÇÃO GERAL
|FORMAÇÃO ESPECIAL

$

COOPERATIVA ESCOLAR AGRICOLA

L.PPR :

PAO.
CONTROLE DA

CRÉDITOS ­ ­­­­­­­ PÁMÃO­DE­OBRA / — LIBERADO
2.

­=­­"” P/ RETIRADA GRUPOS DE ALUNOS
SEÇÕES TÉCNICAS EM INSUMOS EM PROJETOS

AA NOS AOIETOS, SEÇÃO DE TRABALHO sumoê ZAS, E CAPACIDADE

=

Wo ADMINISTRATIVA
SEÇÃO DE COMPRAS ke­
EM COMUM o

SEÇÃO DE TRABALHOE ERODUÇÃO EM COMUN SEÇÃO DE CULTURA

REFEITÓRIO DOS
ASSOCIADOS DA
COOPERATIVA

MERCADO

ONTE: CENAFOR. Divisão de Operações. Programas de Ensino. A Sociedade Cooperativista
na Legislação Vigente. Serie Manuais Tecnicos, 1979,vol. 3 : l4.
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HA?Ai está a contribuição ao cooperativismo brasileiro? o Sistema Escola­Fazenda
formará técnicos agricolas capacitados a atuar no meio rural, com conhecimen­>
tos práticos suficientes para serem o5 lideres do movimento cooperativista ru­
ral. Fara isso é preciso due se tenhas em cada um dos Colégios que adotam o
sistema, uma Cooperativa EscolaRôsricola, Para melhor uniformização dessa Coo­
perativas o INCRA atualizou os estatutos existentes e o5 reuniu num modeio
Únicos que deverá ser utilizado por todas as cooperativas escolares aoricolas.
Estas deverão funcionar como centro catalizador de todas as atividades escola­
res de ordem pratica” (Cenafor. S.D.t 4154),

D modelo curricular apresentado no Documento Eásico

para Elanejamento de Cursos Técnicos Agricolas.

fundamenta­se na experiência americana de organização curricu­

Apresenta­se em Joamadas" e busca à integração disciplinar

dos fatores intitulados "“G6G.T..La onde G. representa à área de

cultura geral e científica! T. representa o conhecimento teórico

específico e JU. à aplicação prática. o uso dos conhecimentos ad+

quiridos na situação de trabalho à sendo este o clemento nucie

do currículo (Figura é).

modelo curricular que de certa forma antecipa &

Organização do ensino de 82º Grau através das “camadas” curricu­

lares constituídas pelo Nucleo Comum, Minimos Profissionalizan­

e Parte Diversificada. busca operacional

Escola­Fazenda de formar o Agricuitor Independente Folivalente

calcada na Filosofia do “aprender à Fazer, fazendo”,

É a filosofia de ensino adotada que definirá à organi­

funcionamento da escola agricola. Em função dos objeti­

vos definidos pela política educacional é que se coloca à ques»

trabalho no interior da escola,

FZ
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FIGURA 6

CONCEPÇÃO CURRICULAR: INTEGRAÇÃO DOS FATORES G.T.U

AGRICULT ZOOTECNIA
GERAL GERAL

"ESPECIAL: ESPECIAL|
DLTI LISO INI IS troMENSDRONAS: A EILOLEAGOORRONA 3
F AGRICULTURA | ST Z200TÉCNIA:Y:
FESPECIAL SN: ESPECIAL >
a ia” NS

X

DESENHO
TÉCNICO E
noçõesce |E
TOPOGRAFIA

Círculo externo: Cultura geral e científica (Fator G.)
Círculos internos: Cultura técnica (Fator T.)
Núcleo: Aplicação prática (Fator U.)

NTE: MEC/SEPS/COAGRI. Documento Básico para Planejamento de Cursos Técnicos Agrícolas.
Projeto 76/71.
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No CSistema | da Fazenda, o objetivo sra o de forma»

ção do agricultor independente polivalente e cessa foi à espinha

doreal da organização e funcionamento do modelo Gigura 7).

Contudo. à comp lesidade com que foj jdealizsada à Coo+

tendência tecnoburocrata predominante à época. foi um dos ele­

Menteos DOoONTAVeils pelo seu Fra o (Figura:

Em tese. o: fundamentos sobre 05 quais se dá a relação

trabalho­­educação no GSistema Escola­Fazenda. não encerram uma

oposição & se aproximam da proposta de construção de uma pedago­

gia do trabalho,

Não é educação para o trabalhos mas pelo trabalho.

.. 2 2. : 72 , ; ;Forma essa relação de integração e complementaridade

não se deu de modo tão pacífico. provocando severas criticas por

estara segundo à percepção de muitos envolvidos. “transformando

os alunos em trabalhadores braçais”,.

HA pouco mais de dois anos, no exercicio da supervisão

chil queixas idEenticas., por parte de um ou noutro

pai de aluno da Escola Agricola. oO que indica que à questão per»

Mmanece. apesar da organização e funcionamento das escolas agri­

colas terem passado por reformulações,

Considerandocse que à hipótese de organização do ensi­o

no agricola como conhecimento aeral não tem sido sequer conside»

rada e o objetivo de formação do agricultor independente políiva­

lente requer. para sua realizaçãos à correspondente revisão da

prociamados. O aque se verifica é à formação do técnico como

FZ
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FIGURA 7

SISTEMA ESCOLA­FAZENDA

CONCEPÇÃO SISTÊMICA
1984

conUN! DADES VIZINHAS

COMUNIDADE AMBIENTAL

SISTEMA
ESCOLA­ FAZENDA

FINANCEIROS

ESPAÇO
ORGANIZACIONAL

RETRO.
ALIMENTAÇÃO

REAÇÃO

SAIDA
TECNICOS AQRICOLAS E

DE ECONOMIA DOMESTICA

ONTE: CENAFOR.
Revista Cenafor. Educação e Formação Profissional, 1984. Edição comemoratíva ao Ano da

Formação Profissional.
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ESTRUTURA DA COOPERATIVA ESCOLAR DE TRABALHO E PRODUÇÃO EM COMUM
Setor Primário

ASSEMBLÉIA
GERAL

ORIENTADOR DA
COOPERATIVA

CONSELHO
FISCAL DIRETORIA

|

SECRETARIA

SECÇÕES

posto
| GERENTE

L—— T> ——

[|

CONTADOR

SECÇÕES
]

COMPRAS EM
COMUM

TRABALHO E
PRODUÇÃO EM

COMUM
TRABALHO PRODUÇÃO CULTURA

FONTE: CENAFOR. Divisão de Operações. Programas de Ensino. ASociedade Cooperativista na Legislação Vigente. Série Ma­
nuais Têcnicos, 1979 vol. 3 : 13 L)
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o
FIGURA 9

| FUNCIONAMENTO DA COOPERATIVA ESCOLAR

Relacionamento entre as várias Secões e os
— Departamentos da Cooperativa Escolar Agrícola

SEÇÃO DE TRABALHO E2! COOPERATIVA
SsPRODUÇAO EM COMUM R 7 ESCOLAR

DEPARTAMENTO OU SEÇÃO
DE COMPRAS EM COMUM

DEPARTAMENTO

)
4

Os

;
Envio DO “X” GRATUITAMENTE SC DE

:

REFEITORIO COMERCIALIZAÇÃO

CRÉDITO DE MÃO DE OBRA
P/ RETIRAR EM INSUMOS

MERCADO

CONSUMIDOR

é INSUMOS P/ APLICAR EM PROJETOS DEPARTAMENTO DE

COMPRAS EM COMUMSEÇÃO DE PRODUÇÃO
P.A.O. E“Reg, o

A A OOUCA, COOPERATIVA

ESCOLAR

DEPARTAMENTO DE
MERCADO VENDA DA PRODUÇÃO COMERCIALIZAÇÃO

CONSUMIDOR ( COMERCIALIZAÇÃO)

FONTE: CENAFOR. Divisão de Operações. Programas de Ensino. A Sociedade Cooperativista
na Legislação Vigente. Série Manuais Técnicos, 1979, vol. 3 : 15.
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elemento prestador de servicos. mails propriamente como extensio­

mista.

Cabe ressaltar que. desde os dispositivos norteadores

da organização das escolas profis: iaissagricolas industriais.

podem ser identificadas referências aos objetivos de formação do

Uagente de servições' e do “agente de produção", O decreto

7073/35 que cria à Escola de Finhal. estabelece aque “os alunos

diplomados pelos cursos integrais teráo preferência para as com

locações em todos os serviços agricolas mantidos pelo Estado”

(Artigo 45) 2» ainda que o “Estado conferirá prêmios aos alunos

mais distintos das classes de mestres de cultura, capatazes

administradores. em terras de sua propriedade. mediante contra»

to” (Oecreto FO73/35, fArt 464),

ET DD PEOTDELO DE PROJETOS AGROPECUARTOS

Conforme foi dito anteriormente. sob à jurisdição da

vivem um período de difícil ajustamen+­

to à nova situação. representando apenas mais uma habilitação. &

extremamente dispendiosa. entre as muitas habilitações de um 82º

arau comeuteoriamente profissionalizante,.

conperativas escolares centram em colapago, Os Novos

diretores (agora da rede comum) vão assumindo À direção das uni­+

dades sem qualquer orientação apropriada. Surgem medidas palia»­

tivas com à criação de darupos especiais de assessoria do Secre­

tário da Educaçõo. responsáveis pelo atendimento das antigas

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



colas técnicas. industriais e agricolas. | GETER (Grupo Especial

de Trabalho sobre o Ensino Profissionalizante) preocupado sobrevr

tudo com à administração das escolas e o alto custo de sus manu

tenção. realiza treinamento de diretores e professores tendo por

nbjetivo especifico o planejamento das atividades práticas (pro­

dutivas) da escola. Tais orientações são consubstanciadas no Ma»

nual (de Frojetos Agropecuários para Habilitação Erofissional de

Técnico em Agropecuária.

O Modelo de Frojetos âgropecuarios apresentar como

uma propostas metodológica calcada no Método de Frojetos. Há for­

influência de Úeweyus. em especial através de Kilpatricks o

une É expresso no próprio manual. Eurem, à primeira vista, pare­

CEes­nos que essa influência se dá de modo estreito. como um rer

ecituário,. É O que se deduz à partir do texto de apresentas

materiaila csequndo o qual o “Manual resume um roteiro básico das
Agropecuárias. que deve se constituir em instrumento

indispensável ao ensino” (SE/CENFÇAÍZOS

Esceeção feita à Fundamentação di Metodo de Frojetos. o

Manual não oferece diretrizes metodológicas. nem contém os fun

damentos da política adotada. Limita­se a apresentara no estilo
icista aue prevaleceu nos anos 28. àaE Petapnas de um proje­

DE Pesca lários nos quais ans escolas deveriam apresentar

seus projetos. o modo de preenchê=los, parâmetros quantitativos

a serem obedecidos e instruções para à tramitação do expediente.
O manual não dá atenção aos aspectos fundamentais da

relação educação­trabalho,. reduzindo­a aos aspectos técnicos
no .

formais de como elaborar os projetos. No topico
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Tizados pará às Formula los pro) ans ce, Aponta no modo pelo

qual a qarade curricular deve funcionar em relação às atividades

Erática de Frojetos,. afirmandox

"no tocante à grade curriculara temos que levar em conta apenas as
zontecnia/criações e agricultura/culturas. Isto porque, atraves destas dis
nas é que efetivamente as escolas fazem os projetos produtivos. às demais di
plinas complementam 05 conhecimentos indispensaveis à formação do fécnico em
Agropecuária” (SE/CENP/GETEP, 198112),

demais critérios indicados sã: a realidade sócio»

econômica do município onde a escola está inserida e à necessi­

alunos. Existe uma Forte preocupação de barar­

mantído em regime de internato.

Gaza que o educação trabalho Fica

do aluno E com pulso Ória e no quadro cur

ricular apresenta­se como à carga­horária d canada a FCEE. (Eiras

tica de EFrojetos). oO que em última análise corresponde ao Estão

[una ques315 Supervisionado previsto no Farecer CFE 45/78,

O Modelo de Frojetos Agropecuários foi objeto de trei­

4 Doe F o osNnamento de diretores e protese res do ensino agricola em

1980 e implantado oficialmente em 1764, experiência da qual par

Edecipei (Anexo 2).

Contudoa não sao deixar de ressaltar que à simples

leitura comparativa das instruções contidas no “Manual Escola»

Fazenda”. especificamente dos itens de "Laboratório de Frática e

EEN es CErograma Agricola Orientado” (EAD) e das con

no “Manual de Frojetos Agrogecuários”., evidencia uma enor>­

me semelhança entre amba ss orientações, Semelhança e

EV
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traduz nas Fórmulas matemáticas, instruções e modelos à serem

utilizados no planejamento das atividades práticas (Anexo 3).

Dessa forma. entre o Sistema Escola­Fazenda e o Modelo

de Frojetos Agropecuários parece existir muito mais continuidade

do que ruptura,

À meu vera à ruptura deu­se em função do órgão gestor

rede e do colapso das conperativas cscolares. à continuidade

fica traduzida nos demais elementos de permanência à Fazencdas

internato e composição curricular. onde o la Pad. e o Paco. do

Bistema (anteriora adrunamese no P.JE., (Frática de Frojetos) do

modelo novo.

Na inexistência da cooperativa que pudesse administrar

parte dos aspectos materiais e financeiros da escola. à

financeira dos projetos passou à gravitar na órbita dos Órgãos

regionais do sistema após à Reforma Administrativa da SE. en

1978, Muda­se, também, à PVfonte de burocratização” que deixa de
ser os mecanismos internos da cooperativa, passando à ser 05 da

estrutura da SE. em seus diversos niveis hierarauicos.

BoA à EROPOSTA DE REDREGAMNTITEZAÇÕÃO
CLURRFTIGCLULOAR CDIBAETE>

Sob à gestão da DISAETE,., Divisão de Supervisão e Apoio

as Escolas TECNICAS Estadualss. & 1989, encaminha­se às unidades

cecolares. uma proposta de reorganização curricular. com o obje­

tivo de "melhoria da qualidade do ensino” da Habilitação Frofis>

sionai Elena de Agropecuária (Oficio Circular nest /07 +» GAI

A
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unidades.

ção

de

questócs

nda,

as ações

plana

1a.

nização curricular

diante

rando a

BEUS

rarias

Projetos

da

do ensino agrícola no Estado de São Faulos

estruturação o

diasnóstico das

ideseus

Objetivos

destinadas

reunião

Essa proposta deveria ser analisada e discutida pelas

Em sus justificativa. faz breves referências à evolu­

tendo como bass

Sistema Escola­Fazenda, fefere­se também às

da gestão do sistema diante da reorganização da Secre­

Educação até à criação da UIS/ Mo relatório sobre

desenvolvidas pelo novo órgão. coloca­se em primeiro

.escolas técnicas industriais e aqrico»­

Do documento admite SIE

“a NISAETE, órgão recên­criados foi se estruturando internamente quanto as
Equipes. Em 1987 foram montadas equipes pedagógicas e tecnicas especificas. estas
últimas formadas por agrônomos e zootecnistas, no caso da agricolas; que passaram
à acompanhar todo o processo de produção e suas implicações. As ações desenvolvi­
das resolveram 05 problemas emergenciais, e em parte aqueles relacionados com à
produção. For outro lado a aprendizagem propriamente dita, continuou em segundo
Planos apesar dos esforços e acompanhamento da equipe responsável. como histori­
camente sempre havia estados, pois com à cobrança sistemática de produção, as au­
toridades responsaveis a nivel de escolas naturalmente priorizaram 05 aspectos
produtivos e suas implicações em detrimento do ensino (SE/DISAETE, 4989:5 ).

Suas

Quando da realização da EFrimeira Reunião de Diretores

nr.proposta, o5 objetivos especificos da reorga»

entftatizavam à reoraanizaç ão das escolas

interferência no Processo ensinosaprendizagem.

Aprendizagem da Frodução. para que cada parte cumpra

com maior eficácia redimensionando as cargassho­

à aprendizagem —» Teoria/EFrática/Frática em

e à fplicação (produção) — trabalho fazenda” (Fauta

de Diretores de ETAFSOS. 31/10/89).Seas
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À andlicze do documento Dásico que subsidiou

SSses permite supor uma concesção fragmentada do proces

tivo nas escolas agricolas. à partir das seguintes colocaçã

"A proposta pretende reorganizar a Escola/.../ de forma que as atividades vol­
tadas para a produção não interfiram nas de aprendizagems nNferecendo uma sepa­
ração didática entre esses dois campos! aprendizagem ­ teorias prática e prá­
tiras em projeto e aplicação ­ trabalho em erojetos profissionais. Para que
isso aconteça. a Escola Agricola que hoje funciona em tempo integrais organi­
Zar­se­a em Oídois) turnos distintos ­ um voltado exclusivamente para à apren­
dizagem e outro voltado para o desenvolvimento de atividades de produção. fe...
/ Lesta formas com à separação concreta entre à aprendizagem e o trabalho po­
der­se­à efetivamente cobrar alunos e professores em relação aos aspectos en­
volvidos. em cada um dos contextos, sem que nenhum dos dois fique priorizado
ou prejudicado. À conceituação e objetivos de ambos devem ficar claros para

edEsta proposta é bastante recente para que se tenha da»

dos ccignificativos de sua aplicação, Forém. à primeira vista,

parece ter acertado no diagnóstico e errado no tratamento,

À organização da escola em quatro setores de ativida»

Aplicação — sugere uma

Sistema EscolasFazenda. À meu

vETCA O paralelismo entreas áreas propostas pelo Sistema Escola
Fazenda =: os setores de atividades da proposta atual. salta logo

primeira vista, Contudo. enquanto no primeiro se enfatiza o

vinculo trabalho­educs 5 tou de modo mais restrito produção»

Bensino)a nn segunda proposta se acentua o desvinculo (Figuras

189.44 e 18

le tudo depreende­se à orande dificuldade de concepção

acerca da forma pela qual no trabalho deva ser incorporado à or

danização das escolas agrícolas, Ds argumentos não são seuficien»

TES. talvez por faltar à devida clareza sobre os fundamentos da
F

!

relação trabalho­educação no cotidiano da escolaá.
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FIGURA 10

ENSINO­PRODUÇÃO NA PROPOSTA DE REORGANIZAÇÃO CURRICULAR­DISAETE
1989

APRENDIZAGEM PRODUÇÃO

. PRATICA­ PROJE
PRATICA DE

APRENDIZAGEM
PROJETOS DE APLICAÇÃO

APLICAÇÃO DA CONJUNTO DE PRATICA
TEORIA COM ATIVIDADES FRATI­ Ou
O OBJETIVO DE CAS COM OBJETIVO :

FIXAÇÃO. DE FIXAR O TODO.
PROJETOS AGROPECUÁRIOS

(SIMULAÇÃO)

DISAETE

Equipe Tecnica de Ensino
Encontro de Diretores de ETAESGs

São Paulo, 31 de outubro de 1989
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FIGURA 11

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA REORGANIZAÇÃO CURRICULAR­DISAETE
1989

SALA DE AULA

CULTURA GERAL

CULTURA TÉCNICA

Observação

na Prática

Experimentos

CAMPO DE APLICAÇÃO
Aplicação dos
conhecimentos

adquiridos em

Projetos

Profissionais

TÉCNICO AGRICOLA

Conhecimentos Experimentos Experiência Minima
Teoricos Praticos Profissional

DISAETE

Equipe Técnica de Ensino
Encontro de Diretores de ETAESGs

São Paulo, 31 outubro de 1989
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FIGURA 12 | Ns 123

GRÁFICO DA INTERDEPENDÊNCIA DAS AREAS DE ATIVIDADE
DO SISTEMA  ESCOLA­FAZENDA
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Nossa experiência comprova so Fato de que os problem

Financeiros &e administrativos da manutenção da fazenda e do in+

ternato são sempre urgentes e absorvem o melhor da atenção dos

diretores de escolas­agricolas. Conforme à própria SE reconhece

ts

BScCrucura não atendia totalmente à complexidade do ensino

tecnico com referência à escolas agricolas, não Anos

problemas da produção desejável, tornando estas

cientes consequentemente onerosas ao Es tado”

Entretanto. dai à se chegar à proposta ora apresentada

longa distância. que. segundo nosso entendimentos. Fis

na "contra­mão" da história.

Enquanto supervisora de ensino. participei da disc

Esproposta na ETAÁAESG aulo Guerreiro Franco. À conclu­

nenmuipoe escolar diverge da proposta da NISAETE, conforme

ciaborado pela Escola. onde se

“Com relação à pauta da reunião de diretores de ETÁESGS de 31/10/89, e dos Esque­
mas apresentados para reestruturação do Ensino Agricolas gostariamos de fazer as
seguintes considerações! /.../ não há possibilidade de se separar à aprendizagem
da produção, Não se aprende primeiro para depois produzira as duas coisas aconte­
cem ao mesmo tempo e há uma interligação entre ambas. O lugar ideal para se
aprender é no campo de produção /.../em laboratórios ou canteiros experimentais
as situações de aprendizagem são artificiais, não condizendo com à realidade/.../
À finalidade da escola é proporcionar condições para que o aluno aprenda os co
nhecimentos cientificos, tecnológices e culturais acumulados pela humanidade e
ue, após dela sairs continue os adquirindo (sic) e até mesmo gerando novos co­
nhecimentos. Por outro lados às situações de aprendizagem encontradas nos labora­
tórios ou canteiros experimentais são muito pobres em relação àquelas oue O  cam­
Po de produção pode oferecer. e nem semsre estas ou o5 problemas nele encontrados
foram previstas, experimentados ou simulados em tais laboratórios”, (Froposta da
ETAESG "Paulo Guerreiro Franco” ­ Vera Cruz),

Num sentido mais aerala pela própria diversidade de

NStmuuBnto à relação ceducaçãõostrabalho no ensino agrico­

Es
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cm

reduzida à visão mais restrita de ensino­pro­s

Devos contudo, Fazer um reparo. Em que pese à falta de

da proposta. à pequena articulação teórica que po

Propiciar uma prática inovadoras. um fato apresentou­se como al

Brsdddivo para ne operador a possibilidade de

E viabilizar as adrsqaua

À reorganização curricular foi proposta e não imoosi

DO;uUE Vepresenta uma diferença qualitativa,

Pio LOIRA DO HOFTEIRTE:
ERREI ORA FLEURY

de Uiretrizes e É 2 da Educação em tramitas

no Conjsre o Nacionais. entre as muitas discussíes que suscita,

destaque à problemática do ensino médio (823),

intercalado entre o 123 qarau e o ensino superior. 0 Ps

BTAM + agora denominado ensino médio cc. passa à ser parto inte»

arante da educação pásicas, em sequência ao nível fundamental, o
 dconceito de educação básica de caráter unitário permeia e

Do texto. incorporando as discussõóes teóricas

à busca do atendimento das demandas

mam pela perspectiva de uma escola de qualidade para à maioria

Não se pode neaar que à concepção de educação contida

no Projeto traz avanços. ultrapassa oe limites do
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corpora o mundo do trabalho como dimensão pedagógica. Contudosa

algumas das questões crônicas do 82 grau permanecem sem solução.

à primeira delas. talvez à mais crucial. diz respeito à duslida­

de entre os ramos de ensinos dualidade calcada e calçada no

princípio hhumanistasclássico que operava no sistema de modo

produzir duas redes de ensino diferenciadas e paralelas: de um

lado nn ensino académico voltado à preparação para o ensino supe»

riora de outro o ensino profissional de caráter terminal voltado

para o mercado de trabalho,

No “velório” da velha escola assiste­se an renascer da

estrutura (dual. diga­se de passagem nunca eliminada. mediante

criação daquilo que se pode intitular de um "sistema de educação

tecnológica” (95), paralelo ao sistema nacional de educa

apesar do Frojeto de Lei contemplar à concepção de educação bá»­

sica unitária. Concepção surgida da necessidade de um novo prin>+

cipio educativo e da constatação de que à escola que aj está não

"e made nem para o5 trabalhadores. nem para o empresariado.

Sobre à concepção presente nas intenções da lei e mui

1te da prática. o Felator do Frojeto destaca que se tra»

uma opção conceitual de máxima importância, pois encontra»

"na raiz de questões básicas que atormentam 05 que se dedicam à problemática
da educação, como por exemplo à distância entre teoria e pratica, entre o tra­
balho intelectual e o manual, entre o mundo da escola e o mundo do trabalho e
da prática social concreta” (Diario do Congresso Nacional, nº 175,1991:264).

AO tratar das “linhas gerais do substitutivo". o RKela­

admite as dificuldades de superação do “movimento pendular”
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e "históricamente hesitante" do ensino médio e 3 impossibílida

escola cumprir com competência o papel de oferecer uma

Uprofissionalização específica &e imediata”, principalmente em
io da “vertiginosa evolução tecnológica dos nossos tempos”.

D projeto em pauta. busca à solução do dilema mediante

reconhecimento da necessidade de "existência de um outro sis

tema de instituições, privadas e publicas. voltadas exclusiva»

tsmente para à formação técnico­profissional, em tarefas especiíiti­o

u(Oiário do Congresso Nacionala nº 175.197 iízca4o,

ma deve qduardar “relações de complementaridade e coexistência”

com o ensino médio, este concebido « à etapa final da educar

Tão DASica.

Essa educação básica de caráter unitário assumiria co­

principais:

“2) forte componente de educação tecnológica ou politecnicas ao lado da educa­
ção geral, para dar conta das caracteristicas da própria sociedade contemporã­
neas eminentemente tecnológicas inclusive e particularmentes no que tange ào
trabalhos embora não somente à ele:

c) possibilidade de; uma vez garantida a formação básica comum a todos, acres­
centar­se uma formação especifica (mesmo dentro do Sistema de ensino regulara
portanto)/.../ É O caso por exemplos. do Curso Técnico e do Curso Normal, que o
projeto mantém; com as necessarias adaptações;
d) articulação com as oportunidades de formação tecnico­profissional especifi­
cas, fora do Sistema de Ensinos
e) utilização. sempre que possivel, da prática real de trabalho do aluno, pos­
to que a grande maioria do alunado é composta por trabalhadores /.../3 an to­
mar o trabalho do aluno como elemento educativo. entretanto, esta suposta à
Sua compreensão critica, capaz de superar os condicionamentos deformadores que
frequentemente decorrem das formas que ele assume em nossa sociedade atual”
(Biario do Congresso Nacional; nº 175,19941:284),

Eortanto,. diante das dificuldades de superação da tra»

dicional dus Tidade entre à escola humanista e à profissional. o

legislador sucumbe e propõe uma dualidade renovada. mediante a
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articulação das possibilidades formação téêcnicosprofissisnal

em um sistema paralelo & à explicitamente. prevê à criação de um

Conselho Nacional de Formação Frofissional com funções normati­o

de coordenação (88) que se articule com o Conselho Nacio+

Educaçõeo.

Em tal contextos torna­se difícil levar à sério &

Proposta de organização do ensino médio numa concepção unitária

ue tenha o trabalho como princínsio educativo,

Tomar o trabalho como princípio educativo implica em

considerá­lo sob todas as formas de ação do homem no processo de

Construção da sociedade e da própria histórias do homem cons

truiíndo sua humanidade, Implica reconhecer à necessidade ce uma

base cultural sólida sem à qual não se Consegue . hoje. UMa pros

fissionalização competente numa sociedade tecnizada. Isto signjo+
que à dualidade só pode ser superada pela unidade dinâmica

de teoria e prática: pela incorporação das dimensões do “GCeaber

geral” e do J"eaber e pecsítfico"”, de forma à estabelecer adequada»
mente o nexo entre ciência e trabalho,

É mais que colocar “aos lado da educação geral" o
componente de educação tecnológica visto que ciência e trabalho s

hoje. encontramese fortemente imbricadas,.

Fara Gramscis “é à nossa incapacidade de

trabalho = cegime de vidas oO que nos faz sucumbir diante das

Jencias objetivas do maquinismo"” (87),

O estabelersimenteo e novo princípio educativo é dio

mesmo na letra da leis que dirá na prática?
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Segundo Manacorda. o discurso de Grameci se torna mais

Preciso quando ao anal ro entrelaçamento de citncia e vidas

afirma que por causa desse entrelaçamento. surge ao lado da Uaem

ha cscola 'humanistica'. um novo sistema de escolas especíali­

de vários GOVrAMSZA BALTAV Es de um processo ual e caótico E

oxprime à crise do principio cultural e educativo” (Manacor»­

bem

com o discurso de modernidade. m:

"frutos desse casamento”. Entretanto, é preciso reconhecer <ue

propostas possuem um grande charme e atraem muitos adeptos

No Estado de São Faulo. o Frograma de Reforma do Ensi+

Eb Tico antecipa­sean proposto no Frojeto de Lei de Diretri

o Bases da Educação Nacional é promove oficialmente a duali­

do sistema.

Quando trata da “Função da Escola”. incorpora no dis

Curas à perspectiva da escola unitária ao prociamar que como

Pinstrumento insubstituível para à preparação de uma nova cida»

dania, à escola terá que ser dinámica e moderna”. e para

deve proporcionar aos seus alunos à aprogeriação de "todos os

nhecimenteos disponiveis. nos tempos atuais”.

O documento afirma que essa função

"cuige O pleno dominio e a apropriação sistematizada dos conhecimentos, bem co
dos seus processos de produção. abrindo acs educandos a capacidade de compree
da realidade social e das formas de intervenção nessa realidade” (G6E­SP,i994:

[

a

ã
=
Eln

ê).

QOuanto ao Ensino médio. o documento admite que o gran

da Secretaria da Educação é
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"nferecer uma formação geral que assegure ao estudante o conhecimento em sua to­
talidade. E que, assim, viabilize à acuisição dos conhecimentos científicos sub­
jacentes ao processo tecnológico e o dominio dos códigos e das formas correntes
de comunicação sem perder de vista o caráter histórico do conhecimento enquanto
produto da interação do homem com à realidade "(SE­SP,1994­44),

De conformidade com o “espirito” do Frojeto de

d,Fe Fora paulista estabelece que. Uaquanto an ensino

imantea, a solução prososta é transformá­lo em

Façõão à ser ministrado após

SEIS

cificamente sobre as escolas aue no Estado

Indo (44 Eeconlas Industriais de 28 Grau e

griícolas de 3 Grau). Oo documento da declara:

= diagnóstico da realidade e do desempenho das escolas técnicas do estado reme­
à uma conciusão! sua estrutira organizativa e sua vinculação à Secretaria da

iucação como Orgão da Administração Direta não são adequadas. À Secretaria dacação não tem demonstrado capacidade de desenvolver e aprimorar o conjunto de
nlas tecnicas que compõem sua rede de ensino, principalmente por não manter

vinculos estreitos com os centros de pesquisas e desenvolvimento tecnológico. Tal
situação deve­se não apenas ao seu caráter especializados tributário do desenvol­
vimento cientifico, como também ocorre da constatação de que o esforço na recupe­
ração dessa modalidade de ensino desviaria a Secretaria de seu foco principal de
atuação! a educação fundamental e geral. Assim à medida identificada para possi­
bilitar o desenvolvimento dessa modalidade de ensino é a transferência das Esco­
las Técnicas para à Secretaria de Ciências Tecnologia e Desenvolvimento Econômi­
cos aproximando­as das universidades e centros de pesquisa tecnológica” (SE­SP.
197512O)

Às &

m
F

ã
r
e

rt
4

”

=
”
i­
E e à

o
o

fo
,

4

aE
x

UM
)

re
s

Finalizahdo o documento. à SE apresenta as primeiras

tomadas para implementação da Ffastforma do Ensino Fuúblicos.

quais inciui­se à cfetivação da aludida transferências

do término do ano de 1774, (Ver Anexo 4)

Recorrendo a Gramescias cabe lembrar que. à busca do no­

ipio educativo exigido pela sociedade moderna conduz

concepção de humanismo. o qual consiste no desenvolvi

or
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mento da consciência histórica da humanidade enquanto história

do progressivo dominio cientifico­técnico do homem sobre à natu­

Segundo Manacorda. é aí que o “itinerarium mentis”

Grameciano se torna mais preciso. vai do trabalho à ceendcas

à ciência e por fim à história. É uma concepção em que o

motivo cientifico e o motivo historicista se unem na história da

ciência e da técnica enquanto produto da atividade humana.

DO que Gramsci condena é tanto à manutenção da “escola

puro verbalismo e doamatismo” como à "escola do profissiona­

anho"” & a desconsideração da “preparação politico­sso­

PB politécnica”,. polis segundo ele. à educação democrática

pode consistir apenas que um operário manual se torne qua

lificado. mas que cada cidadão possa tornar­se governante”

(CGramecia ÁFési 1307),

Conforme dito anteriormente. o novo princípio educati­

vo curge do conhecimento e do fato trabalho. à atividade

UVorática” do homem "enserta” a ordem social (direitos e deveres)

na ordem natural (ciência). Dai à importância da articulação da

escola única com o trabalho das Academias (89),

Contudo. Gramsci denuncia o “caráter eenobe” de esco»

las que aD lado dos cursos teóricos institui atividades manuais.

Guess. Como se fosse “passatempo fisico de alguns grandes intelec­

tuais", não constitui exemplo de unidade entre o trabalho manual

Intelectual (32), EM sua análise, Manacorda indica que

Bramsci mais manifesta uma intencionalidade do que oferece uma

afirmando"
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"asâinda que o aluno possa aprender a aplicar seus conhecimentos e a desenvolver
suas capacidades práticas, realizando assim uma certa união entre a teoria e à
prática no plano didáticos no sentido de que à teoria ilumine a prática e a praá­
tica convalide a teoria, 0 problema não está apenas nisso...o problema estã so­
bretudo na relação escola­sociedades escola­rroduçãos cultura­profissão que
Bramsci não definiu exatamente ­ mas apenas indicando­o —­ quando acrescentou os
dois advérbios ! técnicamentes. industrialmente, ou quando; repetidamente, falou
em união de trabalho intelectual com trabalho industrial”. (Hanacorda, 15781194),

Bolsa de algo mais profundos.

Eortanto. à questãodo ensino médio não se resume

uest de qual órgão é adequado para exercer à gestão das

las que ministram o ensino técnico.

trata de uma “mudança de endereço”.

são não é minha. mas do aoverno do Estado ao divulgar em to­

grande imprensa, as medidas reformistas.

Como dizia. não se trata de "mudança de endereço” des»

modalidade de ensino. da colocação de móveis. utensílios

"des pack arlos” Para UM NOVO Ór+Iessoal num só pacote à fim de

eso. Trata­se ileto sima. de rediscutir as b: sz possíveis de nor.

aanização desse ensino à luz de uma concepção clara de ensino

médio e profissional. para então construir à sua identidade.

Não se pretende aquis a prioris condenar a medida. mas

reconhecer aque por si só ela não constitui solução suficiente,

pois não garante aque um tratamento amplo e global seja dispensa

do às escolas técnicas.

À esse tratamento global. chamo de transdisciplinari­

dade. no centido de que à EnFase em um, OU Outro dos aspectos

considerados. — generalidade ou especificidade —. não supera as

Guestácis,., Quero. igualmente. significar que é neces

abordadem mais que à desgastada e não realizada
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disciplinaridade”,. Um tratamento que ultraps

diversos aspectos considerados. “para além” das disciplinas par

celarizadas.

Tal tratamento só pode ser atingido pelo coletivo dos

educadores. em consonância com os interesses mais amplos da co­

munidade escolar e da sociedade em aeral.

Não é poraoque as escolas técnicas industriais e agríico­

las passaram à dravitar na órbita da Secretaria de Ciência Tec­

nologia e Oesenvolvimento Econômico que os problemas Fica:

cionados. ainda que um vínculo maior com os “centros de pesquisa

Nvolvimento tecnológico”. como expressa o textos OU uma

aproximação com à Academias como diz Gramecia seja um dado inte­

À questão do ensino médio como um todo permanece.

permanece como um desafio conceitual. metodológico e político. À

expansão do ensino médios. enquanto educação básica e. portanto

comum à todos. É um grande desafio político. Enquanto que

UCidentidade"”. os conteúdos. à relação teoria x práticas O traba»

como princípio educativos à tranedisciplinaridade à que alu­

dis entre outros. são imensos desafios conceituais e metodológio

DOE a GUE por sua vez só podem ser enfrentados mediante uma Fi­

losofia de educação consistente que fundamente à política educa»

cional.

Segundo GSavianis repensar à reorganização do sistema

no interior das determinaçõ vigentes. é como “articular o pre

Ente com o futuro/.../ Encontrar caminhos para à superação dos

TJimites do existente, Into vale, também. para à questão Te»
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AvianisíTOZIZ)a

Entretanto, indaga se faz “sentido efetuar alguma rê"

Formulação às vésperas de uma nova lei de Diretriz

Dois talvez se possa “fazer apenas adaptações secundarias” en

quanto as novas normas não efetuarem modificações substantivas

Diante de possíveis antecipações. em nivel (estadual.

Saviani admite que tal atitude poderia fazer com que a "nova le"

gqislaçõão não avançasse o quanto poderia”. Contudo. também desta»

Gue E importante Fazer propí Sa E Implementar medid

apontem para uma nova situação, “pordue é à luz de &

e da experiência dai decorrente que se pode incorporar à Legis»

iação Geral do Ensino no país medidas mais consistentes e mais

ivançadas SaviandiaFOZ 17),

Pao PIOLTIVALEMOCIA E PDOLITECHNTA

somem não horisonte do ensino médio

e.. s = . . : A,em geral. trazem à oposição polivaleência e politecnia. Fi Mer

Vera às fronteiras entre uma e outra não são suficientemente

FTinidas pATA que se considere uma oposiç ão real entre ambas.

mebulosidade que envolve tais conceitos pode ser melhor di

da se ambos forem tomados como aspectos qualitativamente dife­

perp: acdos de elementos de continuídade entre um es ou

or
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cc ilficamente em relação ano ensino agricola. à que

tão da polivalências significando o preparo para atividades va­

Tiadas. Fam parte da proposta de Formação do técnico em agrope­

cuaria. Tal objetivo já se colocava no Sistema Escola­Fazendas.

Porém quanto à um ensino politécnico, especialmente na âárca

Primária não se tem exemplos de experiências concretas no Era»

For essa razão, abordo à questão à partir de estudos

ensino politécnico na ex­União Soviética

aundo Chapovalenko., à reforma de ensino da UMNGSS,

organização do ensino politécnico nas escolas

E om

"chjetivo de levar as jovens gerações ao conhecimento dos principios a
técnicas, da tecnologia e da organização da produção, €& à aquisição dos
experiências de um trabalhosocialmente produtivo. Representa um dos
7Afns para assegurar o desenvolvimento integral ea tgducação moral da juventude,

preparação do trabalho de construção da sociedade comunista tendo em vista
adaptação às mudanças dos métodos de trabalho resultantes do progresso técnico”
(Chapovalenko.£984

à proposta soviética de 1958, corresponde ao que

preconizava como Jescola unitária” alte ainda o

de que à “nova” escola à que o autor italiano se referia,

Gignificava à escola socializta.

ão descrever o ensino secundário soviético na reforma

Skatikin distingue o ensino geral. oO ensino politécnico

sino profissional. O ensino aeral leva ao “aluno os conhe­

cimentos básicos concernentes à natureza, sociedade e à evoluç

das idéias que são indispensáveis à cada um". DO ensino politéc­

leva Cao conhecimento dos principios e fundamentos cien

or
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pDroduçõo e ueo dos instrumentos. contribuindo para

desenvolver as faculdades de inovação técnica e o amor e respeil+

trabalho manual". Enquanto que o ensino profissional “CFor>­

aos alunos os conhecimentos especializados. teóricos e prá­

ticos. necessários para o exercicio de uma profis DOOM QOCUpar

particular. com um arau de competência suficiente para contri­

buir com à elevação do nível geral” (Skatkin.í744 vi7e0ã).

Skatkinh afirmaz

,"o ensino profissional não é equivalente ao ensino politécnico e nem pode substi­
tuí­lo. Ele é fundado sobre o ensino geral e o ensino politécnico e são estes o5

responsáveis pela formação mais ampla e conhecimentos cientificos e tecnicos erais que facultam ao aluno assimilar rápida e perfeitamente a teoria e à prátic
de uma profissão. D Principio mais importante de todo ensino. nele compreendido o
ensino politécnico, é a combinação da instrução e do trabalho produtivo (Skatkina
1754 120­21),

SCkatkin destaca. ainda. que

"ns fundamentos cientificos da produção não são apenas expostos em sala de aula,
mas também assimilados na prática dos ambientes especiais da escolas nas fazen­
das­escola ou nas fábricas e usinas ... Cportantos] esse ensino secundário geral
não é somente politécnico mas constitui uma preparação para o trabalho produtivo
e assegura o desenvolvimento completos fisico, intelectual, estético e moral do
individuo” (Skatkinai764 1:23)

auestão da politecnia no âmbito das discussões do

projeto de LOS quarda certa semelhança com essas concepção

iocando­se como um horizonte possível para o ensino médio,

Em aque pese aquela nebulosidade à aque me referi ante­

riormentes não se pode perder de vista as questões ligadas

terceirização da economia como um dos reflexos do avanço têcno"­

conforme vem sendo apontado.

or
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Contudo, quero ressaltar uma questão de fundo que diz

respeito ao desenvolvimento dos conhecimentos específicos de um

dado campo profissional.

À questão de fundo à Jue me refiro diz respeito, ao

monento em que deve se dar « 3 cspecializaçõo. pojls é certo que

ela deva ocorrer. 0 nó” fica por conta do momento mais adequado

É consensual que tal especialização não se deva dar prematura»

mente.

Cobre isto manifestow­se Gramscis chamando à atenção

pARra à necessidade de evitar­se uma profissionalização precoce

por nutro lados estender­se à todas as escolas técnicas

profissionais as matérias de cultura geral em que

escola unica (38

Ura, entre nós, já à Lei Orgânica do Ensino Agricola

Eerminavas

“Artigo 5º
sidirão ao ensino agricola os seguintes principios gerais?

1º puitar­se­á, nos cursos de formação de trabalhadores agricolas. a especializa­
ção prematura ou excessiva, de modo que fique salvaguardada a adaptabilidade pro­
fissional futura dos operários. mestres e técnicos.
2º nos cursos de que trata o número anteriora incluir­se­ãdos juntamente com o enT
sino técnico, estudos de cultura geral e práticas educativas que concorrem para
acentuar e elevar o valor humano do trabalhador agricola.

4º À informação cientifica exigiro­se­às em todos 05 casos. mesmo no ensino dos
cursos destinados à dar rápida e sumária preparação ...”

Na Tetra da lei. portanto. à questão foi contemplada.

cabe aqui mais uma vez. TE altar o fosso entre nº legal

real, O receio fica por conta de que. repetindo­"­se à histó­

105 aAvaANÇços da nova LDB permaneçam &:
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cm

UMmS prática que não se

em parte. corresponde. ao que Vazaqauez (1799) jin

sendo suficiente à configuração ideal da teoria ou

das finalidades se não houver real intenção para sus efetivação.

Além disso, cabe lembrar que muitas vezes. ao longo da

da educação no Brasil, o5 objetivos "oclamados não

correspondem ags is como no caso da reforma

em aque por trás da proposta de profissionalização

sEivoS de contenção da demanda ao nivel de ensino superior.

Nasta (direção cabe à suspeição de que objetivos contencionistas

ocultos. só que neste momento em que à sociedade se t

se e reduzindo o nivel de empregos "segurar

O jovem na es: o afasta temporariamente da porta da fábrica.

Entretanto. à questão da entrada prematura da criança e do

lescente no mercado de trabalho é uma questão mais social que

educacional e requer outras formas de enfrentamento.

Segundo Gramecia à definição da idade obrigatória pars

ização Cdepende das condições econômicas derais. já

podem obrigar os jovens à uma certa colaboração produ­

imeciata”... (Gramscia 17948: 1821),

Como últimas observações. convém registrar que um en

politécnico de caráter amplo e irrestritos provavelmente,

cemo fracassou à “profissionaliza geral e computl+­

a afirmativa pode até soar como “exercicio de Ffutu­

rologia”. porém faz sentido se se levar em conta os dados

realidade (do sistema. Contudo. se se pensar em Páreas de conhe"
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cimento ” chances aumentam considera lvelmentoe,. Gavriani.

cuba possibilidade bem clara auando discute o "politécnio

de saude. nO que poderia ser transposto para outras

pensarese cem um “politécnico de agricultura”(33),

O elemento obstaculizador de qualquer proposta de re»

forma nesse sentido 6 o fato de que insistentemente não se leva

E

Cola

ue

Fil

devida conta à realidade do ensino médio em geral

em particular, À esse respeitos. fina Bernardes (34) relata

ao procurar uma escola agrícola nas proximidades de Tóquio.

informada da inexistência de escolas aoricolas de ensino mê»

em função da complexidade tecnológica da agricultura japone­

Ao completar seu relato. acrescenta que para à realidade

cl dedriaa em matéria de agricultura, haverá ainda um longo

tempo em se que deva profissinalizar em nivel médio.

cias

A resitidade da rede aponta para situações diferencia»

Entre as unidades escolares (Ver Anexo 8 ) encontrando­se

colas agricolas urbanas e rurais e uma clientela que mudou seu

dia

medo.

ao longo dos últimos Pá anos (35), Além disso. mesmo no

osoO has" de agricultura de alta tecnolo­Faulo. há

rodeadas por setores onde predomina o trabalho quase artesa»­

PV
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EC E e ES

61.& obra de Rossi “Pedagogia do Trabalho, em dois volumes! 1 ­ Raizes da EducaçãoSocialista e 2 ­ Caminhos da Educação So­
cialista, dusca reconstruir a trajetória histórica dessa vinculação atraves da análise da obra de grandes educadores, Nes­
te texto procuramos “pinçar” as referências especificas ao uso do trabalho agricola na educação.À releitura feita por Ros­
si da obra de educadores utópicose arandes teóricos da educação, permite"pinçar” algueas considerações valiosas sobre a
presença do trabalho agricola na educação, Referindo­seà obra do socialista utónicoThomas Morus (1488­1595), Rossi re­

aqe naa lh da Utopia”sas crianças, meninos e meninas, desenvolviam habilidades de cultivo da terra, siaultânea­tudos acadêmicos. Aponta que a finalidade prososta por Morus era a de "prover exercicio fisico e desenvolvi
mais do que um sentido enistemológico que era então desconhecido”. Ao comentar à obra de Campanella

3; oaautor destaca a forreação ampla para o trabalho, sem limitar a educação dos jovens ou adultos à um trabalho
oressaltando que“a alternância dos trabalhos, /.../ 6 elevada, na Cidade doSol, à categoria de um principio”.» Encontra­se na Obra" Campanella o germe do trabalhador politecnico. Dutro frageento referenteà inclusãotraba!to asrícola na educação encontra­se na obra de Cabet (1788­1954), onde o conceito de trabalho é aliado a: sofri­
arividoo penosa. Rossi não reconhece na proposta de Cabet caracteristicas inovadoras, apesar de destacar à ispor­trabalho agricola, Segundo ele, nesse aspecto, Cabet “aproxima­se mais de Thomas Morus cujo ideal era

DStodas às crianças dos conhecimentos essenciais sobre o cultivo da ferra”, É no seculo XIX, com Proudhon
) que, sais claramente, o trabalho vai sendo identificado como arincipio educativo capaz de gerar conhecimento,

algo vita! para o homes sem o que à vida henana seria incompleta; pois “as idéias derivas da ação . Segundo Rossi, “Provd­
hon liga ciência e trabalho, à origem deste último tendo precedência sobre a origem da primeira/.../ 0 conhecimento ves da
ação; da ação humana que é basicamente; o trabalho”, Na segunda metade do século XIX, no Terceiro Mundo, destaca­se a

contribuição de Jose de Marti (1653­1895) para a construção de uma pedagogia do trabalho, Sobre o educador cubano, Rossi
"É no canoo do trabalho manual na escolas que/.../Marti dá sua mais imsortante contribuição/.../ e que o fezo

avo da extraordinária experiência das “escolas no campo./.../a pedagogia do trabalho não poderia ionorar 06
EWarti sobre a igportância do trabalho agricolas principalmente em paises do terceiro mundo,

à foi discutido por Pistrak, que oropôs que cada escola elesentar das cidades pequenas tivesse uma área5 criançasnudessem desenvolver atividades cujo objetivo principal seria não o aprendizado "Noções asTO­
nônicas; mas à asuisição de elementos de oroanização racional de qualaver trabalho,LArabalho agricola desenvolvido
Pelas crianças na escola, tem que ser variado! não pode ser sima]
no, D trabalho rural precisa ser encarado como um eroblera pedagoónicos naescola, sem aue se descuide de seus aspectos

administrativos e econômicos. Na escola urbanas o Trabalho agricola associa a esses aspectos um outro objetivo importante:
o de prover condiçõespraticas para à criança da cidade experisentar e, através disso, entender a vida e o trabalho canpo­

nneses...(Rossi, 1981:39­48,4,8,),.

esnente em tipo especifico de atividade durante todo o

d9,A vinculação esucação­tradalho tem sidodiscutida por autores de renome no cenário educacional brasileiro, comos Bárbara
Freitag; Claudio Salim, Gaudêncio Frigotto, Ácácia Kuenzer e Dermeval Saviani, Cabe destacar, nessa linha de pesquisas
papel daANFEN, Associação Nacional dePós­Graduação e Pesquisa em Educação, que em 1981 criou o orupo de estudos Traba­
Iho­Educação soh a liderança de Miguel Arroyo, No presente momentos o gruso é coordenado por Gaudêncio Frigotto,

94 ,Para análise da tese de Sala ver: Frigotto, G, À produtividade da escola improdutiva. São Faulo: Cortez, 1984,

e respeito ver! Frigotto,S. Fazendo pelas mãos a cabeça do trabalhador? o trabalho como elemento pedagógico. Cadernos
euisa, São Paulo, (47) : 36­45,1992,
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0£,À esse reseeito ver: Frigotto, G. À produtividade da escola improdutiva.São Paulo: Cortez, 1984,

à7, Qualquer educação defensiva frente ao real é conservadora, aretenda ela defender o educando da cultura urbana ou da cul­
tura do trabalho e da cultura tecnológica moderna. Como é conservadora a concepção de escola que à eleva à nobre função de
imunizar e fortalecer os trabalhadores contra à nova cultura inerente às novas formas de produzir a existência saterial”
(Arroso, 1978:5),

d2,Ainda segundo Arroyo, Nessa história pedagógicas 0 trabalhador seepre perde; o capital sempre ganhas o trabalho se desaua­
lifica e perde sua energia ou potencial educativo” (Arroyo. 1999;5),

09.Maria Laura P, Barbosa Franco, pesquisadora da Fundação Carlos Chasas, tem desenvolvido intensa atividade de pesquisa em
relação ao 2º arau, dando destaoue, em seus trabalhos, às questões do ensino agricola. Publicou inumeros artigos sobre en­
sino agricola em vários periodicoss principalmente nos Cadernos de Fesquisa (Cortez Editora). fara a relação das publica­
ções de K. Laura P.B.Franco ver Bibliografia.

Partir dessas linhas de interpretação teórica, instala­se intúseros equivocos, dentre os quais cumpre destacar? a sia
plificação do conceito de qualificação profissional, a redução da relação entre educação e trabalho para à relação entre
educação e mercado de trabalho; à concepção abstrata do conceito de trabalho; o tratamento segmentado, onde escola e tra­
balho são vistos como realidades estanques e, finaleentes à desvalorização da competência técnica.Neste contexto, cabe in­
casar que contribuições o ensino técnico pode oferecers na confluência das práticas voltadas à qualificação profissional
de seus alunos com àquelas ligadas ao desenvolvimento consciente da cidadania/.../ Forças que reclamam um desenvolvimento
baseado não nas exportações e no consumismo das elites restritas, mas na produção para O mercado interno e ma utilização
dos recursos nacionais, com vistas à melhoria das condições de subsistência da grande maioria da população./.../ neste
quadro, a agricultura eserge como um fator estratésico e a formação de tecnicos agricolas apresenta­se como de alta reje­
vincia para o direcionamento dos processos de desenvolvimento e de diferenciação do setor agropecuario” (Francos K.L.Bu
1787:44­45),

1i.0s programas de educação rurals a partir de 1930, foram exaustivamente estudados por Calazans. Um capitulo de seu relato­
rio de pesquisa refere­se especificamente ao ensino agricola, Segundo à autora, “o ensino agricola afeta, direta ou indi­
retanente, todos os proaramas ques no Brasil vinculam­se à educação tural, de modo geral. Va outro aspecto, que tanhea de­
ve ser realçados é a função norsativa que 0 ensino regular rural exerce na educação agricola (lato­sensu) de modo geral.
Du seja, os objetivos exolicitos ou inplicitos presentes na legislação especifica do ensino agricola regular estão de um
forma ou de outra presentes naqueles programas do ensino irregular; e; os objetivos gerais, melhoria das condições da
asticultura do país, e dos seus recursos humanos, etc., também se acham, al, presentes” (Calazans, 1979:51­52),

19.Os numerosos documentos produzidos pelo KEC/SEPS/COAGRI encerram desde as diretrizes de politica educacional até orienta­
ções detalhadas para 0 ensino agricola de nivel federal e constituem os subsisidos básicos para análise da política educa­
cional do setor, À Esse respeito ver !ÉEC, Aviso Ministerial nº PO8/G81, Novas diretrizes para a implantação efetiva do En­
sino Profissionalizante de 2º grau prevista na Lei 5692/71, Relatora Anna Bernardes da Silveira Rochas Brasilia, 1994;
KEC/SEPS, Política nacional para à educação agricola. Brasília, 1962, mimeos HEC/SEPS. Proposta preliminar de reflexão
para oO ensino de Pº grau, (versão preliminar) Brasilia, 1982; HEC/SEPS/COES, Pre­proposta de politica para o ensino de
?º grau, Texto elaborado pelo Grupo de Trabalho constituido para elaboração de proposta politica para o ensino de 2º grau
(Coord. José Cerchi Fusaril; Brasilia, 1986, mineo.
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13,85 questões referentes à mao­de­oora agricola no Brasil merecem consideração à parte, À esse respeito é importante o tra­balho *"ÀFosse e o Uso da Terra no Brasil”; elaborada pelo CIDA (Comitê Interamericano de Desenvolvimento Agricola) da OEA
e o trabalho“Migração Rural e o Trabalho Volante na Agricultura Brasileira” deGonçalves e Bastos, UnB, 1974, Através
desses docusentos classifica­se à mão­de­obra agricola no Brasil es!

1. Agricultores Proprietários da Terra
1.1 Pequenos oroorietários

à) minifundistas

5) aropriedades do tipo Taniliar
1.2 Medios proarietarios
1,3 Grandes proprietários

à) tradicionais

bh) godernos

?. Agricultores nao­prosrietários de terra
8.) Assalariados

à) trabalhador permanente
b) trabalhador volante

b.i grupos migrantes
b.? itinerante

h.3 rurhano

b.À pequenos parceiros e posseiros
Cc) administradores

2.2 Parceiros

&.3 Arrendatários

14,À respeito do avanço tecnológico na agricultura paulista ver: Às fazendas high­tech. Computadores e novas tecnologias re­
volucionas à produção no camoo. Veja Interior SP. ano 84, nº Sê. B­ti,

15,A esse respeito, Jorge Nagle na obra“A Educação na Primeira Repúblicas afirma: “Como antes, a escola técnica profis­
sional continua a ser organizada com 0 objetivo expresso de atender as “classes populares”, às classes pobres; aos
"aeninos desvalidos”, “órfãos; “abandonados's “desfavorecidos da fortuna. Apresenta­se menos como um prosrasa educa”
cional e mais como um plano assistencial para atender aos “necessitados da misericordia pública”, D seu objetivo inequi­
voco é o da regeneração selo trabalho, Essa fase pode muito bem ser denominada de a fase do “profissionaliseo técnico
feito aleijão” (Nagles op.cit. p.273),

1$,Sobre os regulamentos da Escola dePiracicaba ver? Decreto nº B43, de Pá/12/1900;Necreto n 1266, de 18/2/1905; Decreto
1684, de 21/10/1908,

17,Tanbên na transformação do Fatronato “José Eonifácio” em Aprendizado figricola, o trabalho do aluno tinha caráter obrisató­
rio. “Cs alunos deverão tomar parte direta em todos 05 serviços do caspo” (Art.6)3 define que o Aprendizado deverá dedicar­
se à produção de sementes e mudas de plaitas úteis, para fornecê­las aos agricultores da região” (Art. 72)

(8.forrea declaras Estou certo ,; entretanto ; de que os programas ora traçados anresentao um grande e indiscutivel mérito­ o
de poder garantir ao ensino orientação de modo arático, racional e sensato, proporcionando à oportunidade de se formar =
nas Escolas Práticas de Agricultura; homens que saibam realmente trabalhar a terra, com conhecimento direto e objetivos
com segurança e confiança no eróprio trabalho, com segura experiência propria adouirida nos campos de cultura e de criação
das escolas. E assim estarão os novos estabelecimentos em condições de corresponder, com frutos esplêndidos, ao esforços

or
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ao trabalho perseverante, ao iluminado civismo de Vossa Excelência; que à esse grande plano de educação profissional! do
homem dos campos dedica a5 suas melhores e mais lúcidas energias. a) P.de Lima Corrêa, Secretário de Agricultura, Indus­
tria e Comércio,

19,0 aspecto mais conhecido do ensino agricola no Brasil; é o Sistema Escola­Fazenda, tendo sido objeto de estudos em inúne­
ros Encontros Nacionais e Latino Americanos sobre educação asrotécnica. É importante ressaltar, nesse modelo,a influência
norte­americana, Es função de tais influências recomenda­se a leitura de "Educacion asrotecnica de GlennZ. Stevens; onde
o autor descreve o sistema dos EUA no tocante ao ensino agricola.Ver também: UNESCO/OREALC.Ensennanza agricolat conserva­
cion del material agricola formacion persanente del personal docente, Santiaso,Chile,1987,

20.h Resolução SE 45, de 21/5/79, institui o GETEP ­ Grupo Especial de Trabalho para o Ensino Profissionalizantes com atri­
buições de orestar assistênciatécnica à Órodos da Secretaria da Educação na área de ensino profissionalizante, Este grupo
foi criado junto à Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, na tentativa de reduzir 0 vazio deixado pela extinção
da Coordenadoria de Ensino Tecnicos em 1974,

21.À Resolução SE 17, de 28/01/94 cria o GEAGRI ­ Grupo Executivo de Trabalho do Ensino Agricola. Este grupo foi criado juntoao Cabinete do Secretario da Educação, significando à conquista de um espaço político maior que o do GETEP, Suas tunçães
foras ameliadas; na prática foi um passo a mais no sentido da constituição da BISAETE ­ Divisão deSupervisao e Apoio às
Escolas Técnicas Estaduais, À DISAETE foi criada pelo Decreto 23544 de 19/04/1985 e, de certa forea, reedita o papel da
extinta DEA, Diretoria do Ensino Agricola.

22.0 “anual de implantação do Sistema Escola­Ffazenda elaborado sob coordenação de HWolga Peçanha (CENÁFOR) tem por autores :
dlherto Camoos Silvashntonio SalvadorEspósito; Carlos Felicio Vannis Henrique da Silva Cabrera; Jairo Tavares de Dlivei­
rai Jose Leocur Dornelles %inussis Julio farcos Araujo; Lêo Ardenshis Luiz Fernando Costa Cameis; Luiz de Dliveira e Silva
Sobrinnot Paulo Roberto Campelo; Pedro Gend e Shigeo Kizoguchi,

29,À discussão aqui é feita com base no Substitutivo aprovado pelaComissão de Educação, Cultura e Pessorto da Câmara dos De­
putados, em 26/6/90, À esse resoeito ver! Diário do Congresso Nacional, Ano XLV, nº 175 (Sunlemento),Seção I,25/1/1994,

P4,Na Exposição de Hotivos, o Relator declara3! “um tema especifico e particularmente polêmico ­ as relações entre Educaçãoe
Trabalho e, muito próximo dele,à questão do Ensino Kedio em si ­ mobilizou de nossa parte, as contribuições que fomos
buscar; pessoalmente, em debates oupela consulta à sua produção ecrita, dos seguintes pesquisadores oue se têm dedicado
de modo direto ao tema *. São citados 05 pesquisadores! Dermeval! Saviani? Acácia Muenzer; Lucilia Regina Kachados Miguel
Arrosoj Gaudêncio Frigotto: Vanilda Faivas Iracy Picanço; Robert Verhine; Paolo Nosella; Fúlvia Rosembers) Maria Laura BR,
Francos Haria Unbelina SaleadosSilvia Velhos Silke Heber e Sergio Haddad, O Relatório indica ainda autores cujos traba­
ikos escritos foram consultados.

&5,A formação tecnico­orofissional é objeto do capitulo XI, artigos Só a él, do citado projeto de ei.

Sb.Sobre o Conselho Nacional de Formação Profissional, atribuições e composição ver artigos 59 e 68, docitado pro
peito da critica àâsproposituras ver3 Kuenzer, Acacia, À questão do ensino médio no Brasil: a dificil superaç
dade estrutural, Curitida;£991, mimeo. Apresentadoà éa CEE, FEUSP,1995,

À res­

dual

jeto.
”

ào da

E7,À esse respeito Grassci escreve: Ford dá um minimo de é dolares, mas quer gente oue saida coordenar o trabalho com regise
de vida, N0s, europeus, somos ainda boêmios, pensamos poder fazer um certo trabalho e viver como guisersos, hoemiamente!
como é natural o mecanicisao nos esmaga, e entendo masuinismo no sentido geral, como organização cientifica mesmo do tra­
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ino menta!*, (Gramsci, 1964 + 1714­178),

cito das possibilidades de ensino profissionalizante de nivel médio ver artiaos S3, 55 3º,4º e 3º,

o trabalho das Academias e das universidades deveria convergir e solidificar­se com a necessidade de
cientifica apresentada pelas massas nacional­populares, reunindo a teoria e a pratica, o trabalho intelectual eo

trial; que noderia encontrar sua raíz na escola única...ê na escola única que se encontra araiz daquele processo de
união entre o trabaiho intelectual e o trabalho industrial que é depois realizado es ue nivel mais alto pelas academias,
as quais realizam assie, tambem, à unificação entre intelectuais e as massas populares” (anacorda,1996:192),

39,À esse resopito ver: Grassci, Os intelectuais e à organização da cultura.Rio de vaneiro! Editora Civilização Brasileira,
1588 2441­1457,

31.À esse respeito ver: Chapovalentos 8, 6. L enseignenent polytechnique em URSS, Unesco, 1944,

32,4 esse respeito ver, Gramsci. Ds intelectuais e a organização da cultura. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira,

:gropecuários, Entrevista com Ater Aragon Castro. in: Educacion, Revista Ce!

34, Ver! Brasil,Sinistério da Educação, Secretária Nacional de Educação Básica. Folitecnia no ensino médio, fraiter tarcia,
Célio da Cunha coord) São Faulo: Cortez; Brasilia! SENER, 1991, (CadernosSENEBS 9)

JS. À ESSE respeito ver Vannis Carlos Felicio, Estudo da clientela das escolas Agricolas de Grau Medio do Estado de São Pau­
io. Araraguara, 1573, Tese de doutoramento, Entre as pesquisas do CENÁFOR, ver especialemente: Escolas Agricolas de &&
Brau­Brasi 7. São Paulo, CENAFOR, 1973, Estudo de Recursos Humanos das Escolas de2º Grau do Estado de São Fauio,

Evol.5 Escolas de 2º Grau da área primária do Brasil. Um estudo quantitativo e qualitativo, Convênio CENA­
; ;vol, e Levantamento diaanóstico das 32 Escolas Estaduais de Segundo Gra Agricolas do Estado de São Faulo,

or
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nes que ”PE eric:

ima Pao E a doodoca EZoaoncaL dose .

"A vida cotidiana e à vida de todo homes. Todos
à VIVENS SEM Nenhuma EXCEçãos nualcuer cue seja
seu posto na divisão do tranalono intelectual &
fisico. Ninguem consegue identificarse com sua
atividade humano­genérica à ponto ce poder des­
ligar­se inteiramente da cofidianídade. Es RO
contrários não há nenhum homes, POr Mais Cons
substancial” que sejas que viva tão somente na
cotidianiídade;, embora essa O aosorva preoonde­
rantemente”,

Agnes Heller
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IERAÇÕES INTOLALISS
MTREMVNISBTADOS

Dentre 11º gestores. OUvVi cinco profíisslonadis. Tornos 21

atuação destacada no ensino agricolas, nos últimos trinta anos.

José Bonifácio Coutinho Noguesras exPSecretárvrio da AÁgvir

cultura (gestão Carvalho Finto) e ex­Secretário da Educação

(gestão Faulo Egydio). tem seu nome ligado às questões do ensino

adriíicola paulista em dois momentos cruciais do sistema: transfe­

rência da rede da Secretaria da Agricultura para à Secretavia da

Fducação (19643) & extinção da Coordenadoria de Ensino Técnico

CiFZEA

Shideo Mizoguchis aluno e professor da Escola agricola

de Jacarei. Diretor da Escola de Fresidente Frudentae & Divetor

Geral do Ensino Agricola na Secretaria da Educação (Ci9770­1775),

tem seu nome ligado ao Ensino Ayricolas. sobretudo pela implanta»

ção do Sistema Escola­Fazenda.

Luiz Ferreira Martins. ex­Secretário da Educação (gestão

Eaulo Maluf). em relação ao ensino técnico teve uma atuação por

lJêmica ao transferir escolas técnicas para o Centro de Educação

Tecnológica “Faula Souza". Com referência ào ensino agricolas

suas principais ações dizem respeito à reestruturação dos órgãos

destores. em nivel central, vela criação do GETEF e GEAGRI.

João de Deus da Costa Gomes. alunos erofessor e diretor

de escola agricola. Assessor Técnico de Direção. atuou no GE

e GEAGRI (1979­1965), tendo sido um dos elementos TESPONSAVEIS

pela implantação do Modelo de Frojetos AgroOPECUATLUS.
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Tomolko Mituuis membro da equine da DISAITI, embova liga»

da à área terciária (Setor Saúde). ào longo de sua stuação fã

DISADTE (1905­1971), particapou da elaboração e amopoliegmentaçõão as.

Froposta de Reorganização Curricular.

Nessas entrevistas, 38 informações procuradas veforentoois

à ! experiências no ensino agricola: politica educacional e ges­

tão do sistema relação trabalhoceducação e ação docentes modelo

de organização e funcionamentos relação ensino agricola e avanço

da agricultura e. finalmente. visão pessoal sobre os prubjblemas ss

possíveis soluções (Anexo $).

Cabe ressaltar aque Mizoguchi e Costa Gomes. em suas Era»

jetórias profissionais. LINSCYrYevem um caminho que Os leva de "pe"

radores à gestores. Farte de seus depoimentos caberia no 1tem

referente à "prática dos operadores”. Contudo. optes pov anciul­

los somente como gestores, evitando à excessiva fragmentação dos

depoimentos.

Em relação aos operadoress procurei ouvir 08 funcioná­

Y10OS Mais antigos. sem preocupação com categoria funcional. As"

Sama foram entrevistados dois funcionarios: Sr. Antonio Erunos

auxiliar de enfermagem na escola desde sua criação, e Vivyaulina

Gomes. trabalhadora braçais há quase trinta anos na escola,

Duvi (quatro professores. três de formação especsal se um

de educação geral: Antúlio José de Azevedo. licenciado em Csérn­

cias Agrárias. está na escola desde 19711 Antonio Carlos Dtobuni

de Oliveira, Zootecnista, há dez anos nã escolai Jose Fernando

Eeloso. Engenheiro Agronônomos. há sete anos na escola e Letlla

Maria Nicolino., professora de matematica, há quatro anos nã es"
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cola. Enquanto ex­diretora & exqcseUDEervisOras INCiuo Meu rdesnoi­

mento entre as entrevistas dos operadores,

Nas (entrevistas com os professores. às ln fovmações pro»

curadas dizem respeito à | ensino e produçãos relação entre

BASIND eE O Avanço técnico da agricultural! relação entre 04 com­

pOoONenNtes de educação geral e formação especiali evolução da es

cola em função das políticas advtadas pelo guyerno e. finaluen­

tes problemas e perspectivas de mudança. (Anexo à)

Guanto aos funcionárioss em entrevistas menos estruturas

dass. procurei verificar aual à percepção uue estes têm das alte­

vagões pelas quais passou à escola.

IS. E A VOZ DOS GEILTORES

EcsEL ad oodee Educacao
Gestão do SGisteemra

Coutinho Nogueira faz uma retrospectiva da situação nor

ele encontrada ao assumir à Secretaria da Agoriculturas logo após

a gestão Janio Guadros C1955­1959), Segundo O ex­secretárida

"o governador Jânio Quadros, que é um gênio politico e um administrador jutera­
mente controvertidos resolveu, à testa co governo de São Paulo, dar uma  sotução
vara os problemas da agricultura paulistas mediante à formação de uma Teuce ce en­
sino agricolas buscando repetir o sucesso político que Fernanco Costa já havia
tido na década de 90 /.../ Forems à implantação da rece de Ensino foi feita ter
gundo criterios puramente politico­eleitorais, pela ação dos deputados e seus 20º
teresses regionais. Do doacores das áreas cestinadas à instalação das escolas es­
tavam mais interessados em valorizar as terras liwitrofes co «ue propriamente fa­
zer ensino asricola. Entãos foi muntada uma Reue sem nenhuma condição teécnsca do
ponto de vista da agricultura /.../ quando encontre: na Secretaria da Agricultura
essa situaçãos entendi logo que à Secretaria ca Agricultura não tinhas realuentes
nenhum quadro de pessoal capaz de prosover ensino. Quando auilto,s cinaa ue gruoo
de idealistas que sabiam fazer agricultura e saberiam dirigita talvezs à Wo de
obra dos alunos para fazer algum tipo de agricultura, Was não tanham nenhuma ex­
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pDEriência pedagógica /.../ Então deparei­me com o proDilema: wanter um ti90 de en­
sino do ponto de vasta pedagógico inexistente/.../ OU resgatar RGuela TEGÊ /ae.ls
diga­se de passagem» auito mal localizadas e transferi­la para à edúucaçãos aonde.
Pensava eu naquela ocasiãos teriamos um ensino Organizado capaz te fazer O ensino
agricola dentro de uma filosofia de ensino tecnico. E assim foi feito. À transfe­
Tência não foi bem sucedida. Porque não foi bem suceoída? Fornue entrou na Secre­
taria da Educação que é altamente politizadas é uma corporação/.../ À corporação
reagiu à entrada por inteiro de uma estrutura vinda da agricultura, entao o Ensi>
no Agricola ficou um apêndice mal alojado esperando uma OPeração CcLrÚrgica de ex
tração”.

Segundo eles. o critério due prevaleceu foi O criterio

pedagógico e não puramente administrativia

"sorems mal sabia que essa rede transferida iria encontrar­se de OVO CO8IgO
quando eu iria assumir a Secretaria da Educação es Wultas vezes. visitando à reue
brincava! Eu estou pagando Us pecados de me ver livre de um problema numa área
/axn./ E ter que resolve­lo na outra área... Zu Era aoricultors vistes todas as
escolas agricolas e sabia que elas eram um presente de grego”

Contudo. defenie à decisão tomada.

"O melhor serviço que fiz naquela ocasiãos por incrivel que 1880 pPOSSAF PATECETs
foi ter conscientizado o pessoal do ensino agricola de que aquilo era ue "presen­
te de 4grego” /.../ Que a Secretaria da Asricultura tinha recebido usa Tece ce
escolas 1nNcapaz para atingir os seus oojetivos. Porque isso e importante? Por que
se preparou o espirito da transferência para à Educação. À propria Secretarias o
corpo técnico da Secretaria da Agriculturas asadureceus tomOU CONSCIÊNCIA UE UE
aquilo não era uma rede de ensinos eram escolas isoladas, criadas em cetermounados
iocais com grande interferência políticas mas sem nennuma idéla uo que fosse pe­
dagogias nenhuma, Com à aceitação dessa realidades foi possível à transíerência
para a Educação. O professor Queiros Filhos ce saudosissima NENÓCIA, era O Secre­
tário da Educaçãos depois que eu lhe fiz uma pregação antensivas aceitou o “pre­
sente de grego”. À prooosta era de se fazer um ensino verdadeiramente cecnicos
porque não era ensino técnico agricola o que havia; era o recolhimento de menores
para um treinamento de mão de obra. No funco era uma Funadem ce LUXO.

No momento em aque Coutinho Nogueira deparou­se com à ve"

de de ensino agricola na Secretaria de Educação, vaniatlha Lu

plantar à Reforma de 14º e 2º Graus, prevista pela Lei Góé9B/7i;

na gestão Faulo Egydio. Com relação à esse perlolo, ele deciava

Ara
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



"Ge &é uma rotina que todo 0 2º grau vai ser profissionalizante­ essa era à oro
vosta ca lei­, para quês centro do 8º graus ter um ensino profissional e eutro
náo­profissional? Concordo que o Brasil escreveu uma lei e fez outra /.../ Deanis
a dente vai amadurecentdo au longo da Vida e aprende oue no Erasil nós temos ouas
leis: à do papel e a outra /.../ NãSs Naquele woMENtO. dizia a leis toua à escola
de Eº grau vai ser profissionalizante. Então não havia razão para Cesxar UMa Tede
profissional e outra não. Juntei tudo na crença de que fosse uma verdades e não
fui uma verdade /.../ EU ETTEI Na metida EM que acteuitei que O 2º grau outeiro
ia ser profissionalizante /.../ O ensino agricola era uma estrutura warginal, um
apêndices, não tinha nada à ver com à Secretarias mal se falavam, era outra Secre­
taria ; então desmanchei­as Lintesrando­a na rede. Então. ha realmente um erro
histórico à partir da 106ia de que um secretario teria cumprido à leds à le) nano
dava profissionalizar. vamos profissionalizar. Nai sabia que aquilo era asenas um
papel bonito para dizer que nós iamos Virar Japão e nós não VITAMOS Japao”.

Mizoguchi resume sua luta de tríinta anos de trabalhão no

asensino agricola como à luta pela definição de uma filosofia da

educação para o ensino agricola no Brasil.

Segundo ele, no mundo inteiro há três possibilidades de

Organização do ensino agricolas conforme os: vbjetivos definidos

E uue ele resume em à

“t.ensinu agricola como conhecimento geral; 2. como meio de formação do elemento
interwediário entre o aorónomo e o agricultor­ o agente prestador de SEMVIÇOSa E
3. como agente intepencente ce prociução — pequeno uu médio asracultor”,.

Mizoguchi entende quer principalmente nos palges onde

houve uma fase escravagista, há muitos preconceitos em relação

a) trabalho manual. especialmente quanto à1n trabalho agricola.

HMelata:

“quando por decisão do governador Janio Quadros, dirigi­me para Fresidente Pru­
tiente para instalação da Escola Agricola, enfrentei inúmeras resistências. À pos
litica local não desejava à instalação da escolas pox1s as terras vertenciam RO
Instituto Agronôwicos emoora a Estação Agronômica estivesse aDandonada /.../ Gem
pre defendi um ensino agricola voltado para o objetivo de formar o futuro agri­
cultors contra à postura geral de formar o agente intermediário entre o agrónoao
e o agricultors ou sejas 0 prestador de serviços. Defendis tambéms à posição ce
um colégio agricola por regido; por outro lado; O governo desejava à expansão va
rede. Yantives ao longo uo tempos à cefesa de um mouelo de ensino agricola com
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vistas à formação do futuro agricultor”.

Ferreira Martins sucedeu a Coutinho Nogueira na Secreta»

ria da Educação. destaca entre os problemas uue encontrou frente

à Secretaria da Euducaçãõão. às questões ligadas à implantação Lei

I.6780.

Ressaltando os problemas decorrentes da reformas ceciara

"na tentativa de restaurars pelo menos em parte, aquilo que praticamente havia
sido destruídos que eram as antigas Escolas Técnicas industriarss UM POUCO MENOS
as Tecnicas Agricolas. nos buscamos uma solução ques Se Não eETa à iueal, pelo ne­
nos era paliativa. Foi então desenvolvido um Programa especifico de apoio às Es»
colas Técnicas Industriais e às Escolas Técnicas Agricolas. Tanto no que diz res>
peito ao estimulo aos professores, que estavam totalwente dcesestisulados por tudo
aquilo que vinha acontecendos como tambéms aposo no que diz respesto à reíorsa
dos prédios, recursos maiores, maior liberdade de ação das escolas, enfim, crias
mos até um grupo de trabalho específicos escolhemos um dos técnicos 0a redes o
prof. Amilcar Poltienss para que desenvolvesse especificamente esse tranainos &
junto à Cuordenadoria de Normas Pedagoyicass este grupo funcionou é eu tenho à
impressão de que o resultado foi pelo senos razoável”,

favor das medidas adotadas. Ferreira Martins afirma

"na impossibilidade de nalxar uma nova lei que reestruturasse a Secretarias ate
porque a Lei 5.692/71 ainda era vigentes tinhamos que encontrar uma fórmuia para
tentar corrigir as deficiências que vinhas ocorrencvo pela suonordinação das <sco­
jas Tecnicas industriais e cas Agricolas à Coordenadoria de Ensino do Interior,
que tratava do ensino de um modo geral. Foi aí que surgiu à ideia de se constr­
tuir um Grupo de Trabalho com autonomia em relação às úuuas Coordenadorias ue
existiam na época: a Coordenadoria de Ensino do Interior e a Coordenadoria ce
Ensino da Grande São Faulos é que poderia não só fazer um exames um diagnóstico
do que estava ocorrendos como propor soluções que consLtderasse oportunat. 2 foz
então que o grupo de trabaihos constatuaco por profissionais considerados cos
mais competentes dentro da Secretaria; ligado à Coordenadoria de Ínsino de tor»
mas Fedavógicas que atuous no meu ententers dentro das postsib))licadess COM A
maior eficiência possíveis sob liderança do prof. Asilcar., Tenho à imoressão ce
oue à criação do GETEF, se não foi à solução ideal, deu resultados e atenduou os
prodiemas que existiam em relação ao ensino tecnico­industrial e ao ensino agri­
cola”,
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Costa Gomes vivenciou. enquanto operadova O Momento as

Reforma Administrativa da Secretaria da Educação. durante à ges"­

tão Coutinho Nogueira. Fosteriormente. nã condição de memoavo uv

órgãos gestores. foi responsável pela implantação do modelo de

EFrojetos Agropecuários.

Relembra aque. com à reorganização da Secretaria que ex

tinguiu 3 Diretoria do Ensino Técnicos foram criadas às Diviíisides

Regionais e colocadas na direção das escolas pcessoas que tinbham

habilitação em Pedagogia. Como ele não era pedagugoavoltou à le­

cionar. Fosteriormente, toi convidado pelo então Secretário da

.Educação. Dr. Luiz Ferveira Martins. parva Fager parte do GETIS

(Brugo Especial de Trabalho do Ensino Frofissionatizante). De­

DOLS for criado o GEAGRI (Grupo Executivo de Trabalho — iinsins

Agricola). em nível de gabinete de secretaria, que fazia O Mesmo

trabalhos OU SEeJa Assessoria às escolas 2 0 yabiínete do SGevver

táArio.

Ressalta aque &

"quando acabou à Diretoria oo Ensino Agricolas as escolas passaram à pertencer às
Divisões Regionais e as Divisões Regionais não tinham O pessoal para traoalihar
com essa parte técnica das escolas agricolas. Então, era necessario G4aver UMa
pessoa para assessorar o Secretário na definição dos recursoss no encawinhawento
dos projetos: na compra de equipamentos, maquinarias utensílios que tuMa escola
agricola precisas inclusive gêneros alimenticios e insumos. Quando foi instalado
o Fórum do Ensino Técnicos discutiu­se muito à questão da gestão necessaria para
oO ensino técnico. ­ SE apenas um Grupo para assessorar o Secretário ou uma Coorue­
natoria ­. à Opção do governo foi à de criar à DISAETE (Divisão de Sueervisão e
Apoio às Escolas Tecnicas Estaduais)”,

Enfatizando o momento de extinção do Departamento de En

sino Técnicos, e sucbordinação das escolas industriais e adricolas

às diversas Uivisões Regionais que suroaram no Estado. declara:
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"para o planejador dessas Divisões, no papeis, saxtu buco muito dem. As consequên­
Cias. ViTiam CePOISS Porque às Divisões RegrioNais Onde se VINCHUlaram essas escor
las, Vamos falar mais especificamente das agricolas; não tinhaw experiência para
trabalhar com esse tipo de escola. Quando se estava naqueie momento de introdução
do sistema Escola­Fazenda no Estado de São Paulo; pronto! Acabou. Entãos Coudo
mundo ficou perdido. Quanto o professor se oryanizavas ele organizava touos os
projetos para solicitar os recursos NECESSÁriOS Para execução durante o anos para
abastecer uy Tefeitório da escola es de uma hora para outras caiu tugo 3550 por
terra e ninguém das Divisões Regionais poderia evitar 1550. Ántesa. os ulretores
eram tudos técnicos e falavam à mesma linguagem do pessoal oque fazia 05 projetos.
Com à mudança, assumlram diretores concursados. forwados em pedagogia que não t12
nham passaco pur nenhuma recaclagems nenhum curso úessa natureza. FO) ulto di
cil orientar o próprio professor para fazer os projetos. Em nível de escolas f2º
COUu pesados com uma incidência muito arande de ciTetores inexperientes. Com «o
tempo, Eles passara a assimilar essas COISAS, Nas UE Cara fOL UM POUCO doioro»
so. Foi quando à gente começou à trabalhar à nivel ce GETEP, analisando as pros
postas das escolas, somando essas propostas, verificando 05 excessos ou não e
apresentando ao Secretário quais 05 Tecursos Necessários para à execução dos
projetos caquele anos não somente isso; mas também os recursos para gêneros ali­
mentiícios. Foi muito desgastante, muito dolorosos porque EM acho GUE NESHO COM à
criação da DISAETEs com o pessoal de todo o GETEP, do GEAGRIA O ensino tecnico
não se Organizou como deveria ser organizado naquela épocas à) ele se tornous sem
dúvidas saudosista., Penso ques se não houver uma vontade política para executar
as coisas, se não houver uma vontade politica para que se oryanize 0 ensino téc­
nico; Ele vai ficar sempre passando de governo para governos sem resolver nada,
Essas conseqgiiências estão sendo úuras porque não tenho visto respostas weusto fa­
voráveis acontecendo nessas escolas. Elas estão um Pouco perdidas”.

Tomoko Matsui., participante dos fatos mais recentes. as"

sinala ter

“a impressão de que à intençãos Na constituição da eouise ca DISAETE, era garau­
tir a participação de elementos que tivessem aiguãa ligação com o ensino técnico.
Inicialmentes foi criado um urupo de implantação, em 1905, houve juteresse em
constituir uma equipe com elesentos que tivessem algusa ligação com O ensino tec
nico. À criação da DISAETE foi uma resposta às solicitações que as escolas, às
antigas industriais e as agricolas, fizeram. Ro 1º Fórua do Ensino Técnicos foi
colocada à necessidade de um Órgão Que pÚLesse gerenciar à redes CONSICETANCO
EsPeCificidade desse tipo de ensino e principalaente aquele ansexo te ter as con”
úiçõess a infra­estrutura necessária para à escolas Oferecer recursos sateriaioa
financeiros; recursos em relação ao pessoal. Em função dessas expectativas, sur­
yiu à DISAETE, Não seis com certezas o porquê da opção em relação à UM ÓTGao COMO
a Divisão de Supervisão e Apoios Mas parece que havia algue tapo de proalema eu
função do lecreto 7510. À DISAETE foi criada como um órgão ligado ao gabinete do
secretario sendo uma unidade de despesas, não uma unidade orçamentárias Nas, dE
uma certa formas aglutinou as escolas teécnicass e isso foi muito posstiívo, pos
houve possibilidade de centralizar as escolas com 05 MESMO Problemas, COM àa5 Besos
Mas Necessidades, O que facilitou um estudo UM POUCO Haior em relação à essas eo
colas. Ácno que isso ajudou bastantes apesar do órgão ter uma serie ce deficiêon­
tiass não ter o porte que seria necessario para poder gerenciar esse bpo de es,
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cola. A DISASTE não é prosriamente deficientes was limitava em função de não ser
uma estrutura com maior autonomia”.

Exo e

FALSPAIO

E DODRGANTITZAÇÃHO
EDITEDEI O

Fara Coutinho Nogueiras

E) é extremamente dificil falar em termos de ensino técnico pensando usa asracul­
tura do século passado dentro de uma rede soderna /.../ À Secretaria da Educação
Teceibeu uma organização pedagogica de ensino primario, um ensino tecnico agricula
nara um sitiante do seculo XIX /.../ tinha à lextura cultural do velho sitio, va
velha fazenda & isso deu Nargem à Que O ensino agricola não tivesse naca à ver
com Seus onjetivos de interesse nacionais estadual. foi uma auúministração mal
instaladas não quero culpar os professores sobretudo, as escolas foram anstalacias
em locais que um "WeEÍO agricultor” não teria escolhidos foram doações onde pre­
dominou o fator politico /.../ Uma rece feita nessas circunstâncias dificileente
teria um resultado bom, um resultado saudável”,

Coutinho Nogueira afirma oque à hoje: COMO Empresários. dá

“1a. Preferência à tecnicos agricolas e tenho alguns que trabalham comigos e noto
que à formação da escola­fazenca é Vertadeiras O que não é mau, Apenas. eles não
têm formação para uma agricultura modernas uma agricultura intensiva eoderna”.

Enfatiza aque há uma carência de noções teóricas. O Sue

atribui à origem da escola. Contudo. entende que deve

"respeitar a escula­fazenda como senuo UM mocelo viável vsorque está al /.../ fá
UN processo de seleção natural vue deve ser respeitado sempres Porvue O aspecto
socials politicos econômicos naturalmente caminha por um processo da lei ca pre­
Servação das espécies. Se no ensino agricola a escola­fasenda 701 0 que ficous Na
verdade é oque ficou; à gente tem que respeitar como alguma cosa oue à cultura
brasileira assimilou. O que eu não vejo é como car grande escala a esse modelos
sem cente para 1550. Ácho que esse mocelo é O modelo que funcionou é SUbTeviVveu.
Ge estáal ha dO ou 40 anoss 05 outros não estao, é poraue à cultura orasileira
assimilou e aproveitou”,
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Sobre à organização 2 funcionamento 4uo ensino agricolas

Mizoguchi relata parte de sua trajetória pessoal como docentes

diretor de escola e. posteriormente. como membro dos Óórgaos cen

traiu e participante dos acordos MEC/UISAIN e CONTAS.

Formado em agronomia pela Escola Superior de Agricultura

uiz de Gueiros", procurou à Escola Agricola de Jdavavel:

"eu tinha o objetivo de ser erufessors porém havia muitos candidatos com apoio
político. Conversei cow Dona Carolina Rioeiros Secretária ue Educação de São Pau­
los cuja influência foi decisiva. Querer ser professor era fruto da influência co
NEU Pal que achava que eu devia faser alguma co15a para o Braszi. Seu sonnDz que
O povo tivesse uma alimentação acequada. Para 1550 O Caminho mais fácil era pre­
parar futuros agricultores”.

mizoguchi reiata oue,. ao chegar à Jacarei pará lecaíornara

à situação era desoladora.

“Havia UM AVIATiO de grandes dimensões, f£ão T1cO Que Nao SE PAYATIA NEM COM 9)"
nanciamento do Banco do Brasil. DO galinheiros que comeortava 300 yalinnas, su
tinha dez. À horta estava abandonada. Fruocurei o daretor e pergunte:: — Como é
possivel ensinar assim? Ào que 0 ele respondeu? ­ Não ná verba”.

Surgirama então, as primeiras Experiências de uso do co"

Operativismo mediante o trabalho dos alunos. Segundo Hilzoyguchts

"houve integração com os fazendeirus ca região para prestação de serviços. À Coo­
Perativa passou também à atuar na aúeinistração material e financeira. fo1 UM SUC
cesso que levou à iniciativa de implantar cooperativas escolares nas CInco esco>­
las do Estado de SP (19564). Em 1957, por detereinação do governador Janio Qua»
úross dirigiomne à Presidente Frudente com à finalidade de apresentar planos para
aproveitamento das terras pertencentes ao Instituto Agronômico”,

Segundo seu retatos tão logo os planos foram asresenta»­

dos. Jnio determinou sua rápida execução. No ano seguinte dever

ria estar funcionando à escola.
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Conforme informa Mizoguchis às palavras de Jânio Foram:

"O senhor é o diretor, felicidades”.

Deciara Mizogucht ques. por injunções polltícas. o Dive­

tor Geral do Ensino Agricola à épocas

"nomeou outro elemento que nunca assumiu à direção. Es Prudente, à experiência
tomou corpu apesar tia resistência da política locais que não via com dont olhos à
instalação de uma escola agricolas porém à comunidade e clubes de Serviços COWmO O
Rotarys apoiaram a medica. À questão oo trabalho fo) colocada decue O Inicio e o
resultado foi bom. As aulas teóricas eram dadas à noite, durante o dia os alunos
cesenvolviam os projetos. Sofris por isso; inúmeras criticas. Alguns dizIam GUue
eu estava transtoreando 05 alunos em trabalhadores agricolas. Fui chamado ao De­
partamento para explicações. Meu argumento era que não podia enssmar na saia Ce
aula. O aluno tem que aorender fazendo. Hesmo à teoria vou ensinar no casoo”,

finda sobre à construção do modelo Escola­Fazendas Mizo»

guchi entende que três influências COonjugaramese no maelgelol à

probiemática brasileira do cooperativismo, o modelo japonês e oO

modelo americano.

Enfatizando à infiuêéncia americanas. com à uual teve corn­

tato pelas ações decuorrentes dos Acovdos MELAIGATO,. discute à

questão da faixa etária e origem da clientela. Segundo ele.

"nos Estados Unidoss só se wmatriculavae nas escolas agricolas os aal0ores de 34
anoss filhos de agricultores que manifestassem cesejo Cvocação! de serem agricui­
tores: no Brasils o juiz determinava a matricula de cualyuer aluno asandonado”.

Sobre à questão da “idade ideal” para que O aluno faça

Sua DPÇão profissional. Mizoguchi declava que essa definição tem

sido feita

“ha base to "achismo. À opção profissional deveria ser seita aos 16 anos és para
entrar na escola agricola; O jovem deveria desejar ser agricultors só  eventua!­
Mente seguiria o enctino de agronomia em nivel superior. Entendo que só assi se
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' pode formar um agricultor aea215 feliz"

Dutro aspecto relativo à organização e funcionamento dá

rede de ensino agrícolas tratado por Mizoguchia diz veseeito

expansão da rede de escolas.

Em estudos efetuados sobre à “Estrutura e Funcionamento

do Ensino Agricola partir de 19737 — mediante calvulos que en

volviam os critérios de população aericola, nivel de auailitfica»

ção da mSo­de­obras produtividade agricola e tamanho das nro»

priedadcdes — foi dimensionada à rede. Segundo Migzoouchãis

"O Estado de São Paulo necessitaria de 50 colégios agricolas. Na épocas apresen»
tei um plano de expansao para 120 colégioss dos quais foram autorizados 689 e me
plantados 30. O Governo concordou em 1eplantar as escolas num modulo para 490
turessos ano/unidaie. Definida à amplitude da retes vinha o problema do Curricu­
lo. À opção foi feita considerando 05 chamados fatores O.T.U. (6: Cultura Geral e
tecnológias Ti: Cultura Técnicas Ui Aplicação Frática). Era necessários irente ao
avanço tecnológicos desenvolver um G. elevados po1s agricultura é ua POUCO Nails
tomplexa tdo que só O uso de enxaua e trator. Apos essas definições preliminares
faltava a execução. No Brasils mesmo que O WHenzno seja filho de agricultores; não
dá para praticar o exemplo de casa. Entãos o Colégio deveria manter à posssbslii­
dade de que o aluno aprenda fazer agricultura nuwa visão de módulos econôeccos. À
prémissa era ques úesce que à escola se instale com esuipamentos minimos e C0X do
custo de materials poderia tornar­se auto­suficiente mediante atividades produCi­
vas desenvolvidas pelos alunos. Na sequências havia previsão de ue em CINCO OU
GEis anos haveria recursos suficientes para manter os projetos em módulos econo­
Mitos & OS projetos cos alunos sem muitas cificultades, Teoricamente estava Te­
solvido o proslesma econômico de desenvolvinento da Escola­Fazenta. CZntretanto,
havia problemas legais que deveriam ser contornados., O estabelecimento do Ácorceo
Escola­Coonerativa — permitia que à coooerativa adeinistrasse o Patrimônio. Do
rvonto ve vista ecucativos na Fazentia­touelo eles aprendiams ganhavam é aplicava
em seus projetos. À curriculos organizado wmeuzante o5 fatores G.T.U.4, exigia um
urande esforço ua parte dos professores. Inicialmente, havia muitas reuniõess

semanais. O G. deveria ter Intima ligação com 0 T. e ambos com O U. Em poucas pas
lavras cum à integração professor­alunos professor­diretors aluno­diretors pro­
fessor­comunidade. À relação professor­aluno era anuito importantes nada poderia
ficar para depolss se 0 professor não sabe, vai pesquisar”.

Sobre à integração curricular proposta à partir

IavR/IZia Mizoguchi afirma :
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"antes da Lei ou depois é à weswa coisa. O problema e à filosofias quais OS Obje­
t1vos de ensinos que tipo de técnico se pretende formar. Enouanto )oto não ficar
claro não adianta discutir à relação educação geral X foreação especial. Quanco
ao mocelos o sistema Escola­Fazenda € necessario quando hà internato. sem inter>
nato o modelo pode ser outro”.

Fara Ferreira Hartins.

"o melhor modelo de ensino profissionalizantes; ainda hoje, e o do SENAI, lie uma
forma ou de outras o Estado tem que atuar nesse sentidos não anenas Para var
oportunidade aus jovenss como também para preencher um vazio na propria área dio
dustrials agricola, etc”.

Fara o ex­secretário,

"à mogelo de urganização das escolas auricolas. é um problema extresamente tecni>
COs Necessilaria de uma análise ma1s profunda. Se nos fugireos do aodeio atual, o
que poderia realmente ser pensado como alternativa? Durante a epoca em que nós
estavamos na Secretaria; à nossa preocupação era revigorar o que estava Sendo
tieteriorado e não chegamos nem à pensar em alternativas. Ágora recordos por exem­
plo; alguma corsa do tipos como à experiência que a Univerdade de São Paulo ceve
com o Campus de Pirassununga quanto ele foi criado há muitos anos atrác. fo lado
de ser, digamos uma fazenda de apoio ao Curso due NHEdXICINA VELeriNArL1aAs UuB Era
oferecido em São FPaulos existiam cursos técnicos que pertenciam à Universidade de

npuma certa forma, mas obedeciam às regras básicas das escolas agricolas atuazs”.

Para Ferreira Martins, essa matéria é de grande impor*+

tância e Merece uma reflexão mais profunda. Segundo ele é preci

so uma análise critica sobre o que está acontecendo.

"À verdade é que nós não conseguiaos; alndas por dificuldades de recursos, às ve­s
Zzes por priorização de outros camposs utilizar efetivamente as próprias eccolas
que temos no modelo em que elas estão funcionando. Então é dificil a yente achar
que tem que buscar mocelos alternativos, porque este não esta correspondendo às
nossas expectativas. Talvez. se nos retirassemos O Maximo efetivasente dessas es
colass não precisássemos, quem sabe; pensar em modelos alternativos”.

fara Costa Gomes. o Ensino âgricvola de hoje não alcancou

a integração curricular por falta de um estudo mais erofundo,.
­
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neEssa é uma das lacunas que existem no Ensino Agricolas entre outras que à gente
pode citar. Um grande número de escolas não se preocupa em caracterizar vem, des­
xar bem claro o planejamento das duas àreas de ensinos tanto ca parte específicas
de formaçãos como à parte de conteúdo geral. Essas coisas não tem se casado moto
bem ao longo do processo de planejamento da escola. Íss5o alem de prejudicar à
planejamentos prejudica o Próprio aluno é acarreta uma imagem nevativa para à es»
cola. À escola, em si; está 'desplanejada. 05 professores não se dão oess então
à comunidade pode ter uma visão errada dessa escola”.

Fara ele. O exemplo disso e que numa análise da cliente­

la das escolas verifica­se uoue o número de alunos do próprio au

nicipio é Dem menor.

"A própria comunidade não aceita muito bem o tipo de ensino que VEM Sendo Gado
ali”.

Costa Comes considera importante o trabalho feito celo

GETEP, principalmente à publicação do Manual de Projetos Ágruono­

cuários. Segundo ele.

"em pesquisa feita com todos 05 professores do Ensino Áyricola de São Faulo, em
função da extinção do Departamento de Ensino Asricolas constatou­se vue não havia
nenhuma orientação para escola. Concluímos oque 0 pessoal exigia uma audança da
estruturas com menos burocratização do wue havia no Sistema Escola­Fazenta. EN“
tãos trabalhamos em cima do projetu em si. Considerando à área disponivel nas Se
escolas agricolas existentes na épocas 0 número ue funcionários de caxoo Ckravsa­
lhacores braçais) e o número de alunos que devem desenvolver trabalhos nas aulas
práticass É preciso obter produção. l550 é UM pensamentos, outro pensamento é «ue
se à escola funciona em regime de internatos comparando us gastos da escola COMU
com este tipo de escola, 0 desta é evito grande. Sd ques aquis O aluno permanece
mais tempo no cameo trabalhando. Dra, se ele permanece longo tempo 10 CaRtpo, se
EStá preocupado em se formar nessa área de atividade, asorendendo uma teoria soore
ayriculturas cobre pecuárias se tem professores competentes, é de se supor que
possa produzir mais que 0 trabalhador braçal, que mesmo sem qualificaçãos produz
sara seu sustento e de sua familias para se caiçars vestir e ter algum Testiuho
para plantar no ano seguínte, Com as condições que a escola oferece, é de se su­
por que haja uma produtividade mMaiors principalmente porque eje está Sendo eus)
naco por agronômos, veterinarioss zootecnsstas”.

Fara Matsuis à questão da autonomia é muito importante;

Pois as especificidades de cada escolas não só das agricoiass
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mas tombém das industriais. 24 quais oferecem até cinco OU sets

habilitações diferentes. fazem com que oz problemas se àavoilunmems

dificultando o gerenciamento. Fara ela. à questão central e fa»

zer o estudo da acuestão da autonomia em nível de escola.

Fara Matsula NO qUe se refere ào ensinoa

"a preocupação maior fui em relação ao 2º grau como um touos 10 sentido da Jorma­
ção integral do adolescente, enfatizando uma forwação geral que ofereça as convi
çUes necessárias para que ele possa comu Cidaúao participar Ca SOLIEUADE de UMA
forma útil, de uma forma que lhe satisfaça à realização dentro de um caswDO GE
trabalho. Houve uma preocupação muito grande com esse tipo e formação. à Wedica
vue o trabalho. dentro da DISAETE, foi sendo estruturaio é vue à questão da 2oil>
tica voltaúa para o desenvolvimento € o aperfeiçoamento das escolas jo) sendo
considerada”.

Sobre à questão da tecnologia, Matsul afirma haver

"um problema sérios em relação à indústria como em relação à outras áreas. Prato
camente toda nossa tecnologia é importadas então à nossa preocupação era que pu­
téssemos formar um profissional com conhecimento cientifico­tecnoiógico que à
turnasse capaz até de cesenvolver novas tecnologias, que ele foste um elemento
criativos Capaz de criar. pensars E assim futuramente nós termos nossa própria
tecnologias sem ficar tanto na cependência ce paises do primeiro mundo, HoJjes à
gente tem isso muito claro e a gente procura incentivar esse aspecto no curriculo
dias nossas escolas”,

Para ela, existe um principio de ensino politécnico,

dentro das próprias habilitações. Porém, considera necessávio o

aprofundamento tanto dos asceectos científicos como dos humanis­

ticos, pois é isso que vai possibilitar à formação arrseduana Para

que o aluno possa realmente se desenvolver como profissiornad

como ser humano.

Em retação à proposta de reorganização curracuiarva Hat­

sui deciaras

"o curriculo do ensino agricolas como estava organizaúos causava alguns problemwas
em relação às horas definidas como projetos de aulas práticas, em que Os alunos
atendem às rTotinas de trabalho para manutenção dos CIVersos setores centro das
escolas agricolas. O professor Pedro realizou um estudo no sentido de poder v2fe­
renciars ou até separar; o momento que seria o ue manutenção dos diversos setores
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ta fazenda e o momento que realmente é de ensino­aprendizagems CoNslderando as
aulas práticas como as práticas de projetos. No Guauro curticulara 01 Cefinica
uNa carga horária próprias especifica para a manutenção dos setoress ficando de­
finidiass também, as aulas práticas e as aulas para pratica de projetos. EM sumas
ESSA 5€712 à razão da proposta de reorganzdzação curricular”.

Cm relação ao sistema escola­fazenda. matesuxl enteríde

que à malouoria das escolas ainda funciona nesse muoneio,. ADEBESAV

das alterações. Quanto à adesão à proposta de reoroanização,. in*+

forma que 15 escolas agricolas à adotaram. Ela siúmite que

"a proposta está baseada na escola­fazenda mesmos na estrutura ce uma escola­sa­
zendas somente com uma revisão das cargas horárias. As caracterisiticas foras ai­
teradass hà uma nova furma de entender à escola­fazenda.

Matusui argumenta que O oijetívo da regrvyanizaçõão

"não foi desvincular à produção. À produção existe centro da escolas so cue tem
um NONENtO para à produção e um MONento para ensino­aprendizagess aas O aluno val
continuar vivenciando u Numento 0a procuçãos em momentos próprsos. No ensino­
aprendizagem ele estara com 0 professor aprendendos E O sosento do ensino­sapren»o
dizagen e vai ter os momentos, em outros horários; em que ele vai estar realwente
desenvolvendo o trabalho e ele será responsável por deterwinados setores: dando
assistência à fazenda. Então à procução continua. Às aulas práticas ce aplicação
É que seriam o WomENto do trabalho especificamente”.

Avaliando à implantação. Matsui afirma uueE à proposta

não está fechada. mas que é necessário haver uma rvetroiniormação

dessas 15 escolas para depois se discutar meihkhor com as demais.

ereas ques TM A dm do emoEDIT

Shigeo Mizoguchi vê a relação trabalho­educação como al»

9O natural ao ensino agricola. Fara eles,

"tranalho­educação E O aprender fazendo. No ensino agricolas à Produção é CoNsSE­
uuência de um bom ensino”.
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Costa Gomes declara­se “Fruto desse meio". Entenicisg que

para solucionar o dilema da organização do ensino agricolas SÓ

há uma alternativa!l acabar com o internato.

“Enquanto houver internatos pelo tempo que se VIVE Hà ESCOlAs SE Hão se colocar
esses alunos para tranalharems eles podes se desviar na aeinor fase da Juventudes
porque se não se uCupar essa juventude com intenso trabalhos se co assiotiteu as
aulas teóricas e não tiveres walls O que faders se ficares Na OCLOSICaAdE nNão
RoTENderão a se dedicar ao trabalho. Eles têm que sentir o pesto cesse travalho
para poderem atuars amanhá ou (epols, como profissionazs da area agricojia E va
lorizar O campos É Preciso ver como é úuro plantar o arruzs feijão e tal, ce sol
à sol; na colheitas vue peso tem”.

Nessa linha de raciocinio. Costa Gomes «credita que vara

"esse processo é preciso o trabalho svanual. É um mal necessario/.../ 0) Eradalho
braçal do aluno foi consemuência de como fox oryanazado u internato. No c3a à
dia; mINha proposta pode até colocar wedo, tas 1550 Corresponde ao travalnao rea:
na agriculturas o trabalhador agricola piantas colhes pulveriza e o travalho não
É uma escravidão para eje”,

Secourndo Costa Comes. um dos motivos de ter deixado à 01­

BASTE. foram às divergências quanto à filosofia de ensino, Do1%

para ele

"2a escola agricola tem que ser esse local de trabalho, enouanto oue para a DJSGAE­
TE a escola era local de ensino e não de trabalho”.

Para Matsuis no ensino agrícola à questão do trabaihbo é

muito qmais forte, em decorrência da existência da fazenda fã

própria escola.

"No dia­a­dias 0 aluno terá oportunidade ce VIVvENCIAf Cada Aspecto dos conheci
mentos que recebe. Entãos ele vai estar aplicando na prática as instruções teorz­
tas. DO tradalho é uma necessidade do tipo te ensinos que é O ensiio agricola. À
medida que ele aprende, precisa perceoer que avuilo que ele està recenendo ex
termos de informação, já está sendo Gesenvolvidos praticado. O aluno arecisa sem
tir a responsanilidade de estar colocando em prática o conhecimento teórico. Eu
não sei se eu estou conseguindo ser clara; seria uma etapa de aplicação, porcaue
todo o conhecimento teóricos toda fundamentação cientificas 50 consegue ser 30»
corporado e importante na metida que é experimentado numa situação concreta. Li>
dar com essas questões é que faz com que o aluno possa INcOrporar 05 CONhecLlwen­
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tos receoiudos. Eu vejo o trabalho nesse sentidos como uma Vivência COMO UMa ex
periência de aprendizagem”,

Ádmite que é uma questão de difícil compreensão pará O

Próprio aluno. posls

"havia muitas criticas dos próprios alunos de que eles eram utilizados como não­
de­obras como braçais, nos momentos das aulas prácicas. Tentamos, então, sesarar
ESSES Momentos, Mas 05 alunos continuam trabalhancos Procura­se fazer com aue
ejes entendam que essa mao­de­oora que eles colocas a Serviço da escola é 10poI=
tante para sua formação, FOTr que é no fazer que à gente ganha expersência neces­>
sária para à vida profissional”,

PRODLEMAS E PERSPECTIVAS

Fara Coutinho Nogueiras. o ensino agricola não assimilou

as Mudanças da agricultura,

"tom à sindrome do cafés quanco à granue fazenda de café cecarus à asrnicultura
decaiu junto. Veio a pecuária vue ocupa pequeno voluse de mao­te­obras vue hoje é
um pouco mais sofisticada. U ensino agricula não entendeu Z.../0 fato ce oque o
mundo já estava Inventando e até reiVentando a agricultura tecnificada. Um Momen­
to importante para a ayricultura de São Faulo foi quando se começou à tomar
consciência de que a agricultura não era sais o oue teria sido se continuásseaos
Presos à sINdrome do Cafe/.../ À agricultura começou à entencer suas relações com
O processo de industrialização, considerando à tese te que a agricultura de São
Faulo teria de se inúustrializar/.../ Com O processo de urbanização à tendência
para O Proximo milênlo é wue o traDalnador agricola resida na cicade,. Kós náo es­
taparemos disso; então porque não fazer na cidade um ensino agricola? Se o aluno
vai morar na cidade e impossivel levá­lo da cidade para o camoo/.../ tew que
aprender na cidade. À) vem à pergunta seguinte! porque. então, não se faz um em
5100 de agricultura também na cidade? Porque não um de mecânica? Enfiais vaio ce
Criar uma série ce profissões com à mesma exigência. Se tivesse oue pensar no as­
suntos hoje;s teria que pensar no assunto do ensino profissional como um Eodo,
PUTQUE NA ECONOMia moderna eu não vejo tanta diferença entre o ensino agricvia é
O Ensino de outras profissões. Eu acho que todas elas tem que ser urbanizadas, €
muito dificil da gente entender isso agoras was à urbanização €& inexuráveis É uma
marcha inexorável. Nos vamos chegar ao ponto em que já estão os Estados Únicos! O
enpregado ayricola, de um modo geral; vai morar na cidade. tloje,ele wora mal ua
Cidades mora na periferia, sas wora melnor do que há CLNCO anos atrás e muito se­
lhor do que hà 10 anos. O bóia­fria era um marginal social há 16 anos», hoje não e
mais, a legislação do trabalho já envolveu o bósa­fria vue começa à Crescer deo­
tro da escala social por esse movisento ca legislação oo trabalhos entaãos à coida­
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e 1rá abrigar O empregado agricola que 1912 por condução coletivas eelhor orga”
nizadas para o seu local de trabaihos eie passa à Não uepender mais tanto do pa­
trão e do dono da fazendas ele passa à ser um contratado; um autônoso. Essas aU­
danças Sociais, essa mudança Nà Maneira ce se oruanizar um trabalho agricola va:
infiuir muito no futuro es Calvezs à gente tenha vue repensar o problema do enscoº
no”.

Sobre à perspectiva de implantação de um ensaíno polítéc­

nicos Coutinho Noyuelra diz que dependez da

“naneira de caca um sentir à vida. Hojes pelo amadurecimento cue à vida We trouxe
e pela maior vivência na politicas tenho à iMPressão que devemos aceitar WUlio
Mais à nossa cultura do Gue reescreve­la e reinventa­la. O Brasil tem uma raiz de
ensino muito ligada ao ensino co antigo privário. Queiramos ou Não. Não sei se e
bom ou se é maus é até aceito que há inconvenientes muito sérios nessa oOTigem,
mas essa e a verdade, Nos temos dois setores que eu diria hoje Muito 1eportantes
na composição cultural do Erasil. frimeiro o antigo ensino primario que cava UMa
unidade nacional cultural válida e. depo1s»s à televisão que deu outra 28ages cul»
turali que e também verdadeiras há um espirito nacional que gravita em torno o
prograna de teievisão. No aspecto due ensinos todo o Brasil aprendeu euato coe o
que era o antigo primários mails ou menos uniforme no Brasil/.../ Na medida em cue
queiramos criar modelos sofisticados aciãa de nossa culturas sÓ vasos criar ua
arquipeiago cultural/.../ Em primeiro lugars precisamos avaliar o que custa fazer
um ensino politécnico entre asaas. Porque quem esta inventando não sade quanco
custa e se souber quanto custa, não vai inventar. NÓS precisamos Passar por ai­
guaea coisa mais lentas, mais suave até conseguireos chegar lá. Eu visitei ainúweras
escola técnicass naquela ocasião, faz tempos e já se percebia isso, poucas real>­
mente tinham nivel tecnico. O professor não é treinado para isso; não aprendeu
para isso; O Pal do aluno não sabe nada daquilos O aluno não sabe/.../ À nosta
ndo­de­obra não tem à mais vaga 1deia do que esta acontecendo no resto do mundo.
Nos temus uma dificulóade de linguagem sobre à mudernidade., És OUerer fazer a
coisa de cima para baixo não vaz dar certos eu faria de baixo para cama. EU ae
lhorarias iria introduzindo componentes de cultura tecnificaca deste O primeiTO
anos desde o começos para um dia chegar là em cima. Vir de cisa para 0alxO Val
repetir o erro. Nós vamos por no papel que temos um ensino compulsoriamente pol
tecnico e não vamos ter nem dinhelros nem estrutura pedagógica para dar esse en
sino politecnico. Vamos repetir O EFTU'.

Sobre as perspectivas em relação à gestão do ensino téc»

nicos Coutinho Nogueira entende que tal veespounsaDilidade deve

caber à Secretaria da ECducação.

"O que se ceveria é escolher u órgao da Secretaria capacitado para 3580. À Tess
surreição do ensino técnico talvez seja um caminho viável desde que à gente cenaa
u Tealismo de dizer que o ensino técnico não vai acontecers na pratica, ce n0do
geral. Entaos a Secretaria teria condições. eu digo 21550 pela exPperiência que t+
ves due ter 59 escolas tecnicas boas. Com muito esforços mas muito esforços um
grande secretário conseguiria santer 50 escolas de nivel técnico. = quase nata, e
Zero. É as demais continuariam no ensino formal existente/.../ Se recuarmnos para
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UN pequeno ensino profissional bem cualificados al eu acno que à gestão cade à
Secretaria da CfCducação. É preciso dar mais tecnicicade à formação do tecmjco
agricola. tioje se tranalha em agricultura com o coeeutador para elanoração ce
Projetos. À idéia não é apenas ver ou elemento que à terra precisas was é à Tela­
ção do elemento que a terra precisa comparado com O custo/oeneficio ca proouçãos
O UE É UMA OPETação que O computador resolve. Um tecnico agricola não tem à nais
vaga idéia do que se trata/.../ Para essa operaçãos vue é corrente em uqualouer
tgmpresa agricola modernas ele não está preparado. Então e melhor deixar à rede
como estã, dar mais tecnicidade a atual estrutura antes ce aumenta­jias; antes de
yeneralizar o modelos tem que lhe dar profundidade”.

Guanto à situação atual do paísa O Avanço da agvrvicultura

e à formação do técnico, Coutinho Nogueira é incisivo.

"f Brasil está empoorecendo. Queiramos ou não todo Wwundo quer ganhar Salús toco
mundo quer participar de uma maneira melhor do “bolo” da procução nacional. Esta»
mos diariamente esquecidos que 0 "boio” está diminuindo. À produção orasileira
é: sobretudo comparativamente, uma produção que perce substância. Um pals em Geue
todos perdem não pode investir mais. À partir dessa consciência é que à situação
te torna yraves purque à agricultura moderna aunce ela está sendo prabicada exige
altos investimentos e a agricultura mocerna não oodera ser feita, praticadas le­
vada a serio num pals que está empobrecento. Nós temos que saber citso. EU tenho
receio Z.../ QUE ACRDENOS UM POUCO COMO à Indias uM POUCO COMO O Paquistão no
sentido cultural. Guando se 1ê o que é escrito sobre à agricultura da Índias E
tem colsas boas alls percebe­se que eles escrevem partindo da prewzssa dE qUE O
Ppals E miserável e vai continuar miserável. Ele é miserável e vai sair da Micer
ria? Nãos ele e. e vai contanuar miserável. Como É que se adweinistra a  diséria?
Então tuda à sistemática é aúministrar à miséria. Se não tomarsos cusdatos VEMOS
acabar assim. Ge deixarmos O pals perder 2:34 de seu produtos ao ano; val acagar
num ponto em que nós não teremos outra saiua senão acministrar à miceria. O tec­
nico agricola não vai traDainar com computador não. Ele vaz continuar sea saoer o
aque & computador e vas continuar administranco a mauo­ce­obra dele quase como um
senhor de escravos. um feitor de escravos; porque será &ao­de­obra numana qUe Val
fazer toda a agricultura e não tem outro remédio. Esse é O Yrande perigos os
precisamos ligar a atividade agricola ao resto co pais. É UM pais vue não e teca”
utente; mas começa à dúecair. E se nós como irasileiros não Tetomarmos O processo e
vermos como 05 paises competitivos estão fazendo, dagu: à 16 anos vuem estiver
por ais vai acmitir que à escola agricola e feita para formar o feitor de escra­
vos.

Para Coutinho Nogueira o grande ceroblema do ens1ino agrio

cola é 3 falta de uma filosofia que lhe confira idenktadarde,.

"Nós não temos uma mao­ue­ubra qualificada para ensinar esses alunos, O professor
de ensino agricola ficou todos esses anos 8e10 SEM Saber aonde é vue ele estavas
pPurque estavas à que VINhas PUTqUE UMA Vai Para UMA Secretarias OTa Vai para ou­
tras ficou um pouco "jogo de peteca”. Passa para o lado de lás 0 do lado de dá
quer passar para O lado dê càs Mas na verdade não se constituiu uma 13iosoísa em
função da qual todos tradDalhassem. Sem esse professor qualificado ensinantos E
ensino agricola realmente não vai ser nada de importante. Eu acho eue o problema
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É criar uma estrutura em que haja professor de ensino agricola «ue tenha cone»
ções de se icentificar. Hoje ele não está adentificacos Ninguem sabe muito vem o
que 6 1550. Ássim como se identifica especies animais, tem se que 21dentificar es>­
pécies culturais, O ensino agricola é uma espécie cultural 'inicentifiícada's ta­
be­se que existe, mais ainda não foi profissionaleente Loentificada, e temos vue
fazê­lo”.

Quanto aos problemas e persectivas. Mizoguchi é conturn­

dente. Além das questões já levantadas quanto à Falta de defiínt­

2ção filosófica cara o ensino agricola. afirma peremptóriamente:

"Falta vergonha. Falta aparecer um governador que tenha real vontade politica ce
fazer ensino agricola. falta um secretario que entencta dissos que seja competen­
te. Se 15to ocorrers havera recursos. Tamoea e fucamental preparar recursos huaa
nos para às diferentes áreas”.

Fara Ferreira Martins. é preciso

"começar por melhorar as concações ce apuros professores nais bem pagos, Opotrtu­
nidades de serem melhor preparacos. Algum relacionasento mais intimo cos à pró
Pria Secretaria da Agricultura es enfim; uma +ntegração maior ce tocuos anueles
que poderiam contribuir, de uma certa forma, para que se possa formar aelnores
profissionais. Hà NECESSICAde UE UMA MAIlUT PTEUCUPAÇÃO ESPELITICA COM Esse tIPO
de ensino. É verdade uue se nós sofreeos impactos em relação ao contexto glooai
EM QUE SE Vives por exemplos GUando se anda por esse Estado afora, diz­se cue São
Paulo parece quase uma "mar de cana. À cesanarecisãento, a redução enoraee da culto
tura to cafés à implantação dos citross hoje extremamente ampia no Estado ce São
Paulo. Poréms não preparamos os tecnicos agricolas apenas para São Paulo. =u vIvL
UMA Experiência profundamente interessante quando da implantação da UNESP, que
foi o Clameus de Ilha Soltezras quando cinhamos um casDpo experimental de 4908 al­
qUeires de cerrado em que tudas às EXPETIÊNCIAS pUSSÍVEIS foram feitas, em larva
escalas com resultado espantoso. Ao formareos um profissional efetivamentes não
temos que nus preocupar muitos com uma especialização masor. Nos temos que dar à
ele condições para vue possa alternar sua atividade deposs,. ea função dessas mu
Uianças qUe Ocorrem. É à Tigors eu acho que devemos dar uma formação susiciente­
aente sólidas para que de acordo com as circunstâncias, ele aodifigue seu caso
nhu. O ponto basicos e uma formação basicas sólidas que permita ao proprio pro»
fissional se adaptar às mudanças que circunstancialeente ocorram. Não sei se se­
Tia um ensino politécnico. À experiência em relação ao 2º grau com à Lei S.6éSE
nos deu algumas lições. À preocupação de profissionalizar generalizadamente, ten
tando quebrar à tese de que O ensino ce 2º 49rau fusse formar para que O JHG)IVICUO
fasse para o nivel superiors demostrou que nenhuwea das duas está correta. Na rea”
lidade o que nós precisamos são conhecimentos básicuss alguma profissional ização
se for o casos mas em termos de rumo de profissionalizaçãos estou faiando a nivei
ce DD? graus Para cepols O individuos quando chegar ao dercado ce travaihos ser
capaz de, por tudo aquilo que eile já assimilou de conhecxsento e ue Lnforaaçãos
se adaptar às circunstâncias. Eu não acredito que valha a vena ensinarmos tuco
politecnicamente E não dar uma profissionalização especifica à nivel de 8º yrau.
Eu acho que us problemas du ensino agricola basicamente sao os mesmos problewas
do ensino de um modo geral no Estado de São Pauio. = o abandono, e à Talita ce
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vontade politica de fazer, efetivamentes prioridade da educação. Esse € O  pONty
inicial! fazer da ecucação Prioridade é aqui se coloca tambem O ensino auricoia.
à medida que chegarmos à esta situação que seria; digamos, utóonica centro das
nossas CONUIÇÕES Porque educação Nunca 0x prioricade acui no Brasil, a) nos pos
demos pensar em 100Var, em melhorar. was nos temos que primeiro faser 26550. EnNº
contramos hoje em termos ce educação um grande desencanto dentro da Tece,. dentro
da Secretaria. Às escolas estáo abandonadas. as reformas não sao feitas. Ccesos um
Número enorre de períouos em relação às turmas de alunos cue tem cue ser atenci­
das, portanto há redução do tempos 0 waterial escolar não é oferecidos à próaria
merenda escolar sofre um deter:ioramento muito grance. À pretexto de uma  cescen­
tral1izaçãos que poderia ser positiva, se faz O repasse de recursos às prefeituras
mas não se tem conseguido dar o apoio necessário em função cessa descentralização
E isso afeta evidentemente todas as áreas de ensino.
Agora que O NOVO GUVETNU ASSUMES Precisamos ce uma resposta cefinmtiva soure o
discurso que e feito durante as camoanhas. Eu acho que dentro desse contexto 330º
bal o Ensino Agricola merece e precisa ue uma atenção especial porque nos não so­
denos colocar em abandono escolas, principalawente que funcionas em regiãe de 20º
ternatos e não tem as condições MiNnimas Ce responder aos COMPTONLISSOS QUE SE ASºT
SUNE COM ESSES MESMOS alunos. É nós não podemos brincar de ensinar. O) grande 2ros
bliema brasileiro é à ecucação de um modo geral e O ensino agricolas sempre do) O
"menor abandonado' dentro desse processo todo, então ele precisa de uma atenção
especial. Sara 1950 UMA SETIE UE Medidas devem ser tomadas, dentro ca própria du­
rocracia da máquina adwinzistrativas, como uma vontaúe politica ce car usa nova dio
mENSÃão à esse tipo de problema”.

Para Costa Gomes. há problemas em toda área educacional.

Quanto ao ensino agricola. destaca à falta de estrutura e ciare­

za de ononjetiívos.

“Quando eu digo que à Escola Acricoia cueve formar um tecnico para ser um agente
ce mudança no setor da agropecuárias em nivel de Secretarza não tem euzto sentaco
so ter pessoas do ramo ecucacional, eles acham que à escola é escola só para eu­
sinars ensinars ensinar. Quer dizers quando eu digo que à escola tem que Jazer
iss0s isso E isso; eu fico muito defendendo minha propria icéias poreue à gente e
capaz de defender aãuito mais a sua própria experiência. Se essas experiências sao
ciferentes é bom haver várias pessoas. Então eu acho que um cos provilemas do En­
sino Agricola em São Paulo é a falta ve um bioco Único que cosande cos uma Wweto”­
colugia te ensino clara é ubjetivos definidoss so então, quer em nivel central ou
em nivel de escola; é possivel tranalhar em cima cesses objetivos. das se não
huuver vontade politica em qualquer governantes não acianta ficar sonhancos por>
que o sonho vai embora. O que está mãe fazendo perder O âniso E que as oessoas Ndo
ciscutem as finalidades e os objetivos do ensino agricola. So O)scutem O espaço
dentro da estrutura da Secretarias encuanto wue é preciso lemorar o o9Jetivo 32º
nals vu aluno 6 o objetivo da escola. £u tenho visto que as pessoas ao Ives ce
estarem tradalhando por uma causa única, estão traDalhando em Deneficio próario.
O granuve é ainda aquele que ceixou alguma coisas não O que fo) Tazer UM CISCUTEU
para os outros Daterem paimas. Eu tenho o sa1lor respeito pelo Ensino Agricola eu
acrevito na icéia. É dificil hoje acreuitar porque as pessoas estão trabalhando
mais no sentido financeiro. É preciso reestruturar a rede”.
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Fara Matsuis são muitos os problemas que afligem o ensic

no agricolas entre os uuais destaca os relacionados à  euestião

financeira.

“As escolas tecnicas de um modo yeral e sobretudo as escolas agricolass PTECICAM
ter um financiamento. Enyuanto escolas não pode ser considerada um elesento ue
produção. Ela pode até produzir como algusas escolas. pote até chegar à cer auto­
suficientes mas acho que é aigo que não se oode exxg17 em se tratando de uma es­
cola. Quando se trata ce uma escolas ela tem gastos é esses gastos grecica ser
ProvIdenciados em termos de financiamento. Eu acho vue esse é um oroviema crucial
Na educação! à questão dos recursos. Precisa­se trabalhar istos tem que haver uma
fonte seguras não so do Estados mas talvez outras formas de financiamento para
que a gente possa sustentar uma escola canco UM ENSINO QUE garanta uma formação
adequada. Além disso, háºquestão do docentes que precisa receoer atenção aalors
Para que prepare o docente não só na questão cos conhecimentos técnicos e perago­
G1CO5s Ras É Preciso chegar à questão do CONProMNISSO. Dmo0Ma à Dente perceoa que
existem grandes educauoress eu acho que o problema do Compromisso precisa ser je­
vado mais à fundos em todos 05 niveis, não so docentes mas de outros geiesentos
que licam com à educação. Eu acho que e um problema à ser pensado e refletico, fu
acho que são esses o5 do15 grandes prooiemas. EM relação às perspectivas, MESCE
mnomentos há uma preocupação para due se caminhe para à solução dessas cuestões.
Us problemas mais sérios da educação e o ensino técnico estão entre as preocupa»
ções da atual gestão da Secretaria da £oucação. Especificamente em relação ao
ensino agricolas acno que há três aspectos x1w890rtantes! em pramexro iugar entenco
que as habilitações mais problematicass mais prodiematicas não djyo, ais Neces­
sarias estao ligadas às àreas sociais! o ensino agricolas O ensino para o dagis­
tério nesmos à formação du professor e à varte ce saúce. São as áreas Ma1S Caréem­
tes onde se vive realaente walor núsero de dificuldades. Su acho que à Secretaria
ta Educação tem que se preccupar mais,eu acho,com O Eensito profiscionalizante
Sims Ras Sobretudo com essas três áreas que tem uma função social auitdo wasor. O
O próprio governo tem que se preocupar de uma forma mais efetivas porcue é aunce
existe à maior carência, à mHal0r NeCessidade. Não sei, eu acho vue é por als Em
relação principalmente au ensino agricola que tem uma função social ceensas é o
futuro da soorevivência do nosso povos do ser nusano, então tea cue se preocupar
Mesmos 0 guvernu tem nues talvez, até priorizar essas áreas.

Antonio EBrunos Auxiliar de enfermagema trabaiha nã Coco.

la desde seu início. Lembra “ue residia na própria escolá ouarfico

ela era de Iniciação Agricola.
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"Aqui não havia telefones nem conúução para à cidade, Em neu Cradalho ce enfer>­
meITOs sentia­me mais util; era mais procurado pelos alunos que eram peouenoss.
Eram alunos de grupo escolar, fazias aquela preoaraçãosinna para 10º para o gundo
sio. Depois a escola foi evoluiíndos passou à Colégio. Com 06 alunos sais velhos
mudou/.../ Já tive melhores condições na farmácia; havia Wedlcamentoss depois foj
estacionando/.../ hoje; quando há Necessidade ce remécioss O diTetor faz um 07)­
cios manda para o Centro de Saúde. Quando tem 05 Wetdacamentos peúiuos, eles san
tams se não fica por isso mesmo “.

Sobre as questões gerais da escola. seu Tonico prefere

não se manifestar. pojls acha due

"é dificil dizers à gente sempre for fora desse setor. “inha vidinha cemere fo;
aquela de fazer um curabivinho, dar uma medicaçaozinha para desinterias dor de
LADEÇA s1u houve uma cooperativa aqui nas escolas mas para LM era à slesma cossas
não tinha integração nenhuma”,

Virgulina Gomes. à Gulas tranalhadora braçal: consicera

ques no inícios

"era mais facils não sex se produzia maiss se era O governo oue colaborava daics
Has havia Nails fartura, mais facilidade/.../ quando passou a Coleyzos parece vue
teu um aperto, depois parece que melhorou. Sabe como és cuando Wwuda à  ()reçãos
sempre auia tudo. Os diretores cada um tem uma cadeças aas no funco escola aygrio
cola não muca muitos é sempre aquela rotinas rotina ce casas uma hora caia outra
hora torna a levantar. Acho que escola agricola é assim”.

Sobre sua situação funcional na escolas. declara due

"fui pulando de galho em galhos fui ajudante de cozinhas Úúepols entrei na jlavan­
tderias era pesauo. No começo à uente tinha auita fartura de rouvas agora ajudo na
faxina. Nas há muita falta de funcionários esta defasado”.

­) INSEegurariça PETYMEILIA SUA 3 C = E a entrada na

Escola. Lembra que

"em ó4; quanco entre» aqui, todo ano terminava meu contrato com 0 Estados ceptos
CoNeÇava tudo de novo. Picavas às VEZESA NESSES SEN CECERDET. Denois passer a Coi,
us outros funcionários co neu tempo Mucaram ce nivels ce braçais foram para auxi­
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l1ar de serviços Não sei porque eu contanto como braçal até hoJje/.../ Ágora estou
com muito meuco;s porque a Secretaria da Educação semore existius e essa agora
(Ciência e Tecnologia) é nova. Na Secretaria da Educação nós temos certeza de não

n
LAaLlF .

Intre os professores. o mais antigo da unidade e Antuúlio

Jose de Azevedos professor ue Culturas, que está na ECucola dae

1974. Afirma aque evoluiu dentro da escola. JuUuando veio para cá

dLipuseramelhoe um sistema que devia serv seguido.

"Fui logo que implantaram à Lei Só92, havia todu UM ESQUENA UE PTEPATAÇÃO CE MÃO
úe­nbras de adestramento; a gente sentia muito nitidamente a 2eeologsa co treina»
mento. £ra treinamento mesmos como ensinar um eiefante à dançar. O aluno era tra­
tado mais ou MENDS COND 1550; Era corigatorio seguir aquela sequências COMO SE O
aluno não fosse capaz de raciocinar”,

Segundo o professora O conceito predominante áâyuueia co"

ca é que

"só poceria ser dada uma aula prática depois oque O aluno recevdesse uma teórica.
Hoje a gente sabe que através ca pratica pode estar ainstruzndo o aluno. Essa prá­
tica pote até vir apos à teoria porque O aluno tem capacidade de associars ce
transpor, de pensar”.

Azevedo procura transmitir aos demais professores parte

de sua VIVEncia ...

"ate para o funcionamento da escola. Como à gente tem uma certa ascencências vor
causa do tempo que está aquis todo mundo respeitas peue opinião, então orocura
tltrecionar todo O esquema ce funcionamento,

Sonre o estágio supervisionado e à relação teovrias"práii­

rCas Azevedo diz

"O estágio é utilizado para fixação cos conhecimentoss acouirar segurança profdis­
sional e ter contato real e concreto com aquilo que é ensinado em sala ce aula na
forma de teoria. Hoje o estágio e feito de manesira mociernas utilizando insumos e
tecnolog1a aodernas levando Oo aluno vue está desenvolvendo à atividade à ue aini­

PV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



no de trabalho manual. Na parte teórica à gente procura dar 10Nforaação ào aluno
em sala de aulas enquanto ques nas aulas práticas, eie tem as informações sovre a
técnica em 531. Agora, atraves do trabalho do aluno, durante o estágio nos setores
procutivos da escolas procura­se também promover a redução nos custos ce wanuten>
ção da escola, uma vez que aquilo uve vai ser produzido e destinado ao adasteci>
mento da escola. Hoje, se procura desenvolver o traDalho agricola de manexra nor
dernas conforme o5 recursos da escola, porés o que Não pode ser esquecido é que
US alunoss em grande números são provenientes do meio rural, olhos ce agrocuito­
res e já tem hábitos de trabalho. Quando nusa enoca anterszors foz proposto um
sistema em que o aluno não precisava trabaihars pois à escola seria derenciada
Por técnicos aoricolas e as atividades prouutivas seriam desenvolvidas por traga
lhacores braçaiss à gente tinha receio de que à escula levasse O aluno à  percer
esse návito de tranalho. Eu não vejo como penoso esse travalho do alunos porque u
aiuno faz esse trabalho pur vulta ue umas é horas ciáriass. além osso ele não
PErNanece em um UNICO Setor e nem com uma unica cultura. O aluno oassa seios dio
ferentes setores da escolas inclusive nos de manutenção cas áreas coletivas.

LI Y vlação aos conteudos das udlscth 1L1nass n ÁS Lute no"

critérios decorrentes do perfil profissional dizendo que à e“ui­

PYOCLUYA SeEMPY GC

"analisar o perfils traçar us conteúcos em cama do perfil do profissional oue ce
quer formar. Por exempios na parte do Nucieo Conus; para definir os conteúdoss à
yente fa equipe de professores) trabalhou junto, fizemos reuniões com os profec>
sores de cada disciplina, semere tendo em sente a manutenção cas caracteristicas
de 2º graus de aprofundamento das ciências naturais, das CIÊNCIAS SOLIAIS Vara
conduzir o aluno ao desenvolvisento da cldadanias Duscando uma formação nusanis­
tica e cientifica”.

Com relação ao avanço tecnológico, Aântúlio afirma aue é

Preciso Considerar que uma grande pavcgila dos pequenos DYoúuulo"

rurais são aocueles oue trabalham com à« agricultura ce suo

teências de baixa produtividade. havendo. portanto. à CogxLST"

tência de oropriedades que sobrevivem precariamente ào indo ce

grandes empresas capitalistas rural.

NESSE SEMNTtÍido considera “ue

1" é importante a tecnologias; Nas existem técnicas que cxvil1izações antigas, coeso
US EgiPCios,s usavam que estão atualizacas ate hojes NAS Nosso Agricultor cesco­
nhece. É preciso atualização pela educaçãos porque O que a gente vê à assistência
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técnica fazer é a instrução, à extensão rurai/.../ O ensino aoricola sewore fo:
mal assisticos sempre foi relegado à um plano inferior. Sempre rejeitados ceras­
lhe OXIgêNiO para que nNão NOTrTesses Nas Não deram vItawaNa5s Para que Crescesse,
Os governos que passaram por ais, olharam melo ce lados optaram por wanté­lo as
sem investimentos”.

ão longo de seus vinte anos de docência na Escoia Agri­

cola de Vera Cruz. Antuúlio diz que

"nunca viu diretrizes muito claras vara o ensino e por essa falta de 0retrizes,
O que se vê e uma escola fazendo usa co15sas outra fazenco outra. Alem das dire
trizess falta uma supervisão mais eficiente centro da escolas UM SUpervIsor, não
vou dizer exclusivos Nas que pudesse 16º à escola pelo meNOS UMA VEZ POr Semana.

Em suas visitas à outras unidades. 1centiífica O cumpra

mento Formal das normas existentes

"o pessoal está 1à cumprindo O horários O quaúro CUFTIicuiars. sao até bem sonten­
ciONados., mas falta oraentação, Portantos considero dozs proolesmas fundawentais:
a questão das diretrizes e à SUPETVISÃO”.

Sobre o momento de implantação qdo Gistema EeocolasFazgeno

afirma que houve coisas boas e co1i1S5AS rTUlnfiS.

"Entre as no0as, havias naquela epoca; UM ENtusiasmo MAUÍto Qrande, recursous WULCA
disposição. AÁgoras por que nao deu certo? No meu entenders as coisas deves ser
feitas gradativawentes O crescer tem o nascer antes de tornar­se grande. Não cá
para se tornar uranue va noite vara o dia. Um dos pecacos da escola­fazenca (o)
ela querer ser grance muxlto raeicasmente. Além dos objetivos grandiosos, UM COS
problemas de inviabilização oo Sistemas foram os relativos ao preparo co pessoal,
eram todos muito novos, pessoal de faculcade, auita teoria e pouca expersência.

Como muitos outros orofissiaonais, 10entifiíca nã reforma

administrativa da SE. em 12774, um pauant.yo de estranguiamento.

“"Tepuais que as escolas Vieram para à reties ficou muito dificil pela subora:unação
às Divisões Regionais, onue não existia pessoal com conhecisento dessa escola dio
ferente. À Secretaria da Educação não 3ria procuzir uma legislação ce exceção vpa­
ra um pequeno número de escolas dentro do seu universo que E muito complexo. ános
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mais tarde, à DISAETE não o fez Cambéms porque a estrutura permaneceus ela não
conseguiu a liberdade pretendícia. O grande problema é oue cempre faltou à escola
agricola à autonomia para agilizar as coLSAS,.

Na ação da DISAETE, diz ser possível detectar. através

de (veuniões realizadas. alguns aspectos que 0 OPYeíocunama LON)

pOr exempios

“quanto ela fa DISAETE) entregou uma grace curricular e solicitou para oque Jocse
data uma "enxugadinha's porque à grade deveria ficar com dá aulas semanais. Quer
dizer, reduziu a questão à uma solução aritmetica”,.

Antonio Carlos DOtoboni de Oliveiras na escola nó

Anos. enfatiza que 05 professores

“prucuram cumprir o conteúdo programatico que e comum à tocas às escolas. ESSA
unificação ocorreu em 1960, por ação da DISAETE que convocou tovos 06 professores
das disciplinas da sarte profisionalizante. HOUVE UM CONSEANSO Cheganto­se à um
conteúdo comum. Quanto às aulas teóricas e práticas, procuro fazer uma demonstra
ção pratica dos assuntos desenvolvidos na discivlina. O aluno participa e cepojrs
disso utiliza esse conhecimento nas atividades práticas durante o ano todos E
cumprimento da carga­nurária de estagy1os cum à  SUPETVISÃO do professor. O aluno
Passa praticamente um período no campo”.

Exempiificando sua ação docente. Antornizo Carlos. uue

leciona Criações na 2º série. diz:

"passo as informações teóricas na sala de aulas Cepolss, 20 Salt à CAMPOS PTOCUTO
dar a prática e usar aquilo que o aluno aorenteu., Ássia, na alimentação dos ani­
Maiss NO CASO OS SUINOSs as informações sobre as exigências uutricionaros à for
mulação da ração O aluno recebe em sala de aula es NO Womento de preparar a ras
çãos ele sabe que ingredientes está usandos para que servem. Não é alguma corta
WECâNICAs Procuro fazer com que não aconteça assim, que O aluno vá à fâorica ue
Tração es simplesmentes aperte um botão, trature o milho. à sojas 0 trigo, À gente
da as informações em sala de aulas depols o aluno vaz para à pratica es finalmen­
te; volta para à sala de aula para comentários e discussões. Não é fácils ta à
gente procura ca melnor maneiras ligar teoria e prática”.
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Em relação aus equinamentos necessarios para O Crabaino

agrícola à Antonio Carlos entende “ue

"esta praticamente resolvidos há uns quatro anos atrás era sais elficils porgue
tudo sue a yente passava para u aluno ; em termos Ge conhecimento teóricos na
prática não havia condições de realizar. faltavam eyuzpamentos, ou eram auxito ao
tigus. Eram necessárias muitas acaptaçõess até certo ponto havia algo ce Dom pos
O aluno precisava ser criativo para solucionar 05 probiesas. Z2le Cinna vue anveo­
tar. Em relação ao acompanhamento dos avanços tecnologaicoss considera que hoje sá
uma defasagem menors mas a gente tem que mostrar para o aluno à realidade, e às
Vezes as questões praticas são resolvidas com técnicas simples de Nanejo.

Em relação aus projetos curriculares. O professor en

tende que houve uma melhoria do 1º ano de implantação para Cá

em especial em relação au Fruojeto Curricular de gruoo de estudos

há uma troca constante de informações. Especificamente, sobre &

escola de Vera Cuz. percebo que

"existe uma vontaue muito grande da maioria tus Professores em Wucar o pTúprIiO
funcionamento da escola em relação às atividades ce ensino­aprendazagen. Ílnse foz
um fator de transformação, de alguma Mudanças Cevagar é pequenas Mas houve, E9
relação à articulação da teoria, pratica e estagio sSupervislonado”,

Já em relação às mudanças propostas pela acministração

cCentraila diz que

"tudo ano hà propostas de mucanças muita inseguranças anstabrilicace primcisal­
mENte por ocaszão cas Nucanças de governo. Foram tantas vEZes «ue aconteceu x24Sos
que a gente ate se acostuma 1» RESMO pOr due Ano fundo não nua mMuta consa., OO er
quema &6 Mais OU MENUS O MesmO. Com a DISACTE houve melnoria, mails controles. mais
Urganizaçãos uma cobrança Maior. [690 tudo Me cesxa mais trancwilo para  traba­
lhars prefiro o preto no branco. Já a falta de 1NsuMOS. UE VerDas sâ0 PrODiENAS
Sobre us quais sempre ouvi falar desce que entrei aqui. Toco ano hà problemas ce
verbas quando não faltas atrasa e à gente vaz danceo um geiltinho. Do governo non”
toro para cá é qUe às colSAS COMEÇArTam à melhorar”.
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Jose Fernando Felosos que está na escola há sete anos.

deciara:

nmProcuro car à teoria antes ce qualquer prática. Mainha área é culturas. For exem­
Plus “se a gente vai ver enxertia, na sala de aula eu procuro passar para 04 alu­
nus tuda à teoria e depois vamos para pratica. Outro exempios à capinas que E UMA
atividade que os alunos fazem muito avui na escola. Cies tem vue criar uma rocio
Nàs Mas É preciso compreender que 1550 ceve ser feito, Se o café for mantido Lain
Pos Vai produzir sais. Quando vou falar de matéria orgânicas para que Serve, COMO
atua, entãos a partir dar se procura O melhoramento ca culturas visanco O aumento
da produção”,

Em relação à integração com os grofessores de ecucagção

yerala afirma que

“hã grande entrosamento, em especial ce Agricultura e Criações com Biologias Pa­
temática e Desenho com Topografia, entre outras. No caso da Topografia, due € Usa
materia que usa muito Matematica; então a gente tem oque realizar muitos exerci­
cios e muitos cálculos para 0 manuseio do egulonamento. Então a gente sempre vai
va teoria para à práticas e a prática é o nusso forte”.

Guanto à evolução da escola em função (las noilitíicnas

acotadas,. ceclara Sue acha essa

"questão ce política uma coisa meio polêmica. Comparando us governos Montoro &
Quéêrcias Hontoro fez mais pela escola agricolas foz à época em que não “faltava
quase nada para à escolas em termos de salário cos professores. o governo Áontoro
tambem foi melhor que o do Quercia. Montoro não deu grandes consass. Nas  tawoem
NUNCA penamos com eie”,. '

Sobre à evolução da escola de 84 para cás Celoso alíir»­

mas

Epoca a yente era novato aquis Não ENXETYAVA à5 COLSASA MAS RChO OUE à liga”
mails direta daqui a São Paulos sem passar pela Divisão Regional. é aelnors e
Tápico O atendimento às necessicades 0a escola”.
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Guanto às orientações tecnicas. entende que DO yOverno

Quércia: com à ação da DISAETE,., foi melhor em função da anertura

para que cada escola fizesse à revisão de sua grade Curricular.

Em relação às decisões auanto a equipamentos. Considera

UE nem sempre à aquisição. feita pelos Orydos centrais, atencos

às necessidades da escola.

"Não há UMa Ordem de praioricaçe. Áyuras quanto às novas WNULUANÇAS HA Gestão € OT
ganização das escolas agricolas, à gente sempre foca cos um pe na frente e outro
atrás, porque nunca se sabe O que Vai Ser /s.../ PTECISATÍAUOS MAIS Segurança. Dio
zem que haverá recursos e melhores condições ce traoalhos aas não saoemos Nata;
Por exemplos sobre a atribuição ce aulas”.

Retornando 4 questão de oryanização da escolas O  pvyo"

fessor afirma auue

“depois cas ultimas mudanças na orauúe curricular, à gente montou à escola. Ágora
hà um periodo ce aulas, um de estágios há wals temoo para craoalnar. À escola en
grenuu de um geito que à gente sente melhorias nossa prouutividace aumentou. Ávo­
ras Glante de uma nova mudanças se à gente coveçar à pensar auzlto até desaniaa.

Leila Maria Nicolino, é professora de Matemática e rec

pPoNsável pelo Projeto Curricular de Orientação de Estudos, Cota

na escola há quatro anos e sua experiência docente é exclusiva"

mente na escola agricola. Afirma aue

"a escola agricoja é diferente das outras; com alunos de várias Procedências,s com
vivências diferentes, então o professor tem oque fazer uma voltas Queira OU nãos
não dá Para correr com o programa. Para as cisciplinas de educação geral o qgate­
rial cisponivel é giz e cadernos pois livro não vá para acolar. DO conteúco não e
o Hesaão do colegial comums tem que ser avaPptado”,

Sobre à inteoração com as demais disciplinas, Leila diz
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"touvo COMEÇO OE anos se faz o elanejamento buscando essa integração. Por exespius
para zootecnia eles usam moto regra ce três, porcentagem: por eue eles usam 14250
o dia todinhos no cáiculo da raçãos da 1rrigaçãos etc. Ágora, eu não fico preocu­
Pada cum à EXtesão CO programas ce dar tudo aquiio so para terminar. Ácho sspor=
tante insistir na vase. Tenho feito isso e da certo. Voitos exolico à matéria,
tepuis eles nesmos falami­ é só isso 1? E a) eles COoNSeguem avançar”.

Sobre a integração com os conteúdos da narte qe forma­

ção especial. Leila acha aoue há

“uma ajuda mutua, eu aprendi muito cdepo1s «que estou aqui”,

Sobre o Frojeto Curricular aque desenvolve, Leila atfiro

mas

"no primeiro ano ce desenvolvimento do proseto nau nouve um bom recisento como
neste anos po15 05 alunos não navias entendido muito Dem Oo que era o projeto. S4
te ano houve uma conscientização maior da parte dos alunos € Mesmo COS GeXmaAIL
professores”, !

À respeito das aquestões de política educacionaid. oix

1cnie sómente agora está começando à entender as MUdanção.

"Eu nunca tinha parado para pensar na políticas agora ouvindo O que 05 outros fa­
las acho que as mudanças tem OCcorrido para pior. O regime ue tradaiho do aluno na
esculas entende que precisa ser repensacos hà alunos oue Cizem que na escola eu­
tão descansandos principalmente o5 que vem do sitios filhos de aqracuitoress cs
zem que na escojia trabalham muito menos”.

Na qualidade de ex­operadwarva do sistema, talvez nov

Ssaucosismo,. não me furtei à colocar auui algumas das minhas re"

pDresentações.

asMinha entrada no ensino agricola deu­se em 1979. no 3£

dia letivo do ano. Ôântes da posse e exercicios havia DYOLUYAGA
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Professores da equipe escolar com auem colhi Os nDviasdvos subtil

dios para o trabalho «ue teria pela frente.

Em 1977, à situação da escola erva critical! causipamentos

deteriorados e escassosií plantações inexistentes! instalações

necessitando reparos urgentes! internato precarvisimos falta de

funcionários de um lados desvio de funções de outros: um paviner­

to parcialmente destruído em um incêndios. sem previsão de vespa"

ros,

À escola havia sido objeto de uma sindicância uue então

tramitava em uma das Comissões Frocessantes da SE, À tudo asso

somava"­se à questão cas terras ocupadas pela escolas Fo1lS 0ás

três gqlenas que compunham à áreas apenas uma havia sldo Aaeviga

mente legalizada e incorporada ao património público estaduai.

Minha primeira impressão. já O disse. eva de que pouca

Coisa ali lembrava uma escola. Íniciíiel minha aáprenciczagem sobre

escola agricola. Depois de muito perguntar é CONVervsava PULNCLT

paimente com os professores de disciplinas de cultura técnica:

achei (que tinha condições de incrementar algumas agõóess DAVA 0)

que obtive o apoio do pessoal da escola e da Divisão Regional de

Ensino. Com à delegacia de Ensino 1 relacionamento eva Maru di

fical.

Os problemas eram bem maiores 00 que EU IMAGIMAVEA., ÀS

questões ligadas às atividades de ensinoeaprendizagem. em função

de minha formação pedagógica, falavameme mais alto.

As salas (de aula estavam vma lástimail o  lanoratórios

MmMETECE CONSiÍiCceração à parte. Em todo meu temco de trabalho

na rede. MAS ESCOLAS POr GqUE passela Jamais me deparel com 11
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lanoratório tão rico. Havia préuilo prósrio com instalações aude­

quadas & material farto: microscópioss estufas esterilizadors E

kits" acondicionados em grandes CaLlxaAs Metálicas, e! DUMEVO de

dez por tipo. davia "kits" de químicas fisica e biologia. CInco

a 2OU Ses tipos. O que totalízava 52 nu 82 Wdits”.

Esse material, adquirido em gestões anteriores, achava"

se fecnado nas caixas. DO prédio do ianvratório era usado nara

gquarda de documentos da cooperativa e vários outros regastross.

já danificados pelo tempo e vem classificação.

EU nem sabia por onde começar. À parte técnica ficou à

cargo dos professores que tinham tempo integral na escola. DD

prof. Antulio dinamizou à hortas o Frof. iralu às culturas

anuarsi o prof. Dulcinei às CYLIAÇÕES,.

Passados uns três meses dava pára sentir às descorntian­

TAS sendo vencidas e.” renascer do espirito de equipe. BobDvrveveio

a malfadada greve do magisterio de 79, na gestão ralutr. D ciima

tenso e o desgaste da monilíização quase puseram à qpperder ads

avanços opDotídos.

SUPETAMOS.

à medida aque eu ia conhecendo à escolas aumentava manha

inquietação. Era preciso mudar. Talvez numa reação Lincosciente.

IJOQGUEL preconceito contra preconceito. NO ampiente "Breconceio

tuosamente masculino”. entendi que faltava um Jtogues Femintinrno".

Isto pode parecer sexismos e é. FPoréms naaqueie momento enter

GUEe só tinha à possibilidade combater O preconceito Juaminnando

por dentro dele”.
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Isso não estava claro para mim naquele monento. Densso

“Sue não. nas uma certeza eu tanha 3 à de “que precisava tornar às

salas de aula mais agradáveis e PróDVLIASs Para O estudo é tovnar

oO internato um pouco mais “familiar”. Éra preciso promover uma

mudança rápida e facilmente percepntiível.

Trabalhava de segunda à sábadosi aos CcoMInNgos 14 à ES”

cuoula e almoçava com os alunos que ficavam de plantão. Do Dandeil­

joes. uue se encontravam guardados no almoxarifado. foram postos

em usoi também talheres e copos. Eliminamos assita O GUAnvo near

eríimente em due cada aluno descia do alojamento para Oo retfeató­

rios com prato. colher e caneca nas mávss para depois da vefesis

ção ter de lavá­los numa torneira auue ficava em um barranco

retornar aos alojamentos.

Para obter recursos. iniciei uma peregrinação constante

Divisão Kegional de Ensino e EFrefeitura Municipal. O aooro

vVEÍO atraves do Uiretor Financeiro da URE, prof. José Francisco

Feijão. e do Frefeito municipalsa Vicente de Faula Dlíivelva. Lou

aloum recurso levantado pela própria escola. decaídimos gxntar as

salas de aula. A Frefeitura nos cedeu à mMáago"sue­onrva. DO professor

de Biologia e Quimica iniciou estudos para colocar o laboratório

em funcionamento. enquanto 2 Secretário e v pessoal da Secreta»

ria se incumbia de rever a “papelada”. separando 05 materiais

serviveis E de arquivos fazendo à limpeza e velação dos matkoe­

riais existentes e incineração dos 1inserviíveis e danificados. Os

professores da área técnicas juntamente com 25 alunos. intciavam

um trabalho de limpeza e recuperação do pa1íol e barracões.
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Éramos poucos na escolas Mas. Salvo UMA OU UDUtra ex"

cessão, todos participavam da reorganização da escola. Iiante co

empenho da equipe escolar. à Uivisão Regional prometeu ( e cum­

Priu) substituir o mobiliário das auatro salas de auia e forne­

cer à ajuda financeira possível para o momento.

Entendi sue faltava algo mais e propus que Cortinásse­

MOS às salas de aula e |» lanDoratórios para o laboratório 144)

era i1in6ndispensavel. Os mais céticos consideravam uma Toucura,s

pol: “os alunos destruiíriam tudo em pouco tempo”.

Investimos na idéia. Compramos à prestação. leu certo.

Nem sempre os caminhos eram vigídamente Formassa le­

gais e burocráticos; mas, sem dúvidas morais e honestos sempre o

foram e. 0 MALS Importantes transparentes. isto fazia com JWue

todos se sentissem responsaveis.

No mês de setembros à escola estava em festa. Com &

presença dos órgâàus da administração e prefeituras LNauguvamos

"nossa reforma”.

As salas de aula pintadas. cortinadas. P[P31SO0O ENCeracos

mobiliário novo. Laboratório pronty parva entrar em uso. Um gair

pão rústico transformado em área de lazer para 08 alunos. & OuU­

tro reaproveitado para oficina. Alda nesse Cempo nos cneguos 1)

Primeiro reforço em termos de pessoai. Com à providencial media

ção do Niretor Kegional. Erotf. Joslo Nunes Hirandas, de Saudosa

memórias. uma servente, ânas foi transferida da CET vara à escola,

passando à residir na fazenda. Não havendo residencia para ca”

Seilro:s nem zeladoria. 08 alunos ficavam à no1te, na escolas, En

tregues a SL Mesmos. permanecendo apenas um vigla. ­ ubegano
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dessa servente. que ainda hoje está na escolas fot um alívio.

Frecáriamente instalou­se na escola com sua famtiia, Ocurarndo um

dos apartamentos do alojamento.

No final de 1979, já com à assessori

gestão de Ferreira Martins na SE. atenção especial foi dispensa

da às escolas agricolas. À CONESEF procedeu à uma ampla reformas

EM quase todos os ambientes: refeitório. alvijamentos. cozinhas

administração. almoxarifado e recuperou o prédio vitimado pelo

incêndio.

O reforço de pessoal veio em seguida. No final da ges

tão Coutinho Nogueiras, na SE, foi aprovado à Decreto nº

11B05/784. uuEeE dispõe sobre o pessoal pará às escolas agricolas,

Porém à admissão do pessoal orevisto não ocorreu. DO processo ue

letivo para preenchimento das funções se deu no final de 3979

já na gestão Ferreira Martins. De novos funcionários chegaram à

escola no início do ano de 19860,

Com as taxonomias de objetivos educacionais anda nã

cabeças às anordagens técnicas para o planejamentos uno Dem ae

acordo com o “modelito” da epoca ­ tecnicista e funcaionalistass,

L1Niciel mais uma etapa de trabalho,

à economista domésticas Lourdes Sicca Rodrigues ca

Silvas coube as questoes do “hotel”. incluíndo o almoxaviiados

uuEeE mais funcionava como despensasi à assistente de direçãos Lu"

cia Colieone de Oliveira. & eu nos dividiamos entre à narte Du­

rocrática e geral da escolas na articulação das atividades cur

riculares. relacionamento com à comundáade & Os QOvydos du vister

05 professores da área técnica. tendo o prof. Antúiio
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frentia incrementavam às atividades da Fazenda. Nã DYVática, dar

cramentávanmos à organização trapartite "hotei­fazenda­escola”.

Mesmo sem uma orientação clara e seguras caminhando

pOr ensaios e erros e apoiados no conhecimento empíricos dri­+
blando” as normas Ou caminhando em suas Jovechas” quando possi

vel e necessários mantinhamos o funcionamento da escolãá.

Orientação técnica recebida à épucas velo por ação do GETEP, me

diante um treinamento de diretores sara implantação do Modeio ce

Erojetos Agropecuários.

Extremamente burocratizado. mecânico e tecnicasta,. com

detalilnes que após colocados no papzgl jamais foram consultanos

nas horas de execução das atividades. Éra um modelo matemático à

ser seguido para garantia do Financiamento dus projetos.

Apesar de todas as limitações ofereceu alguma diretriz

para organização das atividades aqronecuávias. Ds vecuroos ver

cassados. então. com alguma previsibilidade, permitiram o aincre­

mento da produção. dá no primeiro ano. tivemos uma bos colhesta

de milho e moranga.

Na narte sedagoógica. iniciamos um trabalho de integra­

cão das disciplinas de educação geral e formação especial. Na

"brechas" da lei encontramos um espaço de possibílicade para

formar turmas especiais para as práticas de lanovatovio, da mes

ma forma uue havia turmas especiais (desdobradas) para à prática

de projetos. D professor de Biolvugia, Zenóbio Borges da Costas

entusiasmado com os recursos de que disegunha sara essas aulas

Pr Aticas un CUelXOU SUAS AU Vias Nas escolas comuns dá verde & cuanuen

trou sua carga"­horária nã escola aoricola.
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Inglés e Fortuguês tambem se integrava. eenecíialmente

ingiês em uue à professora fAfia Maria Menina em contato com os

Outros da área téêvnica,s fazia um trabalho de pesquisa Duscanto

textos relacionados à agropecuária,

Em termos de articulação currículava entendíiamos —Juue

estávamos avançando. Formalmente. tinhamos pláros ce ensino ar­

ticuladosa. reunides pedagógicas de avaliação e planejamento,

Contudo. hoje percebo que essa integração uue eu estimulava era

mais uma instrumentalizaçõão das disciplinas de educação qgevals

bem de acordo com à literatura oficial disponiívei no finai cos

anos 7%.

Aos COWCOS. parte da visão teórica “ue eu possuia fo

esvalndo no embate com à realidade da sescolatvhotel­ agent.

Entre à porca parindos: a terra para ser preparada E O Ciel

acabandoi O excesso ora de chuva 4» ora de sol nu Fríioi a DVv192

no alojamento e à aula do professora. à batalha quase sempre era

vencida pelas coisas da fazenda. Ápesar disso tudos sem exagéro

OU PÍiedulice: posso afirmar aque quem passa PEÍO ENSIÍIRÃO aoríicols

VIVE LENITETA experiência inesquecivel,s aLnnmda que para nisto Ses

quase "lembrança de horror"...

Sofre­se muito. mas fica­se totalmente envolvido € à

ensino agricola acaba por entrar na vida de gente como um vicio.
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5 6

GUISA DE CONCLUSASO

7

"Se no homem vivesse em plena harmonia com à reali­
dade, ou absolutamente conciliado com seu presentes
não sentiria a necessidade de negá­los idealmente
nem de configurar em sua consciência uma realidade
ainda inexistente. Pelo fato de propor­se objeti­
vossas o homem nega uma realidade efetivas e afirma
outra que não existe”

Sanchez Vazquez
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Pe ALDOLUNS RETOGLUED

Este trabalho não comporta propriamente conclusões. Não

tanto em função do que foi dito. mas daquilo que ficou por di­

For essa razão, neste capítulo, faço alguns retoques no re­

trato até aqui desenhados na procura de uma visão sintética.

Fiel aos pontos de partida já esboçadoss busquei na

perspectiva histórica os elementos que pudessem iluminar o pre»

sentei identificar à relação do desenvolvimento do ensino agri­

cola com à educação em geral e apontar o distanciamento entre os

avanços teóricos no campo da educação e os estudos sobre o ensi­

no agricola. Assim pode­se afirmar que:

1. O ensino aoriícola no Estado de São Faulo. como no

Brasil. evoluiu irregularmente ào sabor de interesses que não

propriamente os de ensino. Embora existam alguns antecedentes

no período colonial e imperiala à sociedade fundada no trabalho

escravo não tinha interesse no ensino profissional. nem tampouco

sentia tal necessidade.

Às Frimeiras iniciativas paulistas de institucio­

nalizacão do ensino de agriculturas surgidas no periodo repu­

blicanos são iniciativas isoladas e com diversidade de orien­

tação (Secretaria da Agricultura e Secretaria da Educação).

Tais iniciativas. dispersas e fraomentadas. não constituem um

movimento ou tendência rumo à estruturação da rede. à inesxis­

tência de diretrizes gerais para organização e funcionamento

do ensino conduz à uma variedade de cursos e escolas desarti­+­
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culadas entre si. apresentando­se de modo difuso no panorama

educacional. desvinculadas do sistema escolar geral.

3. Dentro do projeto do Estado autoritário dos anos

30. delineia­se um novo bloco dominante. à sociedade se com­

plexifica com a expansão das classes médias. há um aumento do

operariado urbanos tornando­se necessário obter a adesão da

massa popular emergente ao projeto modernizador da sociedade.

Nesse contextos o surgimento do ensino agricolas como dado

singular. ganha sentido integrado ao contexto global do desen

volvimento social.

D "otimismo pedagógico” e à "perspectiva ruralista”

podem ser tomados. então. como formas incipientes de busca da

hegemonia pela burguesia nascente. Keforça­se à divisão social

do trabalho mediante o ensino técnico­profissional. O ensino

agricola. como meio de "fixar o homem ao campos é valorizado

por representar fator de manutenção da ordem e harmonia so+

ciais, “encaixando­se” nas medidas adotadas para as questões

sociais à. notadamente das migrações internas.

4. À criação da Qdiretoria do Ensino Agricolas em

1748. ainda dentro das diretrizes do Estado Novo. é um passo

importante na estruturação do ensino agricola. Sob à gestão da

Secretaria da Agricultura. são implantados os dispositivos da

Lei Orgânica do Ensino Agricola com estabelecimento de dire­

trizes gerais para todas as escolas do ramo. À implantação

oficial da extensão rural cria à necessidade de formação do

elemento mediador para à modernização do trabalho no campo.

Metodologicamentes forma­se o extensionista num processo de
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extensão rural.

SO. À expansão e consolidação da rede de escolas agri­+

colas de grau médio dá­se no âmbito da Secretaria de Educaçãos

na vigência da Lei 4924/61; notadamente à partir da Lei nº

100238/48 que dispõe sobre à organização do Sistema de Ensino do

Estado de São Faulo. destaca­se. quanto à gestão da redes à

transferência da Diretoria de Ensino Agricola da Secretaria da

Agricultura para à Secretariada Educação e posteriormente. em
1974, à extinção dos órgãos gestores do ensino técnico. Nos as­

pectos ftecnico­pedagógicos. à implantação do Sistema Escola­Fa­

Zzenda.

O sistema Escola­Fazenda reflete o ideário do capital

humanos ao propor o preparo de recursos humanos para à agricul­

tura como elemento indispensável à melhoria das condições de vi­

da da população em geral e .» especialmente. das populações ru­

rais. No aspecto formal a solução e dada pela ênfase nas ques»

tes técnicas. no espirito “tecnicista da abordagem sistêmica”.

&ãs. À Lei 5698/74 é insuficiente para promover o ca"

ráter profissional e terminal na rede. de modo universal. Às

antigas escolas técnicas agricolas pouco alteram seus curri­

culos. sua organização e funcionamento para dar cumprimento às

exigências legais. À modernização promove à mudança dos "rótu­

lo5 e embalagens” e os aspectos estruturais são mantidos quase

intactos. À implantação tortuosa da Reforma de 12º e 22 graus

afeta gravemente o ensino secundário 2 normal. Guanto às esco

las técnicas: mal incorporadas ao sistema global de educação,

enfrentam dificuldades de várias ordens. sobretudo materiais
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2 de assistência técnico­pedagógica.

Com a reforma administrativas à Secretaria da Educa

ção burocratiza­se cada vez mais. sua complexidade. hierar quiza­

ção e departamentalização provocam a multiplicação de dispositi­

vos legais, transformando­os num cipoal de resoluções. porta»

rias: comunicados, pareceres. deliberações e indicações.Na prá­

tica. é à legislação “miuda” que comanda à educação .

7. À inserção das escolas agricolas na rede comum de.

escolas de 4º e 22 graus provocou sua maior crise e foi o mó­

vel para sua reorganização. Destaca­se nessa reorganização 06

movimentos de participação de docentes e da comunidade. nota»

damente no Fórum de Educação do Estado de São Faulo.

À primeira iniciativa de reorganização das antigas

escolas técnicas surge no final dos anos 79. com à criacão de

um Grupo de Trabalho para assuntos relativos ao Ensino Frofis»>­

sionalizante — GETEF., que tem por finalidade prestar assistên>

cia técnica à órgãos da Secretaria da Educação na área de en

sino profissionalizante. O grupo concentra esforços no vredi­

mensionamento da relação ensinoc­produçãos mediante à implanta»

ção do Modelo de Frojetos Agropecuários.

3. À profissionalizacão. universal e compulsória, so­

fre o golpe fatal com à Lei 7044/88, que retoma as questões

das finalidades e objetivos do ensino de 2º grau. No mesmo

anos à Kesolucão SE nº 17/6864 crias junto ao Gabinete do Secre­

tário da Educação. o Grupo Executivo de Trabalho — Ensino

Agricola — GEAGRI. No ano subsegqliente. o Uecreto nº B3.,544/8685

cria e organiza à Divisão de Supervisão e Apoio às Escolas
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Técnicas Estaduais ­ UISAETE. Órgão ques no período de

1F7BT­94, gdgderencia à rede de escolas técnicas industriais

agricolas. As escolas agricolas oferecem uma unica habilita»

ção! à de Tecnico em Agropecuária.

À UISAETE teve por finalidade "promover à reorganiza­

ção do ensino tecnico à partir da discussão dos seus objetivos

e das diretrizes gerais estabelecidas para o 2º grau e prestar

sapoio técnico e administrativo às Escolas Técnicas Estaduais”.

2Nesse sentido. elaborou propostas que se encontravam em vias

de implementaçãos quando se dá nova solução de continuidade

na gestão do sistema com à transferência das escolas de ensi­

no técnico para à Secretaria de Ciência. Tecnoloaia e Desen­

volvimento Econômico.

9. Às diversas reformas e transformações resultaram em

alguma modernização da rede sem à ocorrência de mudanças estru­

turais de vulto. Acompanhando a tendência modernizante conserva­

dora da sociedade em geral. o ensino agricola escreve uma traje­

tória que se pode intitular de "como fazer mudanças sem mudar”.

visto que o3 problemas fundamentais permanecem sem solução. Ao

longo de cem anos de evoluçãos as questões referentes à relação

entre disciplinas de educação geral e conhecimentos especificos.

formação de professores. gestão do sistema e da unidade escolar,

relação teoria “prática. modelo de organização e funcionamentos

custeio e manutenção da escolas. ainda constituem um desafio con+

ceituala metodológico e politico.

109, À Face legal do ensino agricola paulista mostra às

cicatrizes da indefinição política. da fragilidade dos Órgãos
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responsáveis pela sua gestão e do surgimento e consolidação de

uma encastelada burocracia educacional.

A "peregrinação” constante à que tem sido submetida

rede de escolas agricolas. pelos diferentes órgãos gestores do

sistemas É um fator impeditivo da consolidação das propostas em

direção à definição de uma filosofia e política educacionais

mais consistentes para o setor.

ii. Sobre o trabalho agrícola recaem com maior peso os

preconceitos decorrentes da clássica divisão — trabalho intelec­

tual x trabalho manual. O que parece ter sido retomado com aran­

de Enfase pela DISÁETE ao propor à organização da escola em dois

turnos distintos! um para aprendizagem e um para produção. como

fosse possível que num periodo o aluno use à cabeças. no outro

as mãos.

No EBrasila à vinculação educação­trabalhos no ensino

agricola. desde à sua origems foi feita em função da oraanização

adotada para as escolas, tendo em vista à redução dos custos de

sua manutenção, apesar de no Sistema Escola­Fazenda ter havido

uma aproximação da concepção do trabalho como instrumento peda­

gógico.

É importante reconhecer que o ensino agricola tem ao

alcance das mãos os “ingredientes” necessários para que o traba»

lho como princípio educativo para o ensino medio deixe de ser um

horizonte longinguo para ser uma realidade da ação docente. Con­

tudos à "mistura ideal” que possa conduzir à obtenção da "massa

desejável” capaz de crescer e atender às necessidades educacio­

nais contemporâneas ainda não foi encontrada. É uma tarefa ur­
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cm

gente CL E macÂe à da pesso a educacional

educadores em geral,

A reunião das representações de gestores & Opera»

dores torna evidente à distância entre as duas instâncias

pensamento & ação educacionais! à dos Úrgãos centrais e à

Umidade gsscola) Tatifica à existência do profundo fosso entre Da
proposto 3? executado,

a sentido à alirmação de Espeleta & Rockye1l1

de que Detado se ETA E se Va na cndla",. À meu

Ver Mais se oculta due se mostra, No entanto. nã existência

EMA, Destores e operadores são como os dois pro

de um par dialéticamente unidos em uue um não pode subsistir
Sem o outro,

representações dos agentes à Enquanto indivíduos

singulares, contém os reflexos do pensamento humanosao "de
Ois como i6 e históricos, encontramese imbricados no

Contexto social de seu tempo. cada um entra: O num determinado

terreno histórico,

D terreno histórico de cada um se Eraduz na diversida»

Concepções & visfes de mundo. Ass Em

Bspontancamente (ora à visão Empresarial. ora à técnicas. ora da­

culturas outras que não à brasileira,

Em geral, 05 Operadores, talvez por atuarem em nível

do sistema, denotam em suas falas menor percepç

problemas globais. à insatisfação quanto às necessidades indivic
duadis & à visão imedis 3 Cas questics msima salientam a in

segurança cCuncional. as questões calariais &s à precariedade da
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condições materiais de trabalho

Entretanto. os depoimentos singulares unem­se em torno

de elementos comuns constitutivos da ideologia dominante que não

são questionados. Os valores e o ideário hegemônico da sociedade

capitalista brasileira fundamenta e estabelece o elo de ligação

de todos os discursos. concretizando à unidade na diversidade.

Cabe ainda ressaltar ques nas diferentes vozes. acha"

se presente à consciência dos problemas de modo razoavelmente

claro. o mesmo não ocorrendo com relação às possiveis soluções,

+ E RESPONDENDO AS GUESTOES

Inicialmente. coloquei às seguintes questies norteador

ras para esta pesquisa:

Existem pontos comuns entre o ensino agricola e os de­

mais ramos de ensino?

O que torna o ensino agricola.tão especifico? Sua na­

tureza ou sua historicidade?

Os problemas crônicos do ensino agricola são decorréno­

aocia de sua natureza? São agravados em função de sua especifici­

dade ou da tentativa de fazê­lo semelhante às outras modalidades

de ensino?

Se na representação de seus agentes. as especificida­

des são dominantes. como isso se reflete na ação docente?
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E possível ao ensino agricola. tal como foi estrutura

dos superar à dicotomia educação geralX formação especial? Teo­

ria X prática? Ensino X produção?

Fara responder à primeira questão levantadas. é preciso

indicar em que sentido uso o termo natureza. Tomo. aquis O termo

natureza à» em seu significado amplos como o "modo de ser” de ca"

da "ente" em função de sua origem ou “plano construtivo nele en+

tranhado”", plano esse determinador de seu modo de ser (1).

O ensino agricola sendo identificado como prática so­

cial especifica, imbricado na prática social geral e. enquanto

prática sociala historicamente determinados. tal como à educação

em gerals firma suas raizes no fato históricos dai decorrendo à

sua especificidade. aquilo que à torna fato singular. Sob esse

prisma. os problemas do ensino agricola assemelham­se aos pro­

blemas da educação em geral pela sua própria natureza de prática

social e pelas suas raizes.

Sobre à questão das especificidades do ensino agrico­

las cabe ressaltar que o superdimensionamento dessas especifici­

dades funciona como um componente ideológico que acaba por ocul+­

tar as dimensões que o aproximam & o tornam semelhante aos de­

mais ramos do ensino o que. ao finala não contribui para à solu­

ção de seus problemas. À especificidade colocada em destaque

torna­se à capa sob à qual se ocultam interesses mais amplos de

natureza econômica e mesmo interesses corporativistas.

Contudos o impasse permanece. No bojo da reorganização

do ensino público paulista. o agricola volta à "mudar de endere­
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porém à decisão é tomada da mesma maneira que em épocas E

movimentos anteriores:! com realce em suas especificidades e da

incapacidade da SE para tratar do assunto, Farece que os respon+

sáveis pela política educacional esquecem­se de que o paoblema

maior não consiste em responder qual o gestor ideal para tais

escolas. mas sim. buscar à identidade do ensino médio em geral e

do agricola em particular. D Eroblema que se coloca não é de

"lugar", mas de filosofia e política educacionais.

Não é em função de suas próprias especificidades. Ou

da tentativa de torná­lo semelhante à educação em gerals que os

problemas do ensino agricola apresentam­se de forma crônica. mas

em função de sua natureza histórica,

Segundo Heller (1989), à "história é a substância da

sociedade” (8). porém essa "substância" não é homogênea; mas es

truturada em esferas heterogêneas. No interior de cada "esfera

heterogênea da realidade social” se dá à conexão entre o especi+­

fico E oO qeralsa entre à particularidade de uma esfera e à uni­

versalidade da sociedade. assim à “colisão entre esferas hetero­

gêncas é apenas uma das continuas colisões de valores que ocor­

rem na história” (Heller. 1i9P869:7),

Ds agentes da prática social. também. sintetizam,. em

idéias e ideais. o individual e o genérico. Homens de seu

tempos o5 atores singulares refletem em suas opções. o leque das

possibilidades históricamente construidas.

Desse modos na ação docente desenvolvida na esfera do

ensino agricola, reflete­se o conjunto de representações e valo­

res desse ramo de ensino tomado como uma das esferas heterngê­
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neas do sistema de educação geral.

D discurso dos profissionais do ensino agricola, ges­

tores ou operadores. traz na dimensão individual de suas traje­

tóriass à questão dominante das especifidades tradicionalmente

colocadas em destaque.

As marcas das contradições da sociedade geral se tra­

duzem nas formas históricas de organização e funcionamento das

escolas. pois estas são estruturadas na cotidianidade da prática

social global. Uma sociedade dicotomizada na sua origem. cuja

dicotomia se pereniza e se fortalece nos processos de moderniza­

ção conservadora. reforça. ào invés de superar. às clássicas di­

cotomias educação geral x formação especial. teoria x prática e

ensino x produção. Nesse sentido. à trajetória do ensino agrico­

la denota nas suas melhores formas apenas uma conciliação mecã­

nica ou justaposição artificial dos opostos considerados. uma

"dinâmica de caleidoscópio”.

ais à MEU VETA O ENSino agricola tal como está estru­

turado não realizar à superação de suas dicotomias aparentes.

Isso fica subentendidos tambéms nos inúmeros diagnósticos leva­

dos à efeito pelos órgãos do sistema. como nas representações de

seus atores ao revisitarem sua prática.

Contudos cabe ressaltar que embora ausente do discurso

sobre o ensino agricolas à ligação quase intima com às questões

da cducação em geral brota no momento da identificação de seus

problemas principais e das possíveis soluções.

Assim identifica­se como cruciais os seguintes pontos
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1. À formação de professores. traduzida nas dificulda­

des de desenvolvimento curriculars em especiala no que se refere

à relação teoria X práticas

2. Fapel do Estado no custeio e manutenção dos servi­

ços de ensino médios

3. À autonomia da unidade escolar contraposta à buro+­

cratização do sistema. bem como. à questão da gestão da unidade

escolar:

4. O impacto do avanço tecnológico nos processos pro»

dutivo e educacional. encaminhando as soluções para à perspecti­

va de um ensino politécnico.

5. As dificuldades conceituais e metodológicas:

é. À ausência de uma politica e filosofias educacionais

claramente definidas.

na Arc: DA TEDRIA A PRATICA E DA
FRATICA à TEDRIA

o ensino agricola é o que é pelas determinações
históricas do “plano construtivo nele entranhado”,., e se 02º seus

agentes. acham­se igualmente "enraizados num terreno histórico”

parece. à primeira vista. haver um certo determiniemo do qual

não se pode escapar.

Como superar tal circularidade ?

Segundo Vazquez. 0 homem ao propor finalidades para à

sua ação assume uma "atitude em face da realidade". os objetivos

Ah
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



que o homem se propõe atingir são. também. expressão de uma ne­

cessidade humanas “não se trata só de prefiguração ideal ou do

que está por vir. mas sim de algo que dueremos que venha” (Vaz­

ques. 1i990:1i91),.

Quando o homem se coloca objetivos e. além disso, de­

seja realmente que estes se transformem em um dado efetivo. tais

fins são causa de ação es nesse sentido. determinam o futuro.

Contudos adverte Vazquez. "essa antecipação ideal do futuro não

implica necessariamente em que /.../ pretendamos contribuir que

venha” (Vazquez,. 199707191).

À oposição radical entre teoria e práticas. consagrada

pela consciência comums é também colocada em nivel da filosofia

pelo pragmatismos principalmente. em sua concepção de verdade

(3). ao inferir que ”o verdadeiro se reduz ao utils com o que

solapa à própria essência do conhecimento” (Vazquez.ií?790:211)

No ensino agricolas à relação estabelecida com à natu»­

reza: mediante o trabalho. tem como forma fundamental a ativida

de prática produtivas e nesse sentido pressupõe uma ação efetiva

sobre o mundo o due facilita o enraizamento do "senso comum” no

sentido de formação de uma atitude acritica em relação à própria

prática. Conforme Vazquez. "a consciência ordinária se vê à si

mesma em oposição à teoria. já que à intromissão desta no pro»

cesso prático lhe parece pertubadora (Vazquez, 199790:210­PR1),

Cabe. contudo. lembrar que “quando às forças da natu­

reza não eram integradas na produção. o conhecimento pré­teóri­

cos Empiricos bastava para as necessidades práticas do homem”

(Vazquez. 1990:2PÍó).
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De modo semelhante Gramsci aponta que na civilização

moderna as atividades práticas se tornam complexas: as ciências

se entrelaçam à vida cotidiana e criam à necessidade de um novo

tipo de intelectual (4).

Vazquez vai além em sua análise e indica que à unidade

teoria e prática implica ao mesmo tempo oposição e autonomia re­

lativas (5). Nesse sentidos ao examinar à teorias identifica à

prática como finalidade que determina à teorias porém essa é uma

prática que não existes antecipada idealmente só se efetiva com

O recurso da teoria. Ao colocar à prática como objetivo da teo­

ria exige­se à consciência da necessidade da prática.

À construção desse conhecimento não se baseia de modo

direto e imediato só na prática como também não só na teoria. “a

história da teoria” e à "história da atividade prática do homem”

são parte de uma mesma história! a história da humanidade. "É

uma prova de mecanicismo dividir abstratamente em duas partes e

depois tentar encontrar uma relação direta e imediata entre um

segmento teórico e um segmento prático” (Vazquez. iPFOIR33),.

Fortantos ao falar da prática como fundamento da teoria

deve­se entender que essa não é uma relação direta e imediata.

uma teoria pode surgir de necessidade teóricas. tanto quanto po­

de corresponder à necessidade práticas.

For outro lados se à teoria pode construir um modelo

ideal que não vá à "reboque" da prática e. nesse sentidos. ante­

Cipe à própria práticas é essa à condição para que ela sirva ao

desenvolvimento desta, pois à teoria em si “não transforma nada

real”. dai o" lugar” da unidade teoria­prática ser à própria
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prática.

Diante do objeto deste estudo cabe ainda destacar que

à prática não existe sem um minimo de elementos teóricos. D co­

nhecimento da realidade que se quer transformara o conhecimento

dos meios disponíveis e sua utilização. o conhecimento da práti­

ca acumulada. sintese e generalização da atividade que se consi­

dera e à antecipação dos resultados que se pretende atingir. sob

a forma de finalidades que o sujeito se colocas pressupõem à mu­

tua depêndencia entre teoria e prática.

Essa unidade é permanentemente iluminada pela cons

ciência que se mantém ativa. não só no estabelecimento de obje­

tivos originais. mas também modificando­os ao longo de sua rea­

lizaçãos “a consciência não pode bater em retirada no processo

prático”.

Fortanto. a prática exige um constante ir­e­vir de um­

plano à outro do teórico ao prático e do prático ao teórico. No

dizer de Gramscis "todos os homens são intelectuais /.../ não

existe atividade humana da qual se possa excluir toda interven+

ção intelectual. não se pode separar o “homo faber” do "homo sa­

piens” (Gramsci. 19791:7),.

No mesmo sentido. conclui Vazquez que teoria e pratica

ajustamese reciprocamente. embora avancem por caminhos diferen­»

tes. “De hipótese em hipótese — à atividade teórica —. e de ex­

periíiência em experiência — a atividade prática —. ambas conver­

gem no produto objetivo o resultado real” (Vazquez, i7970:2A4D3),.

Considerando à forma como à relação teoria­prática se

coloca na docência do ensino agricola. de modo especial na rela­
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ção trabalho­educação é importante categorizar os niveis da ati­

vidade prática do homem (6).

Segundo Vazquezs à atividade prática dá­se em niveis

diferentes conforme o grau de penetração da consciência e o grau

de criação presente. No primeiro caso identifica à prática ex­

pontânea e à reflexivas no segundos à prática criadora e à rei­+

terativa (imitativa).

Na forma particular com que à prática se manifesta no

ensino agricolas aproxima­se da prática imitativa. Nesta. o cam­

po de imprevisibilidade é reduzido. pois sabe­se antecipadameno+

te. "antes da própria realização. o que se quer fazer & como fa­

zer. À lei que rege o processo prático já existe. de forma aca“

hbada /.../ planejamento e realização se identificam. Fazer é re­

petir” (Vazquez,. 1970:2P58),

Em oposição à prática reiterativas o autor coloca à

prática criadora à qual "é determinante. já que é exatamente ela

que permite enfrentar novas necessidades”. Contudo. “o homem não

vive num constante estado criador". Isto justifica à prática

imitativas “entre uma e outra criaçãos como uma trégua em seu

debate ativo com o mundos o homem reitera uma práxis já estabe­

lecida” (Vazquez. 1990:P48),.

Sob esse ponto de vista à prática reiterativa tem seu

lugar na cotidianidade., pois à atividade humana caracteriza­se.

também. "por esse ritmo alternado do criador e do imitativo. da
inovação e da reiteração"” (Vazquez.ai?ToisPAS),

Fortantos à prática imitativa não pode ser condenada

em seu principio desde que esteja iluminada pela consciência que
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o homem tem de sua própria prática. O risco que ela oferece é o

de se cristalizar enquanto prática burocratizadas. onde à forma

substitui o conteúdo e o homem sucumbe ào formalismo. À prática

torna­se burocratizada "onde quer que o formalismo e o formulis­

mo dominems ous mais exatamente quando o formal se converte em

seu próprio conteúdo” (Vazauez,. 1990:P50),.

Al os grandes desafios do ensino agricola! superar à

rigidez de suas estruturas. enfrentar a modernidade sem tornar­se

"modernoso” e construir à sua própria identidade,

Tornar­se um projeto de intervenção no presente sendo

assim um projeto de futuro.

7Há futuro

Sima há futuro,
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1. respeito de conceito de natureza ver: Brugoers W. Dicionario de Filosofia. 4a. ed. São
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C.À rTespeito ver: Hellers Agnes. O cotidiano e à história. 3a. ed. Rio de Janeiro: Faz e Ter­
ras, 1989. Cap. 4 Valor e Histórias p.ií­i5,.
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educativo em Gramsi. Porto Alegrezârtes Medicas, 1990.
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sentido utilitário. Dada à natureza deste trabalhos optei por manter o termo prática.
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tanha. município de Firacicabas uma escola prática de
agricultura. com um campo de experiências e um posto zoo
técnico. que lhe serão anexos,

LET Nº 8758 DE 43/9/15899, Organiza o Serviço Agronômico do
notado,
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